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Aproveitando a deslocação à cidade Invicta para protocolar outros assuntos da agenda cultural, José Sasportes não desperdiçou a oportuni- DE POSSE 
dade e convidou Nuno Cardoso e Teresa Lago para um almoço. Paz e calma, exigiu o ministro, a pensar no Porto 2001. E que o “timing” para 
a conclusão das obras da Capital Europeia da Cultura começa a ficar apertado. ÚLTIMA PÁGINA PÁGINAS 2 E 3 
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José WALLENSTEIN ASSUMIU ONTEM A DIRECÇÃO DO TEATRO NACIONAL S. JOÃO. NA 
PRESENÇA DE ILUSTRES, PROMETEU DESEMPENHAR A SUA FUNÇÃO DE FORMA EXEMPLAR, 
RESPEITANDO TODOS OS COMPROMISSOS TOMADOS PELA ANTERIOR DIRECÇÃO. SASPORTES 
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ESTEVE NA CERIMÓNIA APENAS PARA AUGURAR BOA SORTE 


Wallenstein recebido de braços abertos 


Ricardo Hoireles 


SALOMÉ CASTRO 


O actor e encenador José Wal- 
lenstein tomou ontem posse do 
cargo de director do Teatro Nacio- 
nalS. João, no Porto. Na cerimónia 
marcaram presença o ministro da 
Cultura, José Sasportes e inúme- 
ras figuras públicas portuenses: o 
presidente da Câmara, Nuno Car- 
doso; a vereadora Manuela Melo; 
Teresa Lago, presidente da Porto 
2001; Pedro Burmester, responsá- 
vel pela programação musical da 
Porto 2001; Isabel Alves Costa, direc- 
tora do Rivoli; Júlio Cardoso, direc- 
tor do Teatro do Campo Alegre; 
Nuno Cardoso, director do Audi- 
tório Nacional Carlos Alberto; Júlio 
Gago, director do Teatro Experi- 
mental do Porto, entre outros. “E 
o anúncio de casa cheia para a nova 
direcção”, referiu Sasportes dando 
as “boas vindas” a Wallenstein. 

Entre a “multidão”, deambula- 
va, com ar discreto, o demissioná- 
rio Ricardo Pais. Interpelado sobre 
a passagem de testemunho, Pais 
soltou escassas palavras: “Um pro- 
jecto jovem, fresco e de qualidade 
vale sempre a pena”. Por seu tur- 
no, Wallenstein realçou o “espiri- 
to de continuidade” que quer fazer 
valer e confessa que “o desafio é 
muito grande” 

A sua aposta em termos de “gover- 
nação” vai para a divulgação das gran- 
des linhas dramatúrgicas nacionais 
eintermacionais.“Espero trazer acon- 
tecimentos, projectos e espectácu- 
los que revelem o que de mais impor- 
tantese está a fazer na Europa e no 
Mundo”, declarou. 


Três anos no comando 

A sua nomeação, da responsa- 
bilidade de José Sasportes, surge 
na sequência da demissão de Ricar- 
do Pais (que deveria manter-se no 


cargo até ao final de 2001) Com um 
contrato de três anos e uma remu- 
neração na ordem de 700 contos, 
Wallenstein passa a desempenhar 
um cargo de natureza tecnico-artis- 
tica. 

Oactor/encenador!realizador e, 
agora, director, vai dar continuida- 
dea projectos do Ricardo Pais, assu- 
mindo integralmente alguns deles. 
Segundo disse recentemente ao 
COMÉRCIO, “o Ricardo Pais desen- 


volveu um trabalho extremamen- 
te positivo, quer do ponto de vista 
da estrutura e funcionamento do 
teatro quer do ponto de vista artis- 
tico, pelo seu rigor e pela sua qua- 
lidade. Trata-se de um teatro que 
nasceu praticamente do nada e que 
ele conseguiu transformar numa 
referência incontornável do pano- 
rama teatral português. Herdo uma 
estrutura exemplar quer do pon- 
to de vista do funcionamento quer 


O que eles dizem 


Isabel 
Costa 
(Rivoli) 


Acho que é 
uma aposta 
extremamen- 
te interessan- 
te e estou muito feliz por isso. 
Espero que ele possa contribuir, 
tal como esta casa sempre con- 
tribuiu, para o desenvolvimento 
cultural da cidade do Porto. Tenho 
enormes expectativas. 


Nuno 
Cardoso 
(ANGA) 


OS. João 

o está intrinse- 

camente liga- 

do ao seu direc- 

tor, por isso certamente agora será 

diferente. O Zé tem uma manei- 

ra de criar muito própria, mas 

acredito que ele vai manter a 

importância do S. João no seu pro- 

tagonismo. O Ricardo Pais fez um 

trabalho extraordinário mas deci- 

diu sair e acho que a solução encon- 
trada é muito feliz. 


Pedro 
Burmester 
(Porto 
2001) 


Naanterior 
direcção o TNSJ foi muito impor- 
tante culturalmente para a cidade 
do Porto, não só na área do teatro, 
mas também particularmente na 
área da música. Foi uma inspiração 
e uma locomotiva de muitos pro- 
cessos culturais que se desenca- 
dearam no Porto. Por isso espero 
ques linhas gerais se mantenham. 


e “Péricles - Príncipe de Tiro”, de Shakespeare co-produção do S. João, estreia haje, um dia depois da posse de José Wallenstein como director do Teatro 


do ponto de vista da relação com 
o exterior”. 

Wallenstein revelou que assu- 
me todos os compromissos reali- 
zados pela direcção anterior, quer 
paraa programação deste ano, quer 
para 2001, nomeadamente os que 
estão relacionados com o progra- 
ma Artes do Palco, da Porto 2001. 

Quanto à Capital Europeia da 
Cultura, Wallenstein evidenciou 
uma atitude de alguma desilusão: 


Júlio 
, Cardoso 
E + (Seiva 


Trupe) 
> 


Tem — 
Wallenstein 


tem origem numa família ligada 
à cultura e ao teatro. É um jovem 
com muito talento, não só como 
actor mas como ensaiador, por 
isso tem todas as características 
para termos esperanças de que o 
TNSJ vai continuar na senda do 
que todos nós - agentes culturais 
do país - desejamos. 


“Não tenho muitas ilusões sobre o 
que uma Capital da Cultura pode 
fazer. É certo que há uma injecção 
de energia e de projectos, e que daí 
podem resultar frutos muito impor- 
tantes, contudo não passa de uma 
operação pontual. Não vejo este 
acontecimento como a salvação da 
cultura - isso é um trabalho muito 
mais profundo e difícil e que tem 
a ver com a própria estrutura cul- 
tural do país”. 


gos dúlioGago 
EA e (TEP) e, 


Começo a 
estar conven- 
cido de que é 
uma boa apos- 
ta. Ele tem provado que é um exce- 
lente actor e encenador, embora 
a sua experiência de gestão pra- 
ticamente não exista. Penso, com 
toda a confiança, que ele vai dar 
um bom director desta casa. A 
aposta “Ricardo Pais” foi uma apos- 
ta sectorizada em públicos mui- 
to concretos. 
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Es 


FÁTIMA DIAS IKEN 


O actor e encenador José Wal- 
lenstein está, desde ontem, à fren- 
te dos destinos do Teatro Nacio- 
nalS. João, do qual pretende fazer 
“uma porta aberta ao mundo”. 
Apesar de apostar numa politi- 
ca de continuidade, pensa que o 
TNSJ não pode ser uma estru- 
tura fechada sobre si mesma. 

Defende a dessacralização da 
cultura e aposta na emergência 
de novas dramaturgias. Centrar 
a política de programação em 
projectos dramatúrgicos do sécu- 
lo XX e XXI é outro dos seus 
intentos. Tem trabalhado regu- 
larmente no Porto, onde dirigiu 
cursos de interpretação e apre- 
sentou vários espectáculos. Nas- 
cido em Lisboa em 1959, José Wal. 
lenstein tem o curso de Formação 
de Actores da Escola Superior de 
Teatro e Cinema. É actor profis- 
sional desde 1980 e agora tem à 
sua frente a estreia como gestor 
de um teatro nacional. O COMÉR- 
CIO ouviu-o entre abraços de des- 
pedida de Ricardo Pais e dois 
dedos de champanhe. 


COMÉRCIO - Vai continuar a 
seguir a mesma política de pro- 
gramação imprimida por Ricar- 
do Pais no TNSJ ou pretende apli- 
car um novo rumo? 

José Wallenstein - A política 
a imprimir no TNSJ terá uma 
característica de continuidade 
em termos globais. Parte de um 
trabalho que foi positivo e mui- 
to bem conduzido. O Ricardo é 
um homem moderno, mas eu 
sou outra pessoa, tenho a minha 
própria individualidade. Por isso 
tenho outras referências e outras 
preocupações. 


CP - Que tipo de preocupa- 
ções? 

JW - Um dos pontos de parti- 
da muito importantes será a divul- 
gação das dramaturgias dos sécu- 
los XX e XXL O TNSJ não deve ser 
uma estrutura fechada sobre si 
mesma, mas sim um ponto de 
encontro que reflicta a diversida- 
de do produto teatral português. 


CP - De que forma o Porto 
poderá capitalizar o facto de ser 


José WALLENSTEIN AO COMÉRCIO 


“E preciso dessacralizar a cultura” 


Capital Europeia da Cultura em 
2001? 

JW-A Porto 2001 pode ser uma 
porta aberta à dessacralização do 
fenómeno cultural, para que se 
perca o receio de entrar nas salas 
de espectáculo. A cultura deve 
ser encarada como um elemen- 
to normal na qualidade de vida 
das cidades e, infelizmente, isso 
ainda não se passa em Portugal. 
A Porto 2001 pode contribuir para 
isso e ainda para dotar a cidade 
de infraestruturas que faziam fal- 
ta ao Porto. Com polémicas ou 
não, o importante é lançar pro- 
jectos. 


CP-0O Porto tem sentido nos 
últimos anos um “boom” criati- 
vo, com o nascimento de inú- 
meras companhias teatrais. De 
que forma planeia gerir a aber- 
tura do TNSJ a projectos das novas 
companhias e criadores? 

JW - Será um dos eixos fun- 
damentais da nossa política de 
programação procurar, com as 
companhias do Porto, encontrar 
projectos comuns a nível de co- 


Ae Ee x RR o 
e José Wallenstein (no centro) rodeado por altas patentes culturais: Manuela Melo, José Sasportes e Teresa Lago 


produção com o TNS]. Serão fei- 
tos convites de forma a que os 
criadores possam aqui apresen- 
tar os seus projectos, o que melho- 
rará substancialmente as condi- 
ções de produção. É um desafio 
que desde já gostaria de fazer aos 
criadores em geral. 


CP- O DRAMAT e o PONTI, 
projectos lançados no mandato 
de Ricardo Pais, serão estruturas 
a manter? 

JW-O Dramat será uma espé- 
cie de menina dos olhos de ouro 
para mim, até pelo meu percur- 
so de artista. E muito raro encon- 
trar-se uma produção de drama- 
turgia nacional, tanto clássica 
como contemporânea. O DRA- 
MAT é um projecto central na 
actividade do TNS), de forma a 
implementar ainda a dramatur- 
gia portuguesa emergente, com 
a criação de oficinas de escrita. 
O Ponti é outro projecto funda- 
mental porque é preciso não estar 
isolado do mundo, porque a aber- 
tura às produções internacionais 
será um outro eixo do projecto. 
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“João Manuel Ribeiro 


CP- Qual é a relação que man- 
tém com o Porto e o seu olhar 
sobre a actividade cultural da 
cidade, hoje? 

JW -Tenho tido relações pro- 
fissionais com o Porto desde 1993 
onde trabalhei então em ateliers 
com as escolas. Na altura tinha 
uma grande dificuldade em ver 
acontecimentos culturais na cida- 
de. Vivia-se uma grande letargia. 
Mas de então para cá sente-se um 
pulsar, uma grande vitalidade de 
artistas, uma grande efervescência. 


CP-O que o levou a aceitar o 
cargo que se irá prolongar nos 
próximos três anos e quais são 
as suas metas? 

JW - Tive de pensar bem, 
porque será uma grande mudan- 
ça de vida. Mas era uma expe- 
riência que não podia deixar de 
aceitar. Como criador, vestir a 
pele de gestor será decerto dife- 
rente. A fixação de públicos e ver 
que o percurso do trabalho 
teatral portuense pode desen- 
volver-se são algumas das 
minhas metas. 


TEMPORADA ABRIU ONTEM 


Programação outonal 


No dia em que recebe o novo 
“comandante”, o TNSJ dá início à 
programação outonal (Setem- 
bro/Dezembro 2000), numa ante- 
cipação do espírito “aberto” da Capi- 
tal Europeia da Cultura. 

A provar este ecletismo, o TNSJ 
apresenta até ao final do ano espec- 
táculos de teatro, dança e mario- 
netas (estes integrados no IX Fes- 
tival Internacional de Marionetas 


do Porto), concertos de música e 
um amplo programa de interven- 
ção artística nas escolas, intitulado 
Teatral/Radical - Último Tempo, 
que se estenderá até Fevereiro de 
2001. 

Hoje, no Teatro do Campo Ale- 
gre, a estreia nacional da peça “Péri- 
cles - Príncipe de Tiro” assinala o 
encontro do TNS] com a Seiva Tru- 
pe. “No Fly Zone” estreia a 19 de 


Outubro e “Entradas de Palhaços”, 
a 20 de Dezembro. O primeiro, diri- 
gido pela coreógrafa Né Barros 
numa co-produção TNSJ/Balletea- 
tro Companhia, abre um ciclo de 
espectáculos de dança, que inclui- 
rá“Vooum”, também de Né Barros, 
aapresentação no Porto de “Comé- 
dia Off, recentemente estreado no 
CCE, e a reposição de “Ao Vivo”, 
ambos da autoria do coreógrafo 


Paulo Ribeiro. Co-produzido pelo 
TNS)J e pela companhia David & 
Golias, “Entrada de Palhaços” é um 
espectáculo concebido por Antó- 
nio Pires a partir de textos de Helê- 
ne Parmelin, em cena até Janeiro 
de 2001. 

Destaque ainda para espectá- 
culos tão diversos como “Dedica- 
tórias”, concebido por Lúcia Siga- 
lho, e que abriu ontem a temporada; 
“Caleidoscópio”, da jovem compa- 
nhia portuense Teatro Bruto, no 
início de Outubro; e, já no mês de 
Novembro, o bem sucedido “Sexo, 
Drogas e Rock n'Roll”, de Eric Bogo- 
sian, que conta com o trabalho de 
Diogo Infante. 


Teatro 
físico e 
electrizante 


Sob a égide de William Sha- 
kespeare, o Teatro Nacional S. 
João e a Seiva Trupe propõem 
“Péricles - Princípe de Tiro”. A 
peça estreia hoje no Teatro do 
Campo Alegre e conta com a ence- 
nação do brasileiro Ulysses Cruz. 

“Esta peça é puro teatro de 
acção. É um acto de comunica- 
ção que eleva as pessoas; é mági- 
ca porque faz com que o público 
se emocione”, confessou Ulysses 
Cruz ao COMÉRCIO. “Péricles” 
revela um teatro desmedidamente 
físico e que exibe a capacidade 
de criar uma relação electrizan- 
teentre o palco e a plateia, apoian- 
do-se numa notável cadência rit- 
mica e coreográfica (o preparo 
incluiu aulas de canto, dança e 
artes marciais) que se mostra no 
interior de um espaço cenográ 
fico em constante mutação. 

A simplificação estilística do 
texto (adaptado por Fernando 
Villas-Boas) e a espectacularida- 
de do cenário (da responsabili- 
dade de Hélio Eichbauer) são as 
principais mais-valias apontadas 
pelo encenador que, para realçar 
a realidade quotidiana, incorpo- 
rou à paisagem do palco alguns 
animais domésticos. 

O actor brasileiro Leonardo 
Brício partilha o palco com um 
vasto elenco multicultural de 
mais de vinte pessoas. A peça, 
essencialmente descrita como 
“uma proposta muito dinâmica”, 
uma “história de perdas doloro- 
sas e reencontros inacreditáveis”, 
é um ensaio da última fase da 
obra de Shakespeare. A peça -vai 
estar em cena até ao dia 12 de 
Novembro. 


SALOMÉ CASTRO 


Ricardo Meireles. 


e Júlio Cardoso em “Péricles” 
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METROPOLITANO 


CONHECER A CIDADE A PÉ, EM AUTOCARRO OU DE BARCO, A CONVITE DA CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO, FORAM ALGUMAS DAS FORMAS DE COMEMORAR O DIA MUNDIAL DO TURISMO, MAS 
NÃO SEM ANTES TOMAR UM CÁLICE DO VINHO MAIS FAMOSO DA REGIÃO - O PORTO, CLARO 


MARIA ROSA SAMPAIO 


As pessoas que ontem se dirigiram 
ao posto de turismo central foram 
convidadas a tomar um cálice de 
Vinho do Porto e a passar um dia 
diferente, a convite da Câmara 
Municipal do Porto. Passeios a pé 
e de autocarro, um cruzeiro, visi- 
tas gratuitas aos museus munici- 
pais e descontos em vários outros, 
animação de rua e outros brindes 
foram algumas das iniciativas que 
a autarquia escolheu para assina- 
lar o Dia Mundial do Turismo. 
Quem quiser conhecer a cidade 
sem sair de casa vai ter também a 


Um Porto pelo Porto 


Hugo Calçada, 


bém possível conhecer o Palácio 
da Bolsa e o Museu de Arte Con- 
temporânea de Serralves. 

Quem simplesmente andou 
pela cidade e passou, durante a 
tarde, no Terreiro da Sé, na Praça 
da Ribeira ou na Rua Santa Cata- 
rina, encontrou animação varia- 
da, respectivamente malabaris- 
mo, magia e ilusionismo e 
sapateado. 


CD-ROM promove destino Porto 
Mas os que preferem definiti- 
vamente as novas tecnologias e 
apreciam viagens virtuais também 
terão oportunidade de visitar o 


possibilidade de adquirir um CD- Porto e, quem sabe, seleccionar 
ROM com várias secções de infor- depois outras visitas. Para os aju- 
mação. dar estará disponível dentro de 


Os turistas espanhóis foram os 
que mais beneficiaram da inicia- 
tiva da Câmara, entre as várias cen- 
tenas de estrangeiros que ontem 
visitaram os postos de turismo. Os 
franceses aparecem em segundo 
lugar, seguidos dos ingleses, brasi- 
leiros, holandeses italianos, alemães 
e outros, em menor número. 

Um cálice de Porto, acompa- 
nhado de bolos, foi a primeira ofer- 
ta nos postos de turismo, mas quem 
tinha intenção de desvendar os mis- 
térios da cidade ontem teve uma 
excelente oportunidade. Para além 
de brindes e informação, foram 
organizadas visitas guiadas muito 
especiais e totalmente gratuitas. A 
pé ou de autocarro, foram estabe- 
lecidos três itinerários, todos eles 
terminando com um cruzeiro no 
rio Douro, com oportunidade para 


e No Porto, ontem foram várias as sugestões para os inúmeros turistas que se encontram na cidade 


conhecer as pontes da cidade. 

Os mais resistentes, ou sim- 
plesmente amantes da caminha- 
da, puderam optar entre dois per- 
cursos, partindo ambos do posto 
de turismo central. A praça fron- 
teira à Câmara e a avenida inte- 
grou as duas propostas, que depois 
se centraram, respectivamente, nas 
zonas da Vitória e da Sé. Ambos 
confluíram para a Ribeira onde 
um passeio repousante pelo rio 
esperava pelos participantes. 

Cada um dos itinerários repe- 
tiu-se quatro vezes (duas na parte 


da manhã e duas na da tarde), sem- 
pre com elevada participação, con- 
forme o COMÉRCIO apurou jun- 
to do posto de turismo central Para 
além da divulgação dos passeios, 
um aspecto que terá contribuído 
para a larga adesão é o facto de se 
encontrarem na cidade muitos 
turistas, que neste mês de Setem- 
bro esgotaram vários hotéis e pen- 
sões da cidade do Porto. 


Portas franqueadas nos museus 
Outra das opções foi uma incur- 
são especial pelos museus, muitos 


deles abertos gratuitamente aos 
visitantes que antes tivessem pas- 
sado pelo posto de turismo e levan- 
tado a respectiva autorização. 
Gratuitamente estiveram aber- 
toso Museu de Arte Sacra, Museu 
dos Transportes e Comunicações, 
Museu Romântico, Casa Museu 
Guerra Junqueiro, Gabinete de 
Numismática da Casa Tait, Casa- 
Oficina António Carneiro, Casa- 
Museu Marta Ortigão Sampaio, a 
Igreja de S. Francisco e a Funda- 
ção Engenheiro António de Almei- 
da. Por preços “módicos” foi tam- 


O Comércio do Porto 


pouco tempo um CD-ROM inte- 
ractivo, apresentado ontem aos 
media pela vice-presidente da 
autarquia e vereadora responsá- 
vel pelo Turismo, Manuela Melo. 

O CD-ROM foi organizado em 
várias secções de informação e tra- 
duzido em seis línguas. “A Cidade 
do Porto”, “Património Cultural 
da Humanidade”, “Capital Euro- 
peia da Cultura”, “Porque Visitar 
o Porto” ou “Como Visitar o Por- 
to” são algumas das alternativas 
em termos de secções. 

O CD-ROM foi feito a pensar 
sobretudo nos empresários do sec- 
tor turístico e nos agentes cultu- 
rais, mas Manuela Melo garante 
que os organismos públicos e a 
população em geral encontram 
no pequeno disco muitos moti- 
vos de interesse. 


ESTÁTUA DE D. JOÃO | EM 
RESTAURO. construção de um par- 
que de estacionamento subterrâneo sob 
a praça Gonçalves Zarco (Rotunda do 
*", Castelo do Queijo), integrada na obra da 
comem manimre = frente marítima do Parque da Cidade 
J5Z=a levada a cabo pela Porto 2001, obrigou 
à transferência da estátua de D. João 
Iparao recinto da Feira Popular. Enquan- 


regressar à rotunda, a estátua val rece- 
ber trabalhos de restauro e um novo 
pedestal. Da responsabilidade do arqui- 
tecto Solã Morales, o projecto inclui a 


marginal por um viaduto mais recuado, 

bem como a construção de um “Edifício 

Transparente” destinado a actividades 

de lazer e de um parque de estaciona- 
mento com 280 lugares. 
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Quem tem medo da GNR? 


ANA CRISTINA GOMES 


Uma manhã diferente é, no míni- 
mo, o que se pode dizer da que 
passaram ontem as crianças da 
Escola nº 1 de Mó, em S. Pedro da 
Cova. O estabelecimento de ensi- 
no fica bem próximo de uma zona 
de tráfico de droga e, para alterar 
a imagem que os seus alunos têm 
das forças de segurança, foi orga- 
nizada uma actividade com cava- 
Jos, cães e motos da GNR. 

Bem agarrada ao cavalo que a 
transporta numa pequena volta 
pelo recreio da escola, uma das 
alunas vai sorrindo e dizendo um 
“ai, ai, ai” nervoso, ao mesmo tem- 
po que o colega do lado pede ao 
agente da GNR que o acompanha 
no percurso para andar “mais deva- 
gar”. Os guardas parecem estar 
satisfeitos com a iniciativa e lá vão, 
pacientemente, colocando em 
cima dos dois cavalos brancos cada 
um dos 54 alunos que aguardam 
com excitação a chegada da sua 
vez. 

Para as crianças a demonstra- 
ção foi mantida em segredo até 
ontem de manhã, mas terça-feira 
já havia quem ansiasse pela pre- 
sença destes cavalos. “E o circo”, 
diziam uns, “são os fantoches”, 
apontavam outros, até que, como 
relatou ao COMÉRCIO a profes- 
sora Lurdes dos Anjos, um aluno 
“que gosta muito de animais” diz: 
“Ai professora, eu era tão feliz se 
fossem cavalos...” 


Buscar droga 
no meio das crianças 

Com esta vertente de equita- 
ção, a acção desenvolvida parece 
essencialmente lúdica, mas a ver- 
dade é que os seus objectivos 


e Nem os mais pequeninos resistiram a uma volta de cavalo 


foram bem pensados pela pro- 
fessora Lurdes dos Anjos: “A ideia 
partiu do grupo de professores 
que aqui trabalha há 24 anos, para 
que os nossos alunos passassem 
a ter uma imagem diferente da 
polícia. A 500 metros daqui há uma 
zona de droga e, por isso, o objec- 


tivo foi retirar-lhes a imagem de 
medo, confiando-lhes uma ideia 
de respeito e segurança”, expli- 
cou. Talvez por isso, a iniciativa 
começou com a simulação de uma 
busca de droga efectuada pelos 
cães da GNR no meio das crian- 
ças. 


Os agentes da GNR fizeram ain- 
da uma pequena palestra para 
explicar aos mais pequenos a uti- 
lidade da instituição, por exemplo 
no caso de um acidente de viação, 
demonstrando nomeadamente 
como é feito o contacto radiofó- 
nico dos agentes que andam em 


Ricardo Meireles 


patrulha nas ruas com as centrais, 

Para Lurdes dos Anjos, que se 
confessou “muito emocionada” 
com a alegria das crianças, o que 
se pretende com este tipo de even- 
tos é, acima de tudo, “construir 
alicerces sólidos para a socieda- 
de do futuro”. 


MANTÉM-SE UM PISO FECHADO E A LONGA LISTA DE ESPERA PARA CIRURGIAS 


IPO quer acreditação para melhorar atendimento 


Apesar de ter sido considerado 
um dos 50 melhores organismos 
de saúde do mundo na área onco- 
lógica, o Instituto Português de 
Oncologia (IPO) quer ainda evo- 
luir e acaba de assinar um pro- 
tocolo com vista à sua acredita- 
ção. 

Durante um ano e meio vão 
ser efectuadas auditorias, mas o 
seu director já conhece alguns 
dos males e aponta a falta de pes- 
soal e de meios financeiros entre 
as principais carências. 

Com outras condições, pode- 
ria abrir o piso que se encontra 
fechado e encurtar significati- 
vamente a lista de espera para 
intervenções cirúrgicas, entre as 
400 e as 500 situações, numa área 
em que isso significa, quase sem- 
pre, a diferença entre a vida e a 
morte. 

A ideia de ser acreditado pelo 
Acreditation Committee Coun- 


cil do Health Quality Service par- 
tiu do próprio IPO e ontem assi- 
nou-se em Lisboa o protocolo de 
Qualidade Organizacional Hos- 
pitalar, precisamente com esse 
fim, entre o Instituto Português 
de Oncologia do Porto, o Insti- 
tuto da Qualidade em Saúde e o 
King's Fund Health Quality Ser- 
vice. 


Falta de pessoal 
de saúde 

Durante um ano e meio, o IPO 
vai ser alvo de auditorias rigoro- 
sas, começando logo pelo Con- 
selho de Administração. Trata- 
se, no entender do seu director, 
de uma mais-valia para a insti- 
tuição, uma vez que daqui resul- 
tará informação importantíssi- 
ma. Para Vitor Veloso, o objectiuvo 
é conseguir, a partir daí, melho- 
rar globalmente o atendimento 
ao doente oncológico. 


O responsável sublinha que o 
IPO foi considerado um dos 50 
melhores organismos do mundo 
na área do tratamento oncológi- 
co, distinção feita pelo EORTC, 
uma instituição de investigação 
clínica com sede em Bruxelas. 
“Queremos mais”, declarou Vitor 
Veloso ao COMÉRCIO. 

A auditoria vai, em sua opi- 
nião, identificar os pontos menos 
bons e os “engarrafamentos”, 
embora o director já tenha diag- 
nosticado os principais cons: 
trangimentos: falta de pessoal de 
saúde, sobretudo médicos e enfer- 
meiros, de pessoal administrati- 
vo e meios financeiros reduzidos 
para as necessidades que a insti- 
tuição enfrenta. 


Um dos pisos 
continua fechado 

Pelo seu alto grau de diferen- 
ciação na prestação de cuidados 


de saúde, o IPO está saturado e 
trabalha, só no internamento, ao 
nível dos 99 por cento. 

Embora as solicitações ultra- 
passem a capacidade de respos- 
ta, o IPO mantém um dos seus 
pisos fechados. Completamente 
equipado e apto a funcionar, este 
piso continuará interdito até que 
os meios necessários ao seu fun- 
cionamento sejam disponibili- 
zados. 

Vítor Veloso calcula que mais 
25 enfermeiros e auxiliares de 
acção médica e 10 médicos seriam 
suficientes para solucionar os 
problemas. 

Alterações a curto prazo não 
estão previstas, apesar do médi- 
co acreditar que a ministra da 
Saúde valorizará estas necessi- 
dades. 

Na área das intervenções cirúr- 
gicas as carências também são 
grandes. A lista é vasta, entre os 


400 e os 500 casos, mas não é “cega” 
eas intervenções mais urgentes 
são realizadas e “galgam” os luga- 
res necessários na longa lista. 
Uma circunstância que piora a 
situação de outros doentes, ape- 
nas um pouco menos urgentes, 
que podem ter de esperar até seis 
meses pela intervenção e quem 
mais é prejudicado nesta lógica, 
segundo o director, são normal. 
mente os casos ligados à urolo- 
gia. 

Com a ministra da Saúde infor- 
mada da celebração do proto- 
colo e a acompanhar o proces- 
so, Vítor Veloso acredita que 
melhores dias virão e deposita 
grandes esperanças no trabalhos 
dos próximos 18 meses, para o 
qual será nomeada uma comis- 
são, a iniciar a sua acção já no 
próximo mês. 


MARIA ROSA SAMPAIO 
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e Lúcia Samagaio vê com amargura o internamento dos filhos, mas reconhece que isso será melhor para eles 
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POPULAÇÃO DE OLIVEIRA DO DOURO SUSPIRA DE ALÍVIO 


Menores acusados de furtos 
foram internados em colégios 


MANUELA PINTO 


Os três miúdos que deixavam Oli- 
veira do Douro, Gaia, em polvo- 
rosa com actos de delinquência 
e pequenos furtos foram final- 
mente internados em institui- 
ções de reinserção social. Os rapa- 
zes viviam no Bairro dos Arcos 
do Sardão, em Oliveira do Dou- 
ro, tendo os dois irmãos, de 15 e 
13 anos, sido internados em Maio 
eum vizinho, de 12 anos, há cer- 
ca de uma semana. 

Desde então, não se regista- 
ram queixas de actos de delin- 
quência na esquadra da PSP de 
Oliveira do Douro, como referiu 
ao COMÉRCIO uma fonte poli- 
cial. “Ficou tudo calmo”, assegu- 
rou a mesma fonte. 

O “alívio” não foi sentido ape- 
nas pelos comerciantes e vizi- 
nhos dos três pequenos delin- 
quentes, mas também pela mãe 
de dois deles, como referiu ao 
COMERCIO a própria, Lúcia 
Samagaio. 

Esta mãe viveu mesmo 
momentos de terror no dia em 
que o filho de 13 anos a ameaçou 
de morte com uma caçadeira, dis- 
parando gm seguida contra os 
vidros da janela. 

“O meu filho não devia estar 
bom da cabeça para se virar para 
mim dizendo que me ia dar um 
tiro”, disse Lúcia Samagaio. Des- 


de então, as condições de habi- 
talidade, que já não eram boas, 
degradaram-se a olhos vistos: são 
poucas as janelas que têm vidros 
e as que não têm são tapadas com 
tábuas. 


“Gusta... mas é melhor 
para eles” 

Lúcia Samagaio vive na habi- 
tação com o marido e o filho mais 
novo, de 9 anos. Os mais velhos 
foram colocados em colégios: “Os 
dois rapazes (de 15 e 13 anos) 
foram para o 'Santo António”, no 
Porto, e a menina para o Centro 
de Acolhimento Mãe D'Água, em 
Valongo”, contou. 


“Custa muito estar sem os 
meus filhos, mas é melhor para 
eles. 

Todos os dias eu tinha quei- 
xas que eles assaltavam super- 
mercados e cafés. Eles eram man- 
dados por outros, mais velhos, 
mas não adiantava dizer-lhes nada. 
Além disso, metiam-se com as 
pessoas e uma vez até entraram 
num armazém e ligaram uma 
empilhadora, que acabou por des- 
truir parte de um escritório, cau- 
sando prejuízos no valor de cen- 
tenas de contos. 

Custava-me, mas tinha que cha- 
mar sempre a polícia. Até para 
me defender do meu filho, de 13 


anos, que me apontou uma arma. 
Os polícias vieram aqui e apreen- 
deram-lhe a arma. Infelizmente 
tive que chamar a polícia muitas 
vezes”. 

As marcas deixadas pelos dois 
irmãos foram de tal ordem que 
os pais recusam que eles os visi- 
tem: “Quando eles vinham a casa, 
começava tudo outra vez. Tenho 
medo, porque eles destroem 
tudo”. 


“Nunca esperei 
que me tirassem 
a menina” 
E se Lúcia Samagaio contava 
e até ansiava que os rapazes fos- 


Crianças denunciaram 
maus tratos 


O caso dos irmãos Samagaio 
foi despoletado em primeira mão 
pelo COMÉRCIO, na altura em 
que as crianças denunciaram à 
PSP serem vítimas de maus tra- 
tos, em finais do ano passado. 

Numa noite de terça-feira, 
os três rapazes foram à esquadra 
da PSP de Oliveira do Douro 
denunciar que estavam a ser víti- 
mas de maus tratos, porque o pai 


agredia a mãe e a eles, quando a 
tentavam defender. De acordo 
com os petizes, as agressões 
deviam-se ao facto de o pai beber 
demasiado. 

Além disso, as crianças afir- 
maram que, nessas alturas, por 
vezes ficavam sem comer, por- 
que os pratos com a comida iam 
parar ao chão. Na altura, os miú- 
dos contaram que “houve uma 


confusão em casa” e “fugiram 
pela porta fora sem comer”, dis- 
se ao COMERCIO a mãe, Maria 
Lúcia, que apresentava ferimentos 
nos lábios. 

Nesse mesmo dia, os meninos 
voltaram a casa na companhia 
de guardas, já com os estômagos 
saciados, “porque os polícias 
deram-nos sandes e sumos”, con- 
tou então o mais velho. 


sem internados, o mesmo não se 
passava em relação à menina, de 
10 anos: “Nunca esperei que me 
tirassem a menina. Mas um res- 
ponsável do Tribunal disse que 
ela tinha que ir para um colégio, 
porque faltava muito à escola”. 

“Ainda por cima, Valongo fica 
muito longe para a ir visitar às 
terças-feiras e aos domingos. É 
caro”, sublinhou Lúcia Samagaio, 
referindo que faz limpezas e 
ganha cerca de dois contos por 
semana. “Para ir ver a menina 
vou a pé até ao Porto e depois 
apanho o autocarro”, contou, a 
mulher, que é o único sustento 
da casa. 

Na última vez que os pais 
foram buscar a menina para pas- 
sar o fim-de-semana a casa, podem 
ter comprometido futuras visi- 
tas, pois esconderam a criança 
das assistentes sociais. “A meni- 
na veio no sábado. Mas depois o 
pai não quis que ela voltasse para 
o colégio. E também não tínha- 
mos dinheiro para a levar de vol- 
ta, Na segunda-feira vieram cá as 
assistentes sociais, mas o meu 
marido não queria que elas levas- 
sem a menina e até me bateu. 
Por isso, não respondemos quan- 
do bateram à porta. Elas espera- 
ram mais de uma hora e depois 
foram embora. Nessa altura, saí- 
mos para ir ao café e demos de 
caras com elas. A menina fugiu 
e não a conseguimos apanhar. 
Mais tarde, a polícia veio aqui a 
casa e levou a menina para o colé- 
gio. 

Agora, penso que vai ser com- 
plicado voltar a ter permissão 
para ela nos visitar”. 

Apesar da falta que sente da 
filha, Lúcia Samagaio considera 
que “é para o bem dela. Até foi 
bom ela ter ido embora, porque 
isto está cada vez pior”. 


Mau ambiente 
familiar 

Por “isto” Lúcia Samagaio refe- 
re-se ao ambiente familiar, em 
que as discussões são constan- 
tes. Mas, apesar dos maus tratos 
físicos e psiquicos, a mulher pare- 
ceser o pilar que aguenta, de for- 
ma periclitante, a família, ten- 
tando minimizar os problemas 
que surgem no dia a dia, aten- 
dendo a que continua com um 
filho pequeno em casa. 

Ainda por cima, “o miúdo 
assiste a tudo”, conta com um 
olhar significativo Lúcia Sama- 
gaio. 

Talvez sintomático de tudo 
“isto” seja o facto de o menino 
de nove anos continuar na pri- 
meira classe. 

A criança frequenta um colé- 
gio e tem um transporte que a 
leva à escola, mas para apanhar 
a carrinha do colégio tem que 
caminhar alguns metros até à 
Estrada Nacional 222, pelo que é 
sempre acompanhada pela mãe. 
Mas quando a mãe tem de fazer 
limpezas de manhã, cabe ao pai 
levar o menino. 

Contudo, normalmente, nes- 
ses dias, o menino fica em casa, 
porque o pai não acorda a tem- 
po. 
“Acho que o menino também 
devia estar internado. Custa um 
bocado, mas..seria para o bem 
dele”. 


Bairro de São João 
de Deus 
Emprestou carro 
em troca de cocaína 
e nunca mais o viu 


Um homem, de 25 anos, resi- 
dente em Famalicão, ficou sem 
o automóvel depois de o ter 
emprestado a um indivíduo, 
que aparentava ter 25 anos, 
em troca de uma base de 
cocaína. O caso aconteceu no 
domingo, durante a manhã, 
quando o operador fabril foi 
ao Bairro São João de Deus, no 
Porto, e emprestou o Honda 
Civic, de cor preta, em troca 
do produto estupefaciente. O 
lesado deslocou-se, no mesmo 
dia à noite, ao bairro para 
levar o carro, mas foi recebi- 
do por dois indivíduos que ain- 
da por cima o assaltaram. À 
vítima foi ameaçada com uma 
navalha e obrigada a entregar 
seis contos em dinheiro. 


Porto 
Cozinheiro apanhado 
em carro furtado 


Um homem, de 32 anos, resi- 
dente na Maia, foi detido, 
anteontem, por conduzir 
um carro furtado na Rua da 
Lage, no Porto. O cozinheiro 
foi denunciado pela ex- 
namorada, de 28 anos, que o 
avistou naquela rua e cha- 
mou a polícia. Segundo a 
estudante, o indivíduo tinha 
efectuado alguns telefone- 
mas ameaçadores e quando 
o viu teve receio. Os agentes 
interceptaram o cozinheiro 
e repararam que o Seat Ibi- 
za, de cor branca, que condu- 
zia constava para apreender 
na GNR da Póvoa de Varzim, 
desde 8 de Janeiro. O indivi- 
duo foi detido e já tem ficha 
por vários tipos de crime. 


Gaia 

Parou a camioneta 

no meio da rua 

para atender telemóvel 


Um motorista, de 47 anos, resi- 
dente em Oliveira de Azeméis, 
foi detido, anteontem, por 
insultar e desobedecer a um 
agente na Avenida Diogo Leite, 
em Vila Nova de Gaia. O inciden- 
te ocorreu depois de o moto- 
rista da camioneta parar na 
via pública e sair para fazer 
uns telefonemas de telemóvel. 
Como o pesado de passageiros 
estava a interromper o trânsi- 
to, o agente abordou o indiví- 
duo, dizendo-lhe que havia ali 
perto estacionamento para a 
camioneta. O motorista res- 
pondeu-lhe: “Espera aí que 
estou a fazer um telefonema”. 
O agente voltou a insistir 
pedindo-lhe a identificação, 
mas o motorista recusou: “Não 
mostro os meus documentos, 


eu é que vou tratar de vocês”, 
alegando ter um bom advogado 
e que quem ia a tribunal era o 
agente e não ele. O agente deu- 
lhe voz de detenção e o moto- 
rista acrescentou: “Tira-me a 
mão senão vai haver porrada”. 
O polícia conseguiu levá-lo para 
a esquadra, mas o motorista 
não fechou a camioneta e ain- 
da ameaçou: “Se levarem algu- 
ma coisa o responsável é 
você”. 


Ponte D. Luís | 
Mulher atirou-se 
do tabuleiro superior 


Uma mulher, aparentando 
ter entre 25 e 30 anos, suici- 
dou-se, a noite passada, atiran- 
do-se do tabuleiro superior da 
Ponte D. Luis I, no Porto. A 
vítima foi encontrada já sem 
vida, por volta das 2h40, na 
Avenida Gustavo Eiffel, e foi 
transportada pelo CODU 
para o Instituto de Medicina 
Legal do Porto. 


Rua Soares dos Passos 
dovens ficam sem 
dinheiro e telemóveis 


Um jovem, de 17 anos, residente 
no Porto, foi assaltado sob 
ameaça de uma navalha na Rua 
Soares dos Passos, no Porto. O 

de hotelaria desto- 
cava-se a pé, às 23h30, quando 
foi surpreendido por dois indiví- 
duos, que aparentavam 20 anos, 
que seguiam num motociclo. O 
lesado foi obrigado a entregar 
um telemóvel, avaliado em 70 
contos, um relógio, de 35 contos 
e mil e 500 escudos em dinheiro. 
Na Rua Damião de Góis, no Por- 
to, outro jovem, de 18 anos, 
residente no Porto, foi ameaça- 
do com uma arma branca e 
assaltado. O estudante passava 
naquela rua, por volta da meia- 
noite, quando os três indivíduos, 
que aparentavam 20 anos, apa- 
receram em dois motociclos, 
obrigando-o a dar a carteira, 
com dois contos, um telemóvel, 
de 50 contos, e um relógio. 


Rua Azevedo Magalhães 
Aposentada esticada 
foi parar ao hospital 


Uma aposentada, de 52 anos, 
residente em Vila Nova de 
Gaia, foi vítima de assalto 
sob metódo de esticão, 
anteontem, na Rua Azevedo 
Magalhães, em Gaia. A lesa- 
da foi surpreendida, cerca 
das 14h00, por dois homens 
que se faziam deslocar num 
ciclomotor e lhe esticaram a 
carteira. Os assaltantes leva- 
ram a bolsa, no valor de mil 
escudos, 500 escudos em 
dinheiro e os documentos. A 
vítima sentiu-se mal e teve 
que receber tratamento 
médico no Hospital Santos 
Silva, em Gaia. 
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e Material apreendido pela GNR de Matosinhos na rusga realizada em Santa Gruz do Bispo 


SETE PESSOAS DETIDAS EM RUSGA DA GNR 


Cerco ao tráfico em Matosinhos 


PATRÍCIA SOUSA 


artigos provenientes da troca da 
droga Os suspeitos foram apanhados 
com uma moto Honda de grande 
cilindrada, ainda nova, e um BMW, 
que também foram apreendidos, 


comandada pelo sub-capitão Tor- 
res, resultou a detenção de cinco 
homens e duas mulheres, com cer- 
ca de 30 anos, residentes naquela 
área, por alegado envolvimento no 


O Grupo da GNR de Matosinhos 
desencadeou, durante a manhã de 
ontem, uma rusga em várias resi- 


dências da Rua Monte da Avó,em — tráfico de droga. Além disso, foram — e“estáaa ser estudada a sua origem”, 
Santa Cruz do Bispo, tendo detido apreendidas grandes quantidades sublinhou o tenente-coronel. Da 
sete pessoas e apreendido drogae de droga Da lista constam um “peda- lista constam ainda 2500 contos em 
diversos artigos. ço” de heroina com cerca deum — dinheiro."Neste momento, já temos 


identificados, como traficantes, 
mais oito indivíduos daquela zona”, 
disse a mesma fonte. 
O"corropio” que incomodava a 
população foi acalmado e “os mora- 
dores da rua juntaram-se, de pro- 
pósito, para nos agradecer”, lem- 
brou o tenente-coronel Machado. 


) 


quilo, ainda intacto, que “depois de 
tratada e trabalhada daria 25 a 30 
mil contos” e dezenas de “bocados” 
de heroina e haxixe, informou o 
responsável. 

Nas residências “visitadas” foram 
ainda encontrados telemóveis, apa- 
relhagens, roupa, panelas e outros 


Com objectivo de combater o 
tráfico de estupefacientes naque- 
la zona, a GNR conseguiu deter 
“alguns traficantes e vário mate- 
rial, depois de uma investigação 
que durou quase cinco meses”, 
adiantou ao COMERCIO o tenen- 
te-coronel Machado. Da operação, 


—— 
Ministério da 
Agricultura, 
do Desenvolvimento 
Rural e das Pescas 


AOS CAÇADORES PORTUGUESES 


No dia 22 de Setembro de 2000 entrou em vigor a nova Lei de Bases Gerais da Caça (Lei n.º 173/99 de 21 
de Setembro) e também a respectiva Regulamentação (Decreto-Lei n.º 227-B/2000 de 15 de Setembro). 

Esta PROFUNDA REFORMA cujo calendário de execução dependerá exclusivamente da vontade dos caça- 
dores, conta com um AMPLO CONSENSO POLÍTICO que viabilizou a aprovação da Lei de Bases na Assem- 
bleia da República e com um AMPLO CONSENSO SOCIAL traduzido no diálogo e contributos positivos das 
organizações de caçadores para a respectiva regulamentação. 

Anova legislação põe fim aos regimes especial e geral até agora existentes e institui um REGIME ÚNICO 
de caça. 

O Estado dispõe-se a transferir a gestão dos terrenos não ordenados cinegeticamente e que representam 
65% do território nacional para os clubes e outras organizações de caçadores, de agricultores, de ambientalis- 
tas ou, se houver desinteresse destas entidades, para autarquias locais. Será condição para esta transferência 
que as entidades gestoras destas zonas de caça garantam o acesso de TODOS OS CAÇADORES, colocando 
em último lugar na ordem de prioridade os que, na mesma região cinegética, pertençam a zonas de caça asso- 
ciativas, e desde que apresentem planos de ordenamento respeitadores da sustentabilidade dos recursos cine- 
géticos. 

É ainda introduzido o DIREITO À NÃO CAÇA podendo exercê-lo quem não seja caçador e assuma os pre- 
juízos que possam ocorrer nos terrenos vizinhos por excesso de população de espécies cinegéticas. 

São ainda introduzidas outras melhorias visando o reforço da segurança dos caçadores e dos demais cida- 
dãos e a defesa e reprodução das espécies cinegéticas. 

Por outro lado, com o objectivo de que as novas zonas de caça municipais e outras organizações, de caça- 
dores disponham de melhores condições para defender e promover a caça, entrou em vigor em 1 de Agosto de 
2000 a Portaria n.º 533-D/2000, através da qual são, pela primeira vez em Portugal, concedidos apoios finan- 
ceiros através de SUBSÍDIOS A FUNDO PERDIDO ATÉ 80% DAS DESPESAS ELEGÍVEIS para repovoa- 
mentos com espécies de caça menor e para outros investimentos para protecção e alimentação da caça. 

Estão assim criadas condições para iniciar uma NOVA ERA e uma PROFUNDA REFORMA NA CAÇA atra- 
vés da mobilização dos caçadores e da sociedade civil por forma a que a caça deixe definitivamente de ser moti- 
vo de polémica em Portugal e passe a ser cada vez mais amiga do ambiente e sinónimo de convívio, de lazer 
e de actividade económica relevante para o desenvolvimento rural. 
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O ENCERRAMENTO DA POLÍCIA JUDICIÁRIA EM CHAVES FEZ TRANSBORDAR 
A PACIÊNCIA DOS TRANSMONTANOS. À POPULAÇÃO FLAVIENSE SAIU ONTEM 
À RUA EM PROTESTO CONTRA A DECISÃO TOMADA EM LISBOA, APROVEITANDO 
PARA REIVINDICAR OUTROS PROJECTOS PARA A REGIÃO. “O ALTO TÂMEGA 
MERECE MAIS RESPEITO”, FOI UMA DAS FRASES MAIS OUVIDAS 


Revolta transmontana 


JB.César 
Correspondente 


Como protesto contra o encer- 
ramento do departamento de Cha- 
ves da Polícia Judiciária (PJ), a 
população flaviense foi ontem 
mobilizada para duas manifesta- 
ções. A primeira cortou durante 
algumas horas a fronteira de Vila 
Verde da Raia, enquanto a segun- 
da encheu a praça junto ao edifi- 
cio da Câmara Municipal. Em 
ambos os actos, os políticos locais 
reafirmaram que não aceitarão 
“por bem” a medida “corporati- 
vista” da direcção da PJ. E avisa- 
ram que se o Governo de Lisboa 
não ceder às suas reivindicações, 
“outras formas de luta, mais vigo- 
rosas, serão empreendidas”. 

No seguimento das decisões 
tomadas na terça-feira, a Câmara 
Municipal de Chaves, os dirigen- 
tes de todos os partidos que têm 
representatividade no concelho, 
acompanhados de alguns militan- 
tes e de cidadãos independentes, 
bloquearam a fronteira de Vila Ver- 
de da Raia durante toda a manhã 
de ontem. 

No local, entre os carros atra- 
vessados na estrada e que impe- 
diam o trânsito, Altamiro Claro, 
socialista que preside à Câmara 
de Chaves, e os dirigentes da CDU, 
PSD e PP, repetiram à Comuni- 
cação Social os motivos da sua ini- 
ciativa: lutar contra o encerra- 
mento do departamento de 
Chaves da PJ, exigir a “imediata” 
construção do Itinerário Princi- 
pal n.º 3 (IP3) entre Chaves e Vila 
Real e reclamar a construção do 
pólo de Chaves da Universidade 
de Trás-os-Montes e Alto Douro 
(UTAD), que tem vindo a ser suces- 
sivamente adiado. 

Enquanto os manifestantes per- 
maneceram no local, dezenas de 
veículos ficaram retidos nos dois 
lados da fronteira. O engarrafa- 
mento não teve maiores propor- 
ções porque muitos condutores, 
avisados pela GNR, utilizaram estra- 
das secundárias como alternativa 
para entrar e sair do Pais. 

Os organizadores da manifes- 
tação colocaram faixas e distribuí- 
ram folhetos com palavras de 
ordem. “Iniciar aqui o IP3, "O 
Alto Tâmega merece respeito” 
à extinção da PJ", e “Chaves é Por- 
tugal?”,eram as frases de alguns dos 
dísticos. 

Também como “adereço” de 


apoio a manifestação, três terra- 
plenadoras da autarquia, num ter- 
reno das imediações, fizeram cons- 
tantes manobras. “As máquinas da 
Câmara estão, simbolicamente, a 
dar início às obras do IP3”, esclare- 
ceu Altamiro Claro, apontando, ao 
mesmo tempo, para uma placa da 
antiga Junta Autónoma das Estra- 
das que, desde há 20 anos, anuncia 
o traçado que ligará Chaves à Figuei- 
ra da Foz. 

O autarca socialista disse que o 
processo reivindicativo dos fla- 
vienses irá “até às últimas conse- 
quências”, até que Chaves e o Alto 
Tâmega “tenham o ensino, as estra- 
dase a segurança de que tanto neces- 
sitam”, 

Sobre o encerramento da PJ,os 
representantes dos quatro parti- 
dos foram unânimes: “Exigimos 
que o ministro da Justiça reconsi- 


e À população de Chaves manifestou-se junto à Gâmara Municipal e promete não desarmar contra a saída da PJ 


dere a sua decisão. Caso contrário, 
a luta vais ser longa”. 


“Menino bonito da capital” 

No período da tarde, noutra 
manifestação convocada para o lar- 
go fronteiro ao edifício da Câma- 
ra, e na qual participaram mais de 
mil pessoas, o ministro António 
Costa, “por se ter subjugado aos 
interesses corporativos da direc- 
ção da PJ”, foi zurzido sem con- 
templações. “O senhor ministro 
não teve bom senso. E reacendeu 
velhas rivalidades entre Chaves e 
Vila Real”, afirmou Altamiro Cla- 
ro. Depois ainda mais ácido, o autar- 
ca flaviense avisou: “Não admiti- 
remos que nos tirem o pouco que 
cá temos. E não será um menino 
bonito da capital que irá fazê-lo”. 

À gente que enchia a Praça de 
Camões, o presidente da Câmara 


JB César 


anunciou o que já tinha comuni- 
cado antes: todos os autarcas da 
Câmara, da Assembleia Municipal 
e das freguesias suspenderam os 
seus mandatos. E completou: “Eu 
eostrês vereadores do Partido Socia- 
lista já pusemos os nossos lugares 
à disposição do partido. Nesta hora, 
a nossa luta é por Chaves e não 
pelos partidos”. 

No palco da manifestação da tar- 
de estiveram presentes os presi- 
dentes das Câmaras de Vila Pouca 
de Aguiar e Ribeira de Pena. Na 
fronteira tinha estado o edil de Val- 
paços. O autarca de Montalegre, 
porse encontrar fora do país, enviou 
uma mensagem de solidariedade. 

Por “sentir o apoio da popula- 
ção flaviense e de todos os autar- 
cas do Alto Tâmega”, Altamiro Cla- 
ro diz sentir força para levar avante 
as “justas reivindicações da região”. 


Bragança solidária 


O presidente da Câmara Muni- 
cipal de Bragança, Jorge Nunes, está 
solidário com o seu homólogo de 
Chaves, Altamiro Claro, ao conde- 
nar a extinção da Polícia Judiciá- 
ria na cidade flaviense. O autarca 
considera que a desactivação da 
dependência de Chaves da PJ “repre- 
senta uma tendência para a cen- 
tralização dos serviços, quando se 
esperava precisamente o contrá- 
rio”, 

Jorge Nunes não aceita que a 
região “não seja dotada de meios 
adequados para prevenir os peri- 


gos decorrentes da permeabilida- 
de das fronteiras”, acrescentando 
que o reforço da operacionalidade 
ao nível da investigação não é incom- 
patível com a manutenção de 
dependências regionais. “Acho que 
a PJ precisa de uma forte compo- 
nente ao nível da operacionalida- 
de na investigação, mas a sua pre- 
sença na região poderá continuar, 
através de uma articulação com os 
departamentos dos grandes cen- 
tros”, defende o edil. 

A extinção da dependência de 
Chaves é, aliás, vista com alguma 


preocupação, já que “é mais uma 
serviço que abandona o interior”, 
salienta Jorge Nunes. 

Para além de defender a manu- 
tenção dos serviços daquela poli- 
cia na cidade flaviense, Jorge Nunes 
recorda que gostaria de ver criada 
uma delegação da PJ em Bragan- 
ça, “tal como chegou a ser anun- 
ciado no passado, tendo por base 
a localização fronteiriça do distri- 
to”, 


JoÃo Campos 
Correspondente 


VISEU 


Assembleia 
Municipal 
exige Directoria 

4:88 04 
da Judiciária 

A Assembleia Municipal de 
Viseu (AMV) aprovou por una- 
nimidade uma moção exigindo 
ao Governo a criação de uma 
directoria da Polícia Judiciária 
(PJ) na cidade. 

Actualmente, Viseu é servida 
por um balcão de atendimento 
da PJ, tutelado pela Inspecção 
de Coimbra, e no documento 
aprovado pelo órgão municipal 
é feita referência à necessidade 
de este serviço evoluir para uma 
Directoria. 

Esta exigência poderá, no 
entanto, encalhar na reestrutu- 
ração em curso na PJ, onde as 
inspecções de Vila Real e Bra- 
gança poderão encerrar. 

Os deputados municipais de 
Viseu querem que a cidade não 
seja prejudicada pelo contexto 
nacional e o presidente da autar- 
quia, Fernando Ruas, do PSD, 
lembrou que “ninguém quer 
acreditar que a criação do bal- 
cão foi para enganar os viseen- 
ses”. 

“A região não pode ser preju- 
dicada pela constante litorali- 
zação do país, como é disso exem- 
plo a provável extinção de todas 
as inspecções da PJ que não estão 
à beira do mar, excepto a da Guar- 
da, por causa da fronteira”, dis- 
se o autarca. 


Pequena e grande 
criminalidade 
“depende da distância” 

Ribeiro de Carvalho, do PS, 
apesar deste partido ter votado 
a favor da proposta, defendeu 
que em Viseu a grande crimi- 
nalidade, para a qual a PJ está 
vocacionada, não tem significa- 
do, sendo mais importante o 
reforço dos meios da PSP e da 
GNR para o combate à pequena 
criminalidade. 

Manuel Teodósio, do PSD, 
considerou que “ninguém está 
em posição de afirmar que a 
grande criminalidade não exis- 
te em Viseu”, porque “aquilo 
que se sabe é que as redes não 
são desmanteladas”, embora 
“isso não signifique que não exis- 
tem”. 

Da parte do CDS-PP, Luís Vale, 
defendeu que a questão da peque- 
na e grande criminalidade 
“depende da distância a que os 
factos ocorrem de Lisboa”. 

“Se ardem 400 hectares de flo- 
resta - no Guincho - perto de Lis- 
boa é grande criminalidade, mas 
em Viseu arde muito mais e é 
pequena criminalidade; se é rou- 
bada uma sala num solar próxi- 
mo da capital é grande crimina- 
lidade, um solar esvaziado pelos 
larápios em Viseu já é pequena..”, 
exemplificou. 
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PROTOCOLO ASSINADO HÁ DOIS ANOS NÃO ESTÁ A SER CUMPRIDO 


Lixeiras por encerrar na Terra Fria 


BRAGANÇA 


JoÃo Campos 
Correspondente 


As lixeiras dos quatro concelhos 
da Terra Fria Transmontana (Bra- 
gança, Miranda do Douro, Vimio- 
so e Vinhais) continuam por encer- 
rar, apesar de existir um protocolo 
que prevê a transferência dos resi- 
duos sólidos destes municipios para 
o aterro sanitário da Terra Quen- 
te, instalado no Cachão. 

Há cerca de dois anos, o então 
secretário de Estado dos Recursos 
Naturais, Ricardo Magalhães, pre- 
sidiu à assinatura de um contrato- 
programa entre o Ministério do 
Ambiente, as quatro autarquias da 
Terra Fria e o Instituto de Resíduos, 
que previa o encerramento das 
lixeiras, a construção de uma esta- 
ção de transferência e o transpor- 
te do lixo para o aterro da Terra 
Quente. Esta solução já foi, aliás, 
adoptada nos concelhos do Douro 
Superior (Freixo, Moncorvo, Moga- 
douro e Foz Côa), mas com uma 
diferença. Em Torre de Moncorvo 
foi construída uma estação de trans 
ferência. Na Terra Fria, apesar do 
protocolo, o lixo continua a ser 
depositado em lixeiras. 


Es 


e Na Terra Fria Transmontana, toda a gente 


Jorge Nunes, presidente da Câma- 
ra de Bragança (CMB) e da Asso- 
ciação de Municípios da Terra Fria 
Transmontana (AMTFT) fala em 
falta de dinheiro. “A compartici- 
pação no âmbito do III Quadro 
Comunitário de Apoio era reduzi- 
da e as autarquias envolvidas tive- 


EMBARCAÇÃO DEVERÁ FUNCIONAR 


COMO ESCOLA PEDAGÓGICA FLUTUANTE 


Deputados inauguram 
barco de recreio 


TERRAS DE BOURO — 


Os membros da Assembleia Muni- 
cipal de Terras de Bouro inau- 
guram amanhã o barco que está 
fundeado na barragem da Cani- 
çada e que foi adquirido pelo 
município para fins turísticos e 
educativos. 

O vice-presidente da Câmara, 
António Afonso, revelou que o 
passeio inaugural decorre no qua- 
dro de um «dia volante» da Assem- 
bleia Municipal, que compreen- 
de, além da habitual sessão 
ordinária do órgão autárquico, 
uma deslocação a vários melho- 
ramentos em curso no concelho. 

A embarcação, que tem capa- 
cidade para 48 lugares, foi com- 
prada por 38 mil contos para fins 
turísticos e de lazer e para servir 
a comunidade escolar como «esco- 
la pedagógica-flutuante» de natu- 
reza ambiental. 

“Esta vertente do barco diri- 
ge-se, em especial, às escolas do 
concelho, da região e de todo o 
país, que poderão utilizá-lo para 
aulas práticas de educação 
ambiental e natural, mostrando 


«in loco» a fauna e a flora da região 
do Gerês e da albufeira do Rio 
Cávado”, assinalou. 

O autarca acrescentou que o 
périplo dos deputados munici- 
pais começa de manhã, com uma 
passagem pela Casa dos Bernar- 
dos, no Monte de Santa Isabel, 
uma antiga casa rural que foi 
recuperada pela empresa muni- 
cipal «Geira» para fins turísticos 
e que acaba de entrar em fun- 
cionamento. 

De seguida, os deputados muni- 
cipais de Terras de Bouro vão 
conhecer as obras realizadas no 
sector da rede viária, com desta- 
que para as estradas municipais 
de Ventozelo, Santa Comba, Gon- 
doriz, Brufe e Vilarinho, e o novo 
edifício de apoio ao Museu de 
Vilarinho das Furnas, onde será 
implantado um «Território Museu 
da Montanha» sobre as activida- 
des tradicionais da zona e a anti- 
ga via romana - a Geira. 

O «Território Museu da Mon- 
tanha», cujo projecto será divul- 
gado pelos responsáveis camará- 
rios aos deputados municipais, 
vai ser alvo de uma candidatura 
ao programa comunitário trans- 
fronteiriço Interreg. 


ram também outros investimen- 
tos”, revelou o edil. 

Por outro lado, passado mais de 
um ano e meio após a assinatura 
do protocolo, o projecto ainda não 
tem o visto do Tribunal de Contas, 
pelo que o acordo “ficou pendura- 
do”, reconhece Jorge Nunes. Ao 


Com BELCOM-RDIS Plus 


A sua independência 
em relação aos operadores 


* Novos operadores da rede fixa 
** Antigo operador da rede fixa 


Alfredo Cunha 


te é ainda forçada a conviver como lixo apesar das promessas 


que o COMÉRCIO apurou, o pro- 
tocolo deverá ficar mesmo sem 
efeito, já que está prevista uma solu- 
ção mais abrangente para tratar os 
resíduos sólidos do distrito de Bra- 
gança (ver caixa). 

Até que tal aconteça, os muni- 
cípios da Terra Fria não deverão 


OBTENHA AS TARIFAS TELEFÓNICAS 
MAIS BAIXAS DE PORTUGAL! 
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DISTRITO UNIDO NA LIM- 
PEZA. os três agrupamentos de 
municípios do distrito de Bragança 
vão “tratar da saúde” ao lixo com 
mais eficácia. Na forja está um pro- 
jecto conjunto que será desenvolvido 
até 2006, envolvendo o encerramen- 
toe a selagem de lixeiras, a criação 
de estações de transferência, ETAR's, 
um centro de triagem, bem como eco- 
centros e ecopontos. Previstos estão 
também diversos aterros municipais 
de inertes, um parque inter-munici- 
pal de sucata, acções de sensibiliza- 
ção e, ainda, um sistema de valori- 
zação de matéria orgânica. O projecto 
valagora ser candidatado ao Ill Qua- 
dro Comunitário de Apoio, pelo que o 
arranque dos trabalhos poderá ter 
lugar no início do próximo ano. 


aderir à sociedade Ponto Verde, 
pelo que a reciclagem de papel, 
plástico e vidro continuará a ser 
uma miragem nos quatro conce- 
lhos, ao contrário do que acontece 
na Terra Quente, onde a recolha 
selectiva e os ecocentros são já uma 
realidade. 


1020)" 


“Na confusão de tantos operadores da rede telefónica fixa, é impossível todos os seus colaboradores da sua 
empresa terem presente a tabela das tarifas nacionais e internacionais de cada um sempre que queiram fazer uma 
chamada telefónica. E ainda por cima, ter de saber o código para marcar primeiro... Com o BELCOM-RDIS Plus não 
precisa de marcar o código do operador nem saber as tarifas de cada um. Ao marcar o número telefónico, a cen- 
tral BELCOM-RDIS Plus com o módulo IMDEC (Gestão Inteligente de Escolha de Chamada mais Económica) escolhe 
automaticamente o operador mais económico em função do destino da chamada, fazendo-o poupar muito dinheiro. 
A concorrência entre operadores vai aumentar e com isso você ganha cada vez mais dinheiro, porque com o 
BELCOM-RDIS Plus, não necessita de estar comprometido com nenhum e beneficia sempre da tarifa mais baixa em 


cada chamada em função do destino. 


Já viu quanto pode ganhar diariamente na sua empresa? 
Não perca mais dinheiro. Contacte-nos! 
Nota: Se já é cliente & BELTAÔNICA e ainda não tem 


o módulo IMDEC, contacte-nos também. 


A BELTAÓNICA 
Aço Neon de Aprão a Chet 


do Porto 
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III QUADRO COMUNITÁRIO DE APOIO DEVERÁ GARANTIR A VERBA NECESSÁRIA 


TRÁS-0S-MONTES 


O presidente da Comissão de 
Coordenação da Região Norte 
assegurou que Trás-os-Montes e 
Alto Douro vai ter nos próximos 
seis anos um investimento supe- 
rior aos 360 milhões de contos 
reivindicados pelos municípios 
da região. 

A Associação de Municípios 
da região elaborou um plano estra- 
tégico de desenvolvimento que 
necessitaria de 360 milhões de 
contos para executar os projec- 
tos prioritários em cada um dos 
36 municípios da região trans- 
montana. 

Os autarcas não conseguiram 
convencer a ministra do Pla- 
neamento, Elisa Ferreira, a afec- 
tar o montante em causa à região, 
mas o presidente da Comissão 
de Coordenação da Região Nor 
te (CCRN), Braga da Cruz, asse- 
gurou terça-feira que a região 
poderá conseguir no III Quadro 
Comunitário de Apoio (QCA) um 
valor superior ao definido no pla- 
no. 

“Mal será que Trás-os-Montes 
não tenha mais do que isso”, dis- 
se Braga da Cruz em Bragança, 
respondendo a uma pergunta dos 
jornalistas sobre se a região rece- 
berá a verba reivindicada pelos 
municípios. 

Braga da Cruz falava à entra- 
da para uma sessão de divulga- 
ção do Programa Operacional 
para a Região Norte (PORN), um 
dos maiores incluídos no II QCA, 
com 940 milhões para investir 
em toda a região Norte até 2006, 


PARA O PLANO DE DESENVOLVIMENTO DA REGIÃO 


Investimento superior a 360 milhões 
previsto para os próximos seis anos 


e que pode ser associado a outros 
investimentos públicos e comu- 
nitários. 

O PORN está disponivel des- 
de sexta-feira para contemplar 
acções, tanto dos municípios 
como de outros agentes econó- 
micos, residindo neste facto a 
grande novidade em relação ao 
programa que vigorou no ante- 
rior QCA - o Pronorte. 


Trezentos milhões para 
iniciativas municipais 

O Pronorte distribuiu 160 
milhões de contos para investi- 
mentos estruturantes de inicia- 


- CRIAÇÃO DE IMAGEM 


* EDIÇÕES TÉCNICAS 


projecto 21 


arte cv imagem 


- DESDOBRÁVEIS 


- CATÁLOGOS 
- REVISTAS 


Informação ao Norte 


e A região de Trás-os-Montes e Alto Douro poderá receber muitos milhões nos próximos seis anos 


tiva municipal, cabendo cerca de 
30 por cento à região de Trás-os- 
Montes e Alto Douro, enquanto 
que o PORN alarga o seu âmbi- 
to às iniciativas de outros agen- 
tes. 

“O programa tem diferentes 
eixos, uns orientados para o inves- 
timento dos municípios em infra- 
estruturas de interesse munici- 
pal e outros para o desempenho 
de cada um dos sectores de acti- 
vidade económica, que desta vez 
também têm oportunidade de 
entrar no quadro do programa 
regional”, referiu. 

O investimento direccionado 
para as iniciativas de âmbito muni- 
cipal sobe de 160 milhões para 


Anténio Fernandes 


300 milhões de contos, enquan- 
to que os restantes 640 milhões 
se destinam a apoiar projectos 
ligados ao desenvolvimento rural, 
educação e transportes, entre 
outros. 

Parceria é a palavra de ordem 
para aproveitar as oportunida- 
des de investimento, na opinião 
do presidente da CCRN, que rejei- 
ta as críticas à forma como têm 
sido distribuídas as verbas, con- 
centrando os investimentos no 
Litoral, nomeadamente no Por- 
to, ao nível da região Norte. 

“No passado, o programa regio- 
nal (Pronorte) teve das mais ele- 
vadas taxas de execução, mas por 
vezes o que pode acontecer é que 


não cumprimos a função de 
comunicar os objectivos do pro- 
grama aos destinatários, daí a 
razão destas sessões”, afirmou. 


Aposta nas relações 
com a vizinha Espanha 

A reivindicação dos autarcas 
transmontanos, no sentido de ser 
afectado um determinado mon- 
tante à região não foi atendida, o 
que para Braga da Cruz não cons- 
titui uma preocupação, na medi- 
da em que considera ser mais 
importante que “os recursos sejam 
aplicados em projectos estrutu- 
rantes e determinantes para o futu- 
ro”, 

“No que respeita ao investimento 
municipal há a garantia de que 
Trás-os-Montes não deixará de ter 
a participação correspondente ao 
que é tradicional, nunca inferior 
àquele que lhe caberia se usásse- 
mos o valor do FEF (Fundo de Equi- 
líbrio Financeiro”, assegurou. 

No que respeita às autarquias, 
realçou a importância de iniciati- 
vas de carácter supra-municipal 
como um projecto para o desen- 
volvimento rural que está a ser 
desenvolvido pelos municípios da 
Terra Quente Transmontana 
(Mirandela, Macedo de Cavaleiros, 
Vila Flor, Carrazeda de Ansiães e 
Alfândega da Fé). 

Braga da Cruz considerou ain- 
da que a região de Bragança deve 
aproveitar as circunstâncias geo- 
gráficas de que dispõe e que per- 
mitem um desenvolvimento de 
relações com a vizinha Espanha. 
“É preciso tirar partido de tudo isto 
porque no final deste QCA outro 
parceiros estarão integrados na 
Europa e a solidariedade já não 
contemplará da mesma forma Por- 
tugal”, conclui. 


AUTARQUIAS, ASSOCIAÇÕES E EMPRESAS 
ESTABELECEM PARCERIAS 


Rede Regional para o Emprego 
é constituída amanhã 


AMARANTE 


A Rede Regional para o Emprego do 
Baixo Tâmega, que engloba os con- 
celhos de Amarante, Marco de Cana- 
veses e Baião, vai ser constituída ama- 
nhá, anunciou ontem o Instituto de 
Emprego e Formação Profissional 
(LEFP) “A rede integra parcerias alar- 
gadas e representativas a nível regio- 
nal nos domínios do emprego e for- 
mação profissional”, refere o IEFP, 
em comunicado, 


A acta de adesão será subscri- 
ta por autarquias, associações, 
empresas e organismos diversos 
da sociedade civil, num total de 
50 entidades. 

As redes regionais para o 
emprego visam estimular, numa 
base local e regional, a identifi- 
cação dos problemas de empre- 
go e formação, optimizar a utili- 
zação de recursos produtivos e 
infra-estruturas disponíveis, adap- 
tar programas, instrumentos e 
medidas de política pública às 
necessidades locais e potenciar 


a intervenção dos serviços públi- 
cos. 

A participação na rede poderá, 
em domínios específicos de actua- 
ção, vir a ser consubstanciada na 
realização de protocolos a assinar 
entre cada uma das entidades e o 
IEFP. 

A cerimónia de assinatura da 
acta de adesão à Rede Regional 
para o Emprego do Baixo Tâme- 
ga vai decorrer na Câmara de Ama- 
rante e contará com a presença 
do presidente do IEFP, Mário Cal- 
deira Dias. 
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A sua paciência sentirá a diferença. 


|” PACIÊNCIA SENTIRÁ 


A DIFERENÇA. O Comércio do Porto 


EX-MILITANTE CONTRA O PARTIDO SOCIALISTA 


PS/Porto acusado 
de branquear “saco azul” 


PAULA ALVES 
Correspondente 


“A distrital do Partido Socialista 
está a tentar branquear o que se 
passa em Felgueiras” sustentou o 
deputado da Assembleia Munici- 
pal de Felgueiras, Joaquim Freitas, 
depois de ter apresentado o seu 
pedido de demissão da condição 
de militante deste partido. 

Uma decisão que surge na 
sequência da sua suspensão, decre- 
tada pelo Conselho de Jurisdição 
do PS/Porto, e que terá por base, 
segundo Joaquim Freitas, o facto 
de “um membro deste órgão ter 
pedido que violasse o segredo de 
justiça, ou seja, que revelasse o depoi- 
mento prestado à Polícia Judiciá- 
ria sobre o «saco azul» que foi man- 
tido por Fátima Felgueiras”. 

Segundo este militante demis- 
sionário, “acima do partido estão 
os valores das pessoas”. Um predi- 
cado que, para Joaquim Freitas, 
“não existe nem na distrital, nem 
na concelhia do PS”, Isto porque, 
conforme atestou, “todos sabem 


que existiu um «saco azul» e que 
Fátima Felgueiras teve um apro- 
veitamento do mesmo e, no entan- 
to, tentam encobrir, alegando que 
acima de tudo está o partido”. Um 
argumento que, para este ex-mili- 
tante, “não funciona” com toda a 
gente. Por isso mesmo Joaquim 
Freitas decidiu apresentar a sua 
demissão e, parafraseando o pre- 
sidente da Câmara Municipal do 
Porto, Nuno Cardoso, afirmou que 
já não se revê no Partido Socialis- 
ta. Agora, afirmou, “já não tenho 
deveres para com este partido e, 
portanto, não tenho que ter receio 
das minhas palavras”, acrescen- 
tando que vai continuar a colabo- 
rar com a Justiça no processo do 
famigerado «saco azul». 

Confrontado com as acusações, 
o presidente do Conselho de Juris- 
dição do PS/Porto, Guilherme Pin- 
to, considerou esta tomada de posi- 
ção “um verdadeiro disparate”. 
Segundo Guilherme Pinto, o mem- 
bro do órgão a que preside e que 
fez audição a Joaquim Freitas, “é 
um prestigiado jurista da praça e 
jamais incorreria no erro grossei- 
ro de pedir que alguém violasse o 
segredo de Justiça”. 

Deacordo com o presidente do 


Conselho de Jurisdição da Distri- 
tal, no momento decorria um inqué- 
rito no sentido de apurar se este 
militante continuava ou não a ser 
digno do partido, depois das decla- 
rações públicas sobre o «saco azul». 
Ao optar pela demissão, considera 
Guilherme Pinto, “este ex-militante 
provavelmente entendeu que o 
que se viesse a apurar reverteria 
emseu desfavor”, ou seja, na expul- 
são. De acordo com este respon- 
sável, Joaquim Freitas poderia ter 
usado o seu direito de defesa e, 
“quem sabe, desta defesa ter sur- 
gido uma outra acusação”. Para além 
disso, refere, “contra Fátima Fel- 
gueiras não poderia ter sido movi- 
do nenhum processo disciplinar, 
na medida em que este órgão não 
tem acção autónoma e, até hoje, 
ninguém solicitou a abertura de 
qualquer processo”. 

Independentemente deste epi- 
sódio político, certo é que o inqué- 
rito que está a ser levado a cabo 
pela Polícia Judiciária de Braga 
sobre a eventual autenticidade do 
«saco azul» deverá estar concluído 
muito em breve, daí podendo resul- 
tar uma acusação formal contra a 
presidente da Câmara de Felguei- 
ras, Fátima Felgueiras. 
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NÃO HÁ SUSPEITA DE CRIME 


Belga aparece 
morto em piscina 


VIANA DO CASTEL 


O corpo de um indivíduo do sexo 
masculino foi encontrado no mar 
em avançado estado de decompo- 
sição, a uma milha do estuário do 
rio Lima, em Viana do Castelo. O 
corpo, que se supõe ser de um 
homem que desapareceu junto ao 
molhe no passado dia 20 de Agos- 
to, foi encontrado sem roupas por 
um pescador desportivo, que de 
imediato alertou as autoridades. 

Segundo informações da Capi- 
tania do Porto de mar de Viana, o 
cadáver foi encontrado pelas 17h00 
de segunda-feira por Rui Manuel 
Pereira, que pescava numa embar- 
cação de recreio a uma milha do 
estuário do Lima e que viu o cor- 
po do homem a boiar, sem roupa 
e em “avançado estado de degra- 
dação”. Deacordo com o relatório 
da ocorrência, foi necessária'a aju- 
da de uma maca própria dos bom- 
beiros da cidade, que transporta- 
ram o corpo para o Instituto de 
Medicina Legal do Hospital de Via- 
na do Castelo, após a comparência 
do Ministério Público e do dele- 
gado de saúde ao local. 

O corpo pertenceria a um indi- 


DUPLA OFERTA 


ANÚNCIOS CLASSIFICADOS 


OFERECEMOS 


víduo de 36 anos com perturbações 
mentais, desaparecido desde 20 de 
Agosto, no molhe junto ao porto 
de mar, suspeitando-se de suicídio. 


Morto em piscina de hotel 

Também na passada segunda- 
feira, pelas 18h00, o corpo de um 
homem de 40 anos, de nacionali- 
dade belga, foi encontrado no fun- 
do da piscina do Hotel VianaSol, 
na cidade de Viana do Castelo. De 
acordo com fonte da PSP, o corpo 
foi detectado por alguns hóspedes 
do hotel, que deram o alerta sobre 
o alegado afogamento do indivi- 
duo, que se encontrava de férias 
há três dias na cidade, tendo sido 
chamada a PSP para tomar conta 
da ocorrência. 

No local, os agentes verificaram 
que o corpo do hóspede não apre- 
sentava qualquer indício que moti- 
vasse suspeitas de crime, tendo a 
gerência do hotel contactado a fami- 
lia do cidadão belga, que informou 
que o hóspede sofria de epilepsia. 
O corpo do cidadão belga foi trans- 
portado pelos Bombeiros Volun- 
tários para o Hospital Distrital de 
Viana, onde será autopsiado. 


CARLA SOFIA MARTINS 
Correspondente 


De 2º a Domingo, pague 1 anúncio e selecione dois dias de publicação grátis à sua escolha. 
Oferta válida para as secções de IMOBILIÁRIO, AUTOMÓVEIS, ENSINO e EMPREGO, nos seguintes balcões: 


Balcão Porto: 


Rua Fernandes Tomás, n.º 358 - r/c 


Entradas principais dos shoppings: 


Telef. 22 51919 77 - 22 519 19 80 - Fax 22 510 30 14 - 22 510 32 06 


CIDADE DO PORTO - VIA CATARINA 


cm gp 
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INVESTIMENTO ANUNCIADO PARA OS PRÓXIMOS SEIS ANOS 


Eos 


Projecto de 33 milhões de contos 
assegura modernização do porto 


FLORBELA RODRIGUES 
Correspondente 


Durante os próximos seis anos, o 
Porto de Aveiro vai ser alvo de 
um investimento na ordem dos 
33 milhões de contos. Entre os 
principais projectos está a cria- 
ção de um acesso ferroviário com 
12 quilómetros, o prolongamen- 
to do Terminal Norte, a requali- 
ficação do Terminal Sul e a cons- 
trução de um terminal 
especializado de descarga de pes- 
cado. 

Neste momento em fase de 
Estudo de Impacte Ambiental, a 
empreitada de prolongamento 


do Terminal Norte “deverá ini- 
ciar-se no primeiro semestre do 
próximo ano”. A garantia foi dada 
por Raul Martins, presidente da 
Administração do Porto de Avei- 
ro(APA), no decorrer de uma con- 
ferência-debate sobre o futuro do 
porto, inserida no âmbito da I 
Quinzena da Comunidade Por- 
tuária. “O projecto em causa visa 
o prolongamento do cais em mais 
250 metros o que, para além de 
possibilitar maior número de des- 
cargas, vai permitir a laboração 
de mais seis guindastes”, consi- 
derou o presidente. 

Entretanto, nos planos da APA 
está ainda a construção de um 
novo Terminal Especializado de 
Graneis Líquidos (Terminal Quií- 
mico). “Dada a natureza das car- 
gas, os navios passarão, depois, a 


atracar numa zona mais protegi- 
da de correntes, impedindo a dis- 
persão de substâncias perigosas 
em caso de derramamento”, refe- 
riu Raul Martins. 


Terminal Sul transforma-se 
em zona de lazer 

Considerado imprescindível 
para a qualificação da infra-estru- 
tura aveirense como porto de pri- 
meira categoria, o acesso ferro- 
viário deverá, igualmente, estar 
concluído antes de 2006. No total, 
serão 12 quilómetros de ferrovia, 
que se estenderá desde Cacia, num 
traçado quase todo feito junto à 
Ria. 

Em termos de acessibilidades 
refira-se ainda a construção da 
terceira fase da Via de Cintura 
Interna que, para além do porto, 


vai beneficiar ainda a população 
da Gafanha da Nazaré. 

Uma das intervenções mais pro- 
fundas vai-se verificar no Termi- 
nal Sul que deverá tornar-se “uma 
zona de apoio logístico de alta qua- 
lidade”, tal como explicou Raul 
Martins. Para além de armazéns e 
pequenos estaleiros, a estrutura 
vai ficar dotada de equipamentos 
desportivos e hoteleiros que ser- 
virão de atractivo à população local 
edeapoio às tripulações das embar- 
cações comerciais e de recreio que 
atraquem no porto. No fundo, será 
uma forma do desenvolvimento 
portuário se conjugar com o bem 
estar das populações locais. 

Considerado como o melhor 
porto de pesca costeira do País, até 
2006 o Porto de Aveiro vai, entre- 
tanto, ficar dotado de um termi- 


CÂMARA VAI ENCOMENDAR ESTUDO PARA REPENSAR A VIA 


nal especializado de descarga de 
pescado. “Este terminal vai pôr fim 
às descargas em locais menos pró- 
prios e sem condições de higiene”, 
referiu aquele responsável, acres- 
centando que o mesmo se destina 
a“servir armadores de industriais 
de pescado locais”. 

A intervenção a realizar nestes 
próximos seis anos passa ainda pela 
recuperação da zona marginal adja- 
cente à Meia Laranja, na Barra, e, 
em colaboração com a Câmara 
Municipal de Ilhavo, pela requali- 
ficação do Jardim Oudinot. 

O investimento global deverá 
ascender aos 33 milhões de contos 
e conta com o financiamento dos 
Fundos de Coesão, FEDER, IFA- 
DAP/Propesca, e PIDDAC, tendo a 
própria APA de contribuir, ainda, 
com fundos próprios. 


Estacionamentos podem acabar na Lourenço Peixinho 


O Câmara de Aveiro, Alberto Sou- 
to de Miranda, admitiu a possi- 
bilidade de eliminar o esta- 
cionamento na Avenida Dr. Lou- 
renço Peixinho, mantendo a cir- 
culação na principal artéria da 
cidade. 

Na sequência da reflexão fei- 
ta após o «Dia Sem Carros», 
a autarquia tenciona encomen- 
dar um estudo para repensar a 
Avenida, alargando os passeios 
laterais e a placa central e supri- 
mindo os estacionamentos, mas 
mantendo a circulação automó- 
vel. 

Durante os trabalhos da últi- 
ma Assembleia Municipal, Alber- 
to Souto de Miranda reafirmou 
ser contra a ideia de fechar com- 
pletamente a principal avenida 
da cidade ao trânsito, lançada 
pelo presidente da Associação 
Comercial de Aveiro (ACA). 

Em vez disso, o autarca disse 
que deverá ser encarada a possi- 
bilidade de retirar o estaciona- 
mento, mantendo a circulação, 
depois de construídos alguns par- 
ques previstos para ruas situadas 
nas imediações da Lourenço Pei- 
xinho, 


Além dos parques já existentes 
no Fórum e nos edifícios Veneza 
e Ana Vieira, está prevista a cons- 


O Coméveio do Porto 
No Vale 


do Sousa 


(255) 
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Os estacionamentos podem estar condenados na Avenida Lourenço Peixinho 


trução de novos parques no Largo 
Maia Magalhães, nas traseiras do 
Centro Oita e junto à Estação. 


Alberto Souto de Miranda clas- 
sificou o Dia Sem Carros como 
“um tremendo sucesso” e reagiu 


Novas instalações 


às críticas da oposição dizendo 
que “houve a coragem de ques- 
tionar rotinas e os objectivos 
foram conseguidos”. 

“O problema não foram as 
velhinhas que tiveram de andar 
a pé, são os velhos de espírito que 
só viram aspectos negativos”, dis- 
se, enaltecendo o trabalho feito 
pelo vereador do trânsito, Eduar- 
do Feio. 

Bastante crítico foi Britaldo 
Rodrigues, do PSD, para quem o 
dia 22 “foi uma oportunidade para 
fazer folclore e nada mais”. No 
concelho, disse, “está em curso 
uma obra na avenida central para 
facilitar o trânsito em direcção 
ao centro, onde estão a ser cons- 
truídos parques de estaciona- 
mento. 

Em 364 dias do ano pensa-se 
ao contrário”, criticou, sendo 
secundado nos argumentos 
por Jorge Nascimento, do 
CDS/PP, 

António Salavessa, da CDU, 
disse, por seu turno, que a ini- 
ciativa “foi um êxito”, mas sali- 
entou a importância de dar 
seguimento a esta política no 
futuro. 


Capital do Móvel - Paços de Ferreira 


(Parque de instalações da associação empresarial de Paços de Ferreira) 


APRESENTADA TERCEIRA HIPÓTESE 


Nova alternativa 
para a linha férrea 


TROFA 


ISABEL CASTRO 
Correspondente 


O rebaixamento da linha férrea 
na Trofa já tem alternativa. Depois 
da REFER ter apresentado uma 
proposta inicial do traçado da 
linha que atravessa a cidade da 
Trofa e da Comissão Instaladora 
(CI) daquele município ter rejei- 
tado o projecto, apresentando 
em alternativa o rebaixamento 
da linha na sua passagem pela 
zona urbana do município, 
anteontem à noite a população 
ficou a conhecer uma outra solu- 
ção. 

Os trofenses têm 15 dias para 
analisarem o projecto, o presi- 
dente da CI, Bernardino Vascon- 
celos, deixa tudo em aberto, mas 
a dar razão ao ditado, “à terceira 
será de vez”. 

A criação de uma variante fer- 
roviária quase em paralelo com 
a corrente rodoviária é a mais 
recente alternativa apresentada 
pelo TECNEP - Gabinete Técni- 
co da REFER para o projecto de 
requalificação da linha do Minho, 
na sua passagem pela Trofa. Ter- 
ça-feira à noite, o salão nobre dos 
Bombeiros Voluntários da Trofa 
encheu de populares que ouvi- 
ram apresentação, pelos repre- 
sentantes do TECNEP, do estu- 
do prévio de implantação da 
variante à via férrea. Trata-se, no 
fundo, de construir uma varian- 
te para comboios em torno da 
cidade. 

Em declarações aos jornalis- 
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tas, António Cidade Moura, do 
TECNEP, garantiu tratar-se de 
um traçado vantajoso para a cida- 
de trofense: “Dificilmente pode- 
ria pensar-se numa variante que 
tivesse tantas vantagens”, frisou, 
notando ainda que assim será 
“criado um alargamento da zona 
central” da Trofa. Tudo porque, 
a nova estação construída total- 
mente em viaduto será edifica- 
da numa região onde “ainda não 
há desenvolvimento urbano”, ape- 
sar de estar a uma “distância 
pequena da actual estação”. 


Projecto da variante 
é mais barato 

Apesar de preferir não avan- 
çar com números, Cidade Mou- 
ra acredita que este projecto tem 
um “preço inferior” quando com- 
parado com o rebaixamento da 
linha num troço de 800 metros e 
cuja construção, segundo o mes- 
mo técnico, apresentava “francas 
dúvidas de viabilidade”. O único 
senão passará, agora, pela neces- 
sidade de expropriação de alguns 
terrenos. | 

Ao COMÉRCIO, Bernardino 
Vasconcelos não se mostrou total- 
mente satisfeito com o novo pro: 
jecto, realçando sempre que ain 
da se trata de um “estudo prévio”. 
Mesmo assim, o presidente da CI 
declarou que a alternativa da 
variante “tem algumas bondades, 
mas também tem pontos nega- 
tivos”. 

Agora, os munícipes poderão, 
nos próximos 15 dias, consultar 
o estudo, e só depois a Comissão 
tomará uma decisão, “mas nun- 
ca nas costas da população”, fri- 
sou Bernardino Vasconcelos. 
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e A Trofa sonha há muito com o rebaixamento da linha férrea 


GARANTIA DO SECRETÁRIO DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO LOCAL 


“Maior verba de sempre para autarquias” 


OUSA 


“Se o Orçamento de Estado for apro- 


vado, as autarquias vão receber a 
maior verba de sempre”, garantiu, 
ontem, o secretário de Estado Admi- 
nistração Local, José Augusto Car- 
valho. De acordo com o governan- 
te,o montante destinado às câmaras 
ejuntas de freguesias ronda os 403 
milhões de contos, significando um 
aumento percentual de 13,6 e 10 
por cento, respectivamente. 
Verbas que vão ser distribuídas, 
como referiu José Augusto Carva- 
lho, “favorecendo os mais peque- 
nos”, como Lousada, onde ontem 
presidiu à assinatura do contrato- 
programa para a ampliação e remo- 
delação dos serviços técnicos do 
município. Neste caso, afirmou, “o 
aumento deverá rondar os 447 por 
cento, ao qual ainda acrescem ver- 


bas da Comunidade Europeia”. 
Para que tal aconteça, o governan- 
teapelou a uma “visão estratégica”, 
sublinhando que é preciso “esco- 
lher os melhores projectos para 
serem apresentadas as melhores 
candidaturas”. 

Para além destas alterações nas 
finanças locais, José Augusto de 
Carvalho prometeu que “este ano 
vai haver dinheiro que nunca hou- 
ve para a formação autárquica”. 
Segundo o governante, está a ser 
elaborado um Plano Nacional de 
Formação Autárquica que irá, essen- 
cialmente, dar resposta às necessi- 
dades manifestadas. Assim sendo, 
as câmaras e juntas de freguesia 
interessadas vão ter que apresen- 
tar um projecto de formação jun- 
to das comissões de coordenação 
regional, no sentido de poderem 
beneficiar das verbas comuntárias. 
Uma opção que, para José Augus- 
to Carvalho, “vai evitar que a for- 


mação seja ministrada segundo a 
óptica da oferta, passando a pro- 
cura a comandar”. 

Entretanto, a propósito da recu- 
peração e ampliação do edifício da 
“Secção de Obras” da Câmara de 
Lousada, o presidente da autarquia, 
Jorge Magalhães, sublinhou a “degra- 
dação” a que o imóvel “ficou sujei- 
to ao longo tempo”. 

Para prestar um melhor servi 
ço à população, Magalhães consi- 
dera necessário “dispor de espaços 
adequados, com mecanismos de 
atendimento eficientes, com fun- 
cionários e responsáveis autár- 
quicos com condições de trabalho 
dignas e funcionais, porque o nivel 
de desempenho está associado às 
condições objectivas em que é exer- 
cido”. A remodelação daquele edi- 
fício, segundo garantiu, “vai pre- 
servara traça original, permitindo 
a sua ampliação acolher os servi- 
ços técnicos e os departamentos 


administrativo e financeiro”. 

Segundo o projecto, cuja con- 
cretização rondará os 487 mil 
contos, as novas instalações vão 
albergar os departamentos de Admi- 
nistração Geral, Urbanismo, Obras 
Municipais, Educação, Cultura, Des- 
porto, Turismo e Acção Social. Vão 
ainda albergar o departamento de 
Águas, Serviços Urbanos e Ambien- 
te, o arquivo geral e a Divisão de 
Acção Social, assim como a Polícia 
Municipal, o sector de Protecção 
Civil e um parque de estaciona- 
mento. 

Do montante total a gastar, a 
Direcção-Geral de Ordenamento 
do Território apenas vai compar- 
ticipar com 120 mil contos. Apesar 
de a “ajuda” se ficar pelos 25 por 
cento, as obras vão avançar já no 
início do próximo ano. 


PAULA ALVES 
Correspondente 
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As obras do Porto 


O Porto estava velhinho. Pois 
estava! Precisava de obras, pre- 
cisava de reformar alguns recan- 
tos desaproveitados ou mal apro- 
veitados; é verdade! Mas que 
maneira tão atabalhoada de as 
fazer! A cidade é como uma casa 
grande onde todos trabalham, ou 
pelo menos aqueles que estão na 
idade própria o fazem porque 
precisam fazê-lo. Já alguém se 
lembrou quando, numa casa, uma 
sala precisa de pintura, outra de 
retocar o tecto, outra de compor 
o soalho, outra tem os vidros das 
janelas rachados, ou porque é 
preciso montar um exaustor novo, 
fazer tudo ao mesmo tempo? 

Só quem não souber o que são 
obras é que se mete numa tal 
embrulhada. 

Mas a Câmara do Porto não 
achou assim e, em vez de come- 
çar a tempo e horas (porque a 
cidade não envelheceu de repen- 
te), paulatinamente ir fazendo 
obras de modo a dar-lhe um aspec- 
to mais consentâneo com a cate- 
goria de capital nortenha que é, 
não senhor, vá de fazer tudo ao 
mesmo tempo, porque, à boa 
maneira portuguesa, faz-se tudo 
à última da hora e em cima do 
joelho. 

Dizem que vai ficar tudo lin- 
do e pronto a horas. Mas como 
tal é possível, pergunto eu, se uma 
das coisas principais - A Casa da 
Música - já se sabe que não vai 
estar pronta na data devida, nem 
coisa que para lá caminhe!?.. 

E o resto? A cidade está toda 
esventrada, os sentidos de trân- 
sito todos alterados, circular na 
cidade é um inferno. Com as aulas 
que já recomeçaram e, regressa- 
dos os que foram para fora fazer 
férias, isto é um Deus nos acuda! 
Mas, a Câmara, que está nas mãos 
do PS, sabe o que faz e, quando 
promete, cumpre (haja em vista 
o célebre espetáculo aquando da 
chegada do ano 2000. Prometeu 
e cumpriu... nos Reis... mas cum- 


ILDA CASTRO 


priu). Gente de palavra é assim! 
Outro exemplo é a trabalheira 
que tem dado o já célebre Metro. 

Quantos responsáveis se têm 
empenhado em levar o projecto 
avante. E ele há-de ir nem que 
seja à velocidade de cruzeiro e já 
é muita sorte). É claro que dá gos- 
to ver tanta gente a trabalhar, jus- 
tificando a afirmação do gover- 
no de que o desemprego baixou. 
Isso é o lado positivo do proble- 
ma, mas, se as reformas a fazer 
tivessem começado a tempo e 
horas, porque as ruas já estão 
esburacadas há muito tempo (as 
ruas e os passeios) os operários 
não teriam trabalhado na mes- 
ma? É que desta maneira, quem 
sofre é o cidadão que, tendo de 
ir para o trabalho, vá de autocarro 
ou em carro próprio, leva o dobro 
do tempo, graças à embrulhada 
em que está o trânsito. 

É certo que nada se pode fazer 
de repente e é preciso aguentar 
as obras (visto que não foram fei- 
tas há muito tempo) para que a 
cidade fique de cara lavada e reju- 
venescida. Eu não critico o fim a 
atingir, até concordo com ele, eu 
critico é que essas obras não 
tenham sido feitas há mais tem- 
po, e a consequente forma ata- 
balhoada com que se pretende 
atingir esse fim. 

Há, no meu entender, um que- 
rer meter o Rossio na Betesga em 
termos de tempo. Desculpem, 
isto foi um lapso meu; tudo está 
certamente a ser feito segundo 
o critério mais correcto e da for- 
ma mais lógica. Não está a Câma- 
ra nas mãos do PS? Não é ela quem 
determina como e quando as 
obras devem ser feitas? Então 
que ideia peregrina é esta minha 
de achar que a maior parte delas 
já devia ter sido feita há muito 
tempo?! Talvez eu imaginasse 
que não era preciso que o Porto 
fosse classificado como Capital 
Europeia da Cultura para fazer 
reformas, consertar ruas esbu- 


racadas, plantar árvores para subs- 
tituir as que vão arrancando, dar 
mais jardins à cidade, lugares 
onde os mais novos e os mais 
velhos possam gozar um pouco 
de sol, isto é claro, se o novo Minis- 
tro do Interior, conseguir orga- 
nizar uma polícia que seja aqui- 
lo que o anterior dizia que era, 
mas, pelo menos por enquanto 
não é, a avaliar pelo número de 
assaltos que vêm todos os dias 
relatados nos jornais. Pois se 
enquanto Ministro, Fernando 
Gomes, foi vítima dos ladrões?! 
A não o ser, o que acho muito 
provável, que ele num gesto não 
só louvável mas de grande soli- 
dariedade considere que fez uma 
dádiva, não foi roubado, ou, quem 
sabe, talvez ele encare aquilo 
como uma simples partida só 
para lhe lembrarem, os amigos 
do alheio que “em casa de fer- 
reiro, espeto de pau”. Acho isso 
muito possível, mas pergunto: 
como podem as crianças ir brin- 
car para os jardins, como podem 
os idosos passar uma tarde ao sol 
vendo as brincadeiras dos mais 
novos, como podem os cidadãos 
andar descontraídos, se nem um 
membro do governo está segu- 
ro? 

Os efectivos da polícia foram 
aumentados, mas, para já, não se 
nota nada. Como não sinto, no 
dia-a-dia, qualquer diferença (pois 
se até os autocarros iam ser poli- 
ciados! Graças a Deus!) chego à 
conclusão (porque o governo não 
mente) de que ainda devem estar 
em fase de treino os tais policiais 
que iam entrar ao serviço. 

Entretanto nós esperamos, 
desesperamos e aguentamos, 
fazendo juz à classificação de 
“povo de brandos costumes”. 

Há que sofrer estes tratos de 
polé para finalmente termos o 
prazer de ver a nossa cidade de 
cara lavada. Mas lá que isto está 
um inferno, está. 

Valha-nos Deus! 


Iken e Florbela Guedes e Secretário 
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“A Igreja sente-se 
ultrapassada” 


Quando em 14706/00 mani- 
festei a minha opinião no “O 
Comércio do Porto” a propósito 
do desabafo do Bispo do Porto, 
D. Armindo, por ocasião do 
“Dia Mundial das Comunicações 
Sociais” - dizendo reconhecer 
que a Igreja Católica se sen- 
te ultrapassada - apontei dois 
exemplos concretos que iam 20 
encontro da preocupação do Sr. 
Bispo. 

Admiti que os exemplos: 1) 
Homilias - discurso ultrapassa- 
do; 2) reuniões de Grupo - Aná- 
lises conservadoras fosse moti- 
vo de reflexão e opiniões de 
alguns Pastores Mediáticos da 
Igreja Católica, que permitisse 
uma mudança de comporta- 
mento e atitude junto dos seus 
crentes. 

Que tenha conhecimento não 
li nenhuma reacção, excepção 
feita ao senhor F. Abreu de V.N. 
Gaia, na Notícias Magazine de 
03/09/00, que na sequência da 
minha análise, achou por bem, 
sugerir reformas, apoiado em 
contradições lidas na Bíblia, dan- 
do alguns exemplos a reomen- 
dava de seguida, passo a citar “para 
que eu e muitos outros cristãos, 
não só da Igreja Católica, estu- 
dem”. 

Como é sabido a grande maio- 
ria dos crentes Católicos Portu- 
gueses, nunca leu nem vai ler a 
Bíblia. 

Somos crentes na religião Cató- 
lica Apostólica Romana por TRA- 
DIÇÃO, a saber: 


a) A formação deste País teve 
a sua origem, na luta religiosa 
chamada “Reconquista Cristá” 
que tinha como objectivo expul- 
sar a religião “islâmica”. 


b) O Poder Monárquico só 
tinha validade quando reconhe- 
cido pelo PAPA em Roma. 


Obs: veja-se a dificuldade que 
o nosso primeiro rei D. Afonso 
Henriques teve em ser reconhe- 
cido pelo facto de ter usurpado 


o poder a sua mãe D. Teresa. 

c) Durante muitos anos a socie- 
dade portuguesa estava estrutu- 
rada: Clero, Nobreza e Povo. 

d)O Povo não tinha opção nem 
liberdade de escolha religiosa. Se 
não fosse católico era margina- 
lizado. 

Pelo que acabo de citar Sr. F. 
Abreu, a ideia de nos mandar ler 
a Bíblia e suas contradições é 
peregrina, se não resultado para 
o comum dos Crentes Católicos 
Portugueses e mais, é o livro ide- 
la para onde o Clero mais erudi- 
to gosta de levar a discussão, para 
de seguida nos humildar e rotu- 
lar de ignorantes. 

O que pretendo como crente 
e praticante é que a pirâmide 
Hierárquica da Igreja Católica, 
use um discurso actual e peda- 
gógico, tendo em conta a reali- 
dade Social e Cultural da Assem- 
bleia assistente. 

Ex: Não vale a obrs nas Homi- 
lias tratar do tema: Divórcio ou 
Adultério, sabendo que a maio- 
ria dos presentes, estão ligados 
ao tema e em contradição com 
a Biblia-S. Mateus 5:27 e 5.31. 

Admito que os Srs. Bispos D. 
Armindo e D. Jorge Ortiga, este- 
jam a fazer um trabalho no sen- 
tido de alterar para melhor ati- 
tude e imagem da Igreja Católica 
em Portugal, mas reconheço que 
ambos, mal comparado, estão 
com os Governantes em África, 
querem acabar com a Guerra, 
mas não depende deles. 

Para reforçar o que atrás foi 
dito, recomendo aos leitores, o 
FABULOSO artigo do DN de 
05/09/00, pág. 17 da autoria de Antó- 
nio Rego Chaves, intitulado “João 
XXIII UM PAPA CRISTÃO” a pro- 
pósito de Beatificação dos Papas 
João XXIII e Pio IX, vale a pena 
ler. 


Nota: Sr. F. Abreu a passagem 
que mencionou S. Mateus 5:17, 
não corresponde á que vem na 
“Nova Bíblia dos Capuchinhos” 
para o 3.º Milénio da Encarnação. 


António Gosta 
S.Félix da Marinha 
Vila Nova de Gaia 
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A FORÇA AÉREA PORTUGUESA (FAP) PERDEU, NO ESPAÇO DE ANO E MEIO, 93 PILOTOS- 
AVIADORES. OS CHORUDOS SALÁRIOS NA AVIAÇÃO CIVIL OU UMA CARREIRA POLÍTICA FORAM 
MAIS FORTES. JORGE SAMPAIO QUER QUE A LEI SEJA REVISTA 


Força Aérea perdeu 32 pilotos este ano 


PAULO ALEXANDRE NEVES 


A Força Aérea Portuguesa (FAP) 
perdeu, até Setembro último, 
32 pilotos-aviadores. A este núme- 
ro háa juntar os 61 que, no ano pas- 
sado, já tinham abandonado aque- 
le ramo das Forças Armadas, 
agravando ainda mais a operacio- 
nalidade do sistema. Por isso, o Pre- 
sidente da República e Chefe Supre- 
mo das Forças Armadas exigiu 
ontem, em Beja, a revisão da lei. 

O COMÉRCIO apurou que dos 
32 pilotos-aviadores que pediram 
para sair da FAP, 15 fizeram-no para 
concorrer a cargos políticos enquan- 
to 11 passaram automaticamente 
à reserva e seis colocados naquilo 
que se designa por “abate”, ou seja, 
saída das Força Aérea sem direito 
aos respectivos descontos sociais. 

Já em relação aos números do 
ano passado, 25 fizeram-no por 
razões políticas, 23 passaram à reser- 
va (alcançada com 36 anos de ser- 
viço) e 3 por “abate”. 

Uma fonte do Estado Maior das 
Forças Armadas garantiu que a 
debandada atingiu, sobretudo, as 
esquadras 501, composta por C-130, 
e 502 (aviocar), com tarefas especi- 
ficas de auxílio e transporte de 
material militar e não só para zonas 
onde estejam tropas nacionais. “A 
esquadra 501 não foi tão afectada 
como no ano passado, mas mesmo 
assim desequilibraram a prontidão 
de ambas”, afirmou a mesma fon- 
teao COMERCIO. 

A situação criada preocupa tam- 
bém a Associação dos Oficiais das 
Forças Armadas (AOFA) para quem 
éurgente revera lei “Torna-se neces- 
sário rever a lei quanto antes”, asse- 


Nuno Velga/lusa 


e Sampaio esteve na Base Aérea de Beja e voltou a chamar a atenção para a “fuga” de pilotos da FAP 


gurou o seu presidente Tasso Figuei- 
redo, desmentindo, por outro lado, 
que todos os pilotos-aviadores que 
abandonaram a FAP o tenham fei- 
to por razões políticas ou de melhor 
oferta de emprego na transporta- 
dora aérea nacional. “Os que saí- 
ram por razões políticas, nomea- 
damente o de quererem concorrer 
a actos eleitorais, não chegam aos 
50 por cento; por outro lado, e ao 
contrário do que se diz, neste sec- 
tor,o mercado na aviação civil está 
esgotado”, afirmou Tasso Figuei- 
redo, acrescentando: “O que está 


em causa são restrições ao pleno 
gozo da cidadania por parte dos 
militares”. 

O presidente da AOFA revelou 
também que muitos dos pilotos- 
aviadores que abandonaram a FAP 
estão ainda no desemprego. “Os 
chorudos salários da TAP são uma 
miragem”, sublinhou. 

A questão preocupa também o 
Presidente da República que ontem 
visitou a Base Aérea de Beja. Jorge 
Sampaio garantiu que “não é pos- 
sível utilizar o mecanismo legal” 
que permite aos militares a saída 


antecipada das fileiras “para fins 
completamente diferentes” dos 
que levaram à sua criação. O Che- 
fe Supremo das Forças Armadas 
referia-se ao pedido de saída de pilo- 
tos-aviadores que oficialmente vão 
concorrer a cargos políticos, con- 
tinuando a receber uma pensão de 
reserva mesmo não sendo eleitos 
e optando por continuar a carrei- 
ra profissional na aviação civil. 

“A formação de pilotos custa ao 
Estado português somas avultadas”, 
afirmou Jorge Sampaio, conside- 
rando que este não pode ser defrau- 


dado com a utilização abusiva das 
faculdades concedidas pela lei para 
asaída das fileiras, insistiu. “É abso- 
lutamente imperioso”, enfatizou o 
Chefe de Estado, que as compa- 
nhias aéreas sediadas em Portugal 
contratem com a Força Aérea a for- 
mação dos seus pilotos de forma a, 
aumentando o número de for- 
mandos, reduzir os custos. No caso 
especifico da TAP, a companhia 
“tem de o fazer”, até porque “tam- 
bém tem prejuizos” que são cus- 
teados pelo Estado, declarou o Pre- 
sidente da República. 

O Chefe do Estado-Maior da For- 
ça Aérea, general Alvarenga Sousa 
Santos, adiantou à Lusa que Por- 
tugal é um dos países europeus que 
tem maiores probabilidades de aco- 
lher uma escola de formação de 
pilotos a nível europeu - diminuindo 
de forma significativa o investi- 
mento na formação de cada um. 

A propósito da solução legisla- 
tiva, o ministro acentuou que, para 
evitar a saída de quadros perma- 
nentes, ela tem de passar pela cria- 
ção de uma Comissão Especial de 
Serviço finda a qual os militares 
regressam às fileiras, acrescentando 
que o tempo de contagem de ser- 
viço nas Forças Armadas e outras 
regalias são suspensos enquanto 
vigorar a Comissão Especial de Ser- 
viço. 

Esta figura legislativa é uma das 
medidas a introduzir na lei de Defe- 
sa Nacional e das Forças Armadas 
(LDNFA) e visa acabar com o estra- 
tagema a que recorrem muitos qua- 
dros permanentes em época de 
eleições para deixar as fileiras sem 
perda de regalias e transitar para o 
mercado civil. 


PRESIDENTE DA REPÚBLICA NOMEOU-O DEPOIS DA RECUSA DO JUIZ GARCIA MARQUES 


Souto Moura sucede a Cunha Rodrigues 


O Presidente da República nomeou 
ontem o magistrado José Adriano 
Souto de Moura para o cargo de Pro- 
curador-Geral da República (PGR), 
sucedendo a Cunha Rodrigues. No 
entanto, o primeiro nome a ser son- 
dado foi o do juiz Garcia Marques 
que recusou tal hipótese. 

O Chefe de Estado disse à Lusa 
que o processo de escolha do novo 
procurador foi objecto de contac- 
tos com o primeiro-ministro e o 
ministro da Justiça “pelo menos” 
desde Maio. A definição dos perfis 
para o cargo foi consensual, o que 
facilitou a elaboração da lista de 
nomes que correspondiam ao pre- 
tendido, lembrou Jorge Sampaio. 


Garcia Marques revelou ontem 
à TSF que já tinha sido convidado 
para aquele cargo em Agosto. No 
entanto, e apesar de “muito hon- 
rado” pelo convite do ministro Antó- 
nio Costa, o juiz conselheiro do 
Supremo Tribunal de Justiça recu- 
sou, justificando a sua resposta com 
uma “opção de vida”, uma “escolha 
livre de carreira”: naquele órgão 
quer continuar a progredir na área 
do cível. 

Souto Moura licenciou-se em 
Direito pela Universidade de Coim- 
bra e é magistrado do Ministério 
Público desde Janeiro de 1974. Pre- 
sidente do Grupo Permanente do 
Conselho da União Europeia duran- 


tea presidência portuguesa da UE, 
faz parte do Conselho Consultivo 
da Procuradoria-Geral da Repú- 
blica desde Setembro de 1993. 
Nascido no Porto em 1950- é pri- 
mo do famoso arquitecto com o 
mesmo nome Souto Moura desem- 
penhou funções de docência no 
Centro de Estudos Judiciários, onde 
foi director de estágio do Ministé- 
rio Público, passou por várias comar- 
cas (Ponte da Barca, Vila do Conde, 
Ponta Delgada e Porto), tendo sido 
ainda procurador em Setúbal. 


Reservas políticas 
A escolha mereceu do meio poli- 
tico algumas reservas. O líder do PSD 


aconselhou-o mesmo o novo PGR 
atirar ilações da actuação de Cunha 
Rodrigues e evite protagonismo poli- 
tico. Durão Barroso manifestou-se 
mesmo satisfeito com o facto do seu 
partido ter participado no processo 
de substituição do anterior procu- 
rador. O PP preferiu elogiar o “sen- 
tido cristão” e de independência de 
Souto de Moura. “Temos e fazemos 
fé que faça um magnífico lugar”, afir- 
mou Basílio Horta. 

Quanto à esquerda, o PCP con- 
siderou Souto Moura com “perfil 
adequado” para exercer as funções 
de PGR enquanto o “bloquista” 
Francisco Louçã apontou o seu “per- 
fil discreto”. Louçã disse entender 


a nomeação de Souto Moura como 
uma “opção pela continuidade, já 
que vem da equipa de Cunha Rodri- 
gues, apesar de ter um perfil dis- 
tinto”. 

Do lado da magistratura, o pre- 
sidente do Sindicato dos Funcio- 
nários Judiciais (SFJ) acolheu com 
agrado a nomeação. “Reúne todas 
as condições para desempenhar as 
altas e difíceis funções” do cargo, 
frisou Fernando Jorge. 

Também o bastonário da Ordem 
dos Advogados, que esteve em con- 
flito aberto com Cunha Rodrigues, 
concordou com a “escolha mais 
acertada possível” do Presidente 
da República. 
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EXPULSÃO DE RICARDO AMADO 


SEGUIDA POR QUATRO MILHÕES 
“Big Brother” 
upa, upa! 


O “Big Brother” voltou a estabele- 
cer na noite de terça-feira um novo 
recorde de audiências, tendo o pro- 
grama em directo apresentado por 
Teresa Guilherme registado um 
valor de “share” acima dos 54 por 
cento. Segundo revelou a TVI, no 
mesmo período horário a SIC -com 
um especial, de hora e meia, do con- 
curso “A febre do dinheiro, apre- 
sentado por Carlos Cruz - registou 
um “share” de 34 por cento ea RTPI 
15%. 

“No total, 4.650 mil espectado- 
res estiveram em contacto (terça- 
feira) com o 'Big Brother, que à 
meia noite atingiu o valor mais alto 
com uns impressionantes 75,7 por 
cento de 'share”, adianta a estação 
televisiva. 

A empresa assinala também 
que o comportamento no “prime 
time” levou a que o quarto canal 
alcançasse “pela terceira vez na 
sua história (depois da Final e da 
Finalíssima da Taça de Portugal 
1999) um valor do dia acima dos 30 
porcento, mais exactamente 318%”. 


A SIC registou no total do dia um 
“share” de 41,4 por cento ea RTP 
21,6%. 

Segundo revela a TVI, “no uni- 
verso de lares com televisão por 
cabo, a TVI liderou inclusive as 
audiências no total do dia com 31,8 
por cento, seguido da SIC com 282% 
e da RTPI com 16,4%”. 

Ainda de acordo com o mesmo 
comunicado, “a TVI liderou (terça- 
feira) com maioria absoluta as 
audiências no 'prime time' em todas 
as classes sociais, sexos e idades, 
excepto a classe D e os indivíduos 
com mais de 64 anos”, o que “vem 
confirmar novamente a apetência 
das classes mais elevadas pelo “Big 
Brother, apesar de todas as criti- 
cas”. 
Anteontem, foi expulso Ricar- 
do Amado. Uma escolha do públi- 
co que, percebe-se, dá uma grande 
preferência ao barranquenho Zé 
Maria. Agora, vêm aí mais histórias 
para contar, de uma casa que ape- 
sar de ser muito aberta ao público 
é igualmente um grande mistério. 
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e Ricardo Amado. mas não por todos 


DOCUMENTO-BASE VAI A CONSELHO DE MINISTROS EM OUTUBRO 


Planos de Bacia Hidrográfica 
estão atrasados e sem lei 


A futura aplicação dos Planos de 
Bacia Hidrográfica (PBH) e do Pla- 
no Nacional da Água, tema com 
que se deu ontem início ao tercei- 
ro dia do 3º Congresso da Água, 
necessita antes de mais de um rigo- 
roso enquadramento político, eco- 
nómico e jurídico. 

Os técnicos que integraram o 
painel desta sessão plenária, em 
que se encontravam responsáveis 
de direcções regionais de ambien- 
te e ordenamento do território, 
autarcas e representantes do Ins- 
tituto Nacional da Água (INAG) 
foram unânimes em reconhecer 
que para a implementação eficaz 
dos Planos de Bacia Hidrográfica é 
condição imprescindível adoptar 
um modelo institucional adequa- 
do. 

Em declarações à Lusa, Marques 
Ferreira, do INAG, sublinhou a 
necessidade de “haver regula- 
mentação que defina as compe- 


tências e responsabilidades de cada 
entidade”. Opinião que vai de encon- 
tro ao que referiu o presidente do 
município de Tavira, Macário Cor- 
reia, na mesma sessão plenária, con- 
siderando “importante criar uma 
autoridade que coordene o con- 
junto das bacias e que funcione em 
articulação com a gestão de cada 
bacia conforme previsto na Direc- 
tiva-Quadro da Água”, para intro- 
duzir “uma visão sistémica” na ges- 
tão da água. 

Outra questão fundamental é 
concertar o ordenamento do ter- 
ritório com o ordenamento dos 
recursos hídricos. “Os Planos Direc- 
tores Municipais (PDM), que vão 
entrar em fase de revisão, têm de 
integrar as linhas mestras dos 15 
Planos de Bacia”. Marques Fer- 
reira acrescentaria ainda que os 
PBH “são um instrumento fun- 
damental na medida em que pro- 
põem que o ciclo da água deixe 


de ser gerido de forma casuisti- 
ca”, Em vez de ser gerida pela lógi- 
ca do abastecimento, a água vai 
passar a ser gerida em função da 
procura. 

Já para Macário Correia, que cri- 
ticou “a falta de sensibilização de 
algumas entidades para este assun- 
to”, o grande desafio é agora con- 
cluir e pôr em prática os instru- 
mentos de planeamento. Segundo 
oautarca algarvio, é necessário “cla- 
rificar modelos de gestão, encar- 
gosetarifários” e privilegiar a rela- 
ção com Espanha que, além da 
“maior experiência neste domínio”, 
conta com vantagens económicas 
e políticas relativamente a Portu- 
gal. 

Macário Correia expressou tam- 
bém as suas “dúvidas” quanto à 
orientação que o Governo está a 
dar ao sector da água, referindo 
que “as entidades privadas que- 
rem investir neste sector” mas 


estão a “ficar sem espaço”. Os pri- 
vados podem ter um papel impor- 
tante na concepção, gestão e exe- 
cução das infra-estruturas cabendo 
ao Estado uma função regulado- 
ra. Os 15 PBH (cinco para os rios 
internacionais e dez para os nacio- 
nais) começaram a ser elaborados 
em 1998 e deveriam ter sido con- 
cluídos em final do ano passado. 
No entanto, das seis fases que inte- 
gram os Planos apenas as quatro 
primeiras foram já elaboradas e 
entregues, sendo o novo prazo de 
conclusão fixado para o início de 
2001.. 

Entretanto, o ministro José Sócra- 
tes vai apresentar na próxima reu- 
nião do Conselho Nacional da Água, 
a 9 de Outubro, um documento 
regulador para os cinco Planos de 
Bacia Hidrográfica que dizem res- 
peito aos rios internacionais, que 
engloba os princípios consignados 
em cada plano. 


Criminalidade 
PP quer 
“tolerância zero” 


O PP vai defender na Assem- 
bleia da República a necessi- 
dade de “uma nova Lei de 
Bases da Segurança” para 
impor em Portugal a “tolerân- 
cia zero contra a criminalida- 
de”. A discussão do projecto 
de Lei de Bases da Segurança 
está já agendada para o próxi- 
mo dia 3 de Outubro. “Esta- 
mos preocupados com o 
aumento da criminalidade e 
com a falta de capacidade de 
resposta das forças de segu- 
rança”, sublinhou Paulo Por- 
tas. O lider do PP pretende 
concretizar “uma estratégia 
nacional contra o crime”, atra- 
vés de uma maior coordena- 
ção central e distrital das for- 
ças de segurança. 


Vencimentos 
Portas contra Narana 


O líder do PP diverge da opi- 
nião do seu deputado Narana 
Coissoró ao manifestar-se 
abertamente contra o aumen- 
to dos vencimentos dos depu- 
tados. “Primeiro, teria de haver 
melhores e menos deputa- 
dos”, acentuou Paulo Portas. 
Esta posição contrasta com a 
do vice-presidente da Assem- 
bleia da República e dirigente 
do PP que defendeu no Parla- 
mento o aumento do venci- 
mento dos deputados. Narana 
Coissoró alinhou com o presi- 
dente do Parlamento, Almei- 
da Santos, na necessidade de 
uma revisão dos vencimentos 
dos deputados e culpou os par- 
tidos da esquerda por não ter 
sido possível até agora concre- 
tizar os aumentos. 


Presidenciais 
PS formaliza 
apoio a Sampaio 


O PS vai formalizar o seu 
apoio à recandidatura de Jor- 
ge Sampaio para a Presidência 
da República no dia 29 de 
Outubro, em convenção 
nacional, que decorrerá na 
Aula Magna. De acordo com o 
dirigente socialista António 
Galamba, “a escolha da Aula 
Magna reveste-se de um sim- 
bolismo especial, porque foi 
também nesse local que, em 
1995, Jorge Sampaio lançou a 
sua primeira candidatura à 
chefia do Estado”. Porém, é já 
um dado seguro que Jorge 
Sampaio não estará presente 
na Aula Magna. O ainda Che- 
fe de Estado deverá anunciar 
no decurso do mês de Outu- 
bro a sua recandidatura. 


JETSTAND 
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EGONONIA 


CAPOULAS SANTOS APRESENTA DOIS NOVOS PROGRAMAS 
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Noventa milhões de contos 
para renovar as pescas 


ARNALDA BARBOSA 


Mais de 700 novas embarcações de 
pesca, a duplicação da produção 
em aquicultura, dois mil novos 
profissionais, melhorar as infra- 
estruturas dos portos de pesca e 
intensificar a investigação cientí- 
fica são algumas das principais 
metas a atingir pelos dois instru- 
mentos que ontem de manhã 
foram apresentados pelo minis- 
tro da Agricultura, Desenvolvi- 
mento Rural e Pescas, nos Paços 
do Concelho de Matosinhos. 

Mare — Programa para o Desen- 
volvimento Sustentável do Sector 
da Pesca — e Maris — Componente 
Regional Pesca — vão permitir um 
investimento total de 90 milhões 
de contos (60 milhões de investi- 
mento público e 30 milhões de 
financiamento privado) e inserem- 
se no âmbito do II Quadro Comu- 
nitário de Apoio (2000 a 2006). 
Ambos pretendem “garantir a sus; 
tentabilidade do sector” e não 
“aumentar a sua capacidade”. 

Capoulas Santos aproveitou a 
sessão de apresentação para frisar 
a sua importância já que Mare e 
Maris têm como principais objec- 
tivos reforçar a competitividade 
do sector e a qualidade dos pro- 
dutos da pesca, mediante a reno- 
vação das estruturas produtivas e 
dos tecidos empresarial e laboral. 
Por seu turno, referiu ainda o minis- 
tro, há que garantir o equilibrio 
entre a actividade piscatória e os 
recursos existentes. 

Enquanto que o primeiro se 
integra no Eixo Prioritário 2 (alte- 
rar o perfil produtivo em direcção 


e Mare e Maris são dois programas para o sector das pescas apresenta 


às actividades do futuro) do PDR 
(Programa de Desenvolvimento 
Regional), o Maris está enquadra- 
do no Eixo Prioritário 4 sobre a 
promoção e desenvolvimento sus- 
tentável das regiões e a coesão 
nacional. 

Numa linha política de *conti- 
nuidade do Partido Socialista”, o 
programa operacional da pesca de 
Portugal — “o primeiro a ser apro- 
vado na União Europeia” — deve- 
rá estar em execução dentro de 
duas semanas, altura em que as 
respectivas portarias estarão publi 
cadas em Diário da República. 

E fazendo referência ao passa- 


do, concretamente, ao anterior 
Quadro Comunitário de Apoio, 
Capoulas Santos lembrou que des- 
de 1995, realizaram-se cerca de mil 
novos barcos de pesca, outros 1.300 
foram alvo de intervenções de con- 
servação e manutenção. À inves- 
tigação científica, tida pelo gover- 
nante como um factor primordial 
para o desenvolvimento susten- 
tável do sector, se agora é um objec- 
tivo, já no anterior QCA foi incen- 
tivada: “Desde 1997 que se têm 
efectuado dois cruzeiros anuais 
sobre a sardinha, enquanto que 
entre 1984 e 1995 se fez apenas um”, 
sublinhou. 


los 


Sea renovação e modernização 
da frota de pesca é essencial e pre- 
vista no Mare, também é verdade 
que o abate de navios está consa- 
grado. No entanto, o panorama não 
é muito famoso aos olhos do Sin- 
dicato dos Trabalhadores da Pesca 
do Norte. E isto porque segundo o 
dirigente sindical António Mace- 
do referiu ao COMÉRCIO, “desde 
1986 mais de 40% da frota acabou. 
Com estes novos programas o aba- 
tecontinua a estar contemplado. E 
se se incentiva a construção de novas 
embarcações é sempre no pressu- 
posto de que uma velha seja demo- 
lida”. 


PINA MOURA NA REUNIÃO ANUAL DO FMI/BM 


Economia lusa vai crescer 
acima dos três por cento 


O crescimento em Portugal vai 
“permanecer ligeiramente acima 
dos três por cento”, estimulado pela 
aceleração das exportações e con- 
tido por uma procura interna “mais 
fraca”, disse ontem Pina Moura em 
Praga no discurso perante a 55* 
assembleia anual do Fundo Mone- 
tário Internacional/Banco Mun- 
dial, que ontem decorreu com mais 
calma, já que os manifestantes anti- 
globalização estiveram mais come- 
didos nos seus protestos. 
Referindo-se ao Leste da Euro- 


pa, de que o pais anfitrião da Assem- 
bleia faz parte, Pina Moura consi- 
dera que “o processo [da sua ade- 
são à UE] está bem encaminhado” 
e exortou o Banco Mundial a con- 
tinuar a prestar assistência aos paí- 
ses da adesão, no âmbito dos esfor- 
ços que estão a fazer para cumprirem 
os critérios de entrada. 
Relativamente à economia mun- 
dial, o chefe da delegação portu- 
guesa à Assembleia do FMI/BM 
considera que a sua principal vul- 
nerabilidade são “os elevados pre- 


ços do petróleo”, que “podem pôr 
em causa o crescimento potencial”, 
ao passo que “lutar contra a pobre- 
za global é um maior desafio do 
nosso tempo”. 

Entretanto, os manifestantes 
antiglobalização parecem ter acal- 
mado os ânimos, depois de terem 
colocado Praga literalmente debai- 
xo de fogo no primeiro dia da reu- 
nião do FMI/BM. Isto, aparente- 
mente, teve a ver com o facto de 
alguns dos mais radicais activis- 
tas, nomeadamente os anarquis- 


tas italianos, terem abandonado 
ontema República Checa. “Já tive- 
ram o seu dia de gozo”, comenta- 
va um polícia que assistia à entre- 
vista aos representantes das forças 
de segurança. 

Mas “o seu dia de gozo” saldou- 
se por um balanço dramático. Cin- 
quenta e cinco polícias, de acordo 
com os dados mais actualizados, 
foram feridos nos confrontos, 18 
tiveram de ser hospitalizados e, 
ontem, quatro ainda não tinham 
alta. 


COMBUSTÍVEIS 


Portugal 
tem reservas 
para 120 dias 


Portugal tem reservas estraté- 
gicas para 120 dias, na maioria dos 
produtos petroliferos, prazo supe- 
rior aos 90 dias exigidos pela União 
Europeia (UE), disse à agência Lusa 
a subdirectora-geral da Energia. 

Virginia Tábuas explicou que, 
no caso da gasolina para auto- 
móveis, a reserva disponibiliza 
da pelas empresas responsáveis 
pela entrada de produtos petro- 
líferos no mercado nacional é de 
cerca de 680 mil toneladas. A sub- 
directora faz questão de salien- 
tar que este número é indicati- 
vo, sendo as quantidades da 
reserva estratégica variáveis, pois 
baseiam-se nas importações de 
produto realizadas nos últimos 
12 meses. 

O cumprimento da legislação 
referente a esta área é fiscaliza- 
do através de acções de controlo 
que vão passar a ser mensais e não 
bimensais, como até aqui, por exi- 
gência da UE, revelou aquela res- 
ponsável. A excepção à regra por- 
tuguesa dos 120 dias de reservas 
é constituída pelo combustível 
utilizado pelos aviões, chamado 
de Jet, que tem uma stockagem 
para 90 dias. 


DGE não recebeu 
qualquer indicação 

A subdirectora referiu que a 
Direcção-Geral da Eenergia (DGE) 
não recebeu qualquer indicação 
do Ministério da Economia no 
sentido de uma possível utiliza- 
ção das reservas estratégicas para 
enfrentar a actual situação de altos 
preços do petróleo no mercado 
internacional. É ao Ministério da 
Economia que cabe a decisão de 
utilizar as reservas estratégicas, 
em caso de “situação de crise de 
abastecimento”. 

A reserva estratégica está repar- 
tida por todo o pais em tanques 
das empresas importadoras de 
produtos petrolíferos, já que, estas 
são obrigadas a ter armazenada 
uma determinada quantidade. 
Segundo a legislação, é obrigató- 
ria a reserva de gasolinas para a 
aviação, jet (tipo de gasolina espe- 
cial usada pelos aviões), gasolina 
para automóveis, gasóleo, fueló- 
leos (principalmente utilizados 
nas centrais térmicas para a pro- 
dução de energia eléctrica) e petró- 
leos refinados. 

Para a generalidade dos pro- 
dutos, a reserva estratégica cor- 
responde a um terço das quanti- 
dades importadas por cada 
empresa nos 12 meses preceden- 
tes. As excepções vão para os pro- 
dutos para a aviação e os jet, tal 
como para o fuel destinado à pro- 
dução de electricidade, cuja quan- 
tidade a guardar é de um quarto 
dos consumos. 
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FUTUROS 


Colaboração: Gabinete de Estudos do IESF 


PSI20 com pequena variação 


A praça portuguesa iniciou o dia emalta como PSI20a subir 0,32% para 0s 11.786,99 pontos. A Telecelreforçavaosganhos 
conseguidos na Terça-feira, valorizando 0,62% para os 14,59 euros, enquanto a Portugal Telecom encontrava-se a 
recuperar das perdas verificadas na sessão anterior, subindo 0,87% para os 11,58 euros. É ainda de referir a EDP que 
ganhava 0,54% para os 3,73 euros. 

O mercado nacional fechou quase neutro, depois de ter estado a ganhar perto de 1%. O PSI20 valorizou 0,01% para os 
11.750,66 pontos comete papéis negativos e dois sem variação. ACimpor atingiuum novo máximo histórico durante 
a sessão nos 25,79 euros, encerando a subir 0,35% para os 25,69 euros. 

É ainda de destacar o BPI, que teve a melhor performance do índice, ganhando 1,78% para os 4,00 euros e a Soporcel 
queaumentouasua cotação em 1,36% para os 1495euros. A Portugal Telecomea Impresa valorizaram respectivamente, 
0,35% e 1,03% para os 11,52 e 10,82 euros. 

Entre os títulos que se encontraram contra a tendência do 
mercado, há que destacar a EDP, que caiu 1,62% para os 3,65 
euros e a Pararede que perdeu 2,14% para os 5,04 euros. A 
Telecel, que foio único títuloa encerrar em terreno positivo 
naTerça-feira, desvalorizou 0,97% para os 14,36 euros. 
Éainda de destacaro BCP, que encerrou sem variação nos 5,94 


FUTUROS psizo 
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FUTUROS EURIDOR FUTUROS DUNOS 
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FRANKFURT Xetra DAX 


O principal índice da bolsa de Frankfurt 
encontrava-se às 18h30 a subir 0,6% para 
056.805,91 pontos. A empresa desoftware 
SAP encontrava-se a valorizar 2,89% en- 
quanto o Deutsche Bank ganhava 1,55%. 
Pela negativa destacavam-se a Deutsche 
Telekom que caia 0,34% e a sua subsidiária 
T-Online que desvalorizava 5,83% 


LONDRES FISE 100 


A bolsa londrina teve a melhor 
performance entre as principais praças 
europeias, com o FTSE a valorizar 561 
pontos ou 0,9% para os 6.269,3 pontos. As 
farmacêuticas AstraZeneca e Glaxo re- 
cuperaram as perdas verificadas na 
Terça-feira, sendo responsáveis por 13 
pontos da valorização do índice. A Me- 
dia Granada esteve contra a tendência 
do mercado, caindo 13%. 


PARIS cAc 40 


A bolsa de paris fechou em alta, com o 
CAC a valorizar 0,41% para os 6.319,79 
pontos. Pela positiva destacaram-se a 
Cap Gemini que subiu 2,88%, a Equant 
que ganhou 1,91% e a EADS que aumen- 
tou a sua cotação em 6,02%. Os media 
estiveram em contra ciclo, nomeada- 
mente o canal de televisão TF1 (-4,70%) 
eo seu rival M6 (-3,97%). 


MADRID 8EX 35 


A bolsa madrilena encerrou quase neu- 
tra, com o IBEX 35a valorizar 0,01% para 
os 10.957,6 pontos. A Endesa (+3,1%) di- 
vulgou que está em conversações com a 
Iberdrola (+1,2%) sobre uma possivel 
fusão. Entre as empresas que estiveram 
contra a tendência do mercado, há que 
destacar a Telefonica (-0,9%) e a Repsol 
(1,2%). 


MILÃO Mig 30 


O principal indice da bolsa de Milão 
valorizou 0,38% para os 45.762 pontos. A 
Pirelli subiu perto de 9%, a empresa 
anunciou que vai vender à empresa 
americana Corning 90% do seu negocio 
de componentes ópticos. A Fiat ganhou 
quase 1%. A Telecom Italia encontrou- 
se em contra ciclo com o mercado, cain- 
do 103% 


NOVA IORQUE DOW JONES 


O Dow Jones encontrava-se a meio da 
sessão com uma ligeira subida de 0,18% 
para os 10.650,55 pontos. O índice ainda 
se ressente da forte queda registada pela 
Kodak (-20%) na sessão de ontem, que 
relançou receios de uma substancial 
redução nos resultados das “blue chips” 
americanas, na sequência do aumento 
do preço do petróleo e da constante 
desvalorização do euro. 


TÓQUIO NIKKEI 


A bolsa de Tóquio encerrou no mais 
baixo valor dos últimos 18 meses, com 
o Nikkei a desvalorizar 181% para os 
15.639,95 pontos. O sector tecnológico 
acompanhou a tendência do mercado, 
destacando-se a Fujitsu (-5,03%), a 
Toshiba (-2,57%), e a NEC (-4,25%). A 
Nippon Telegraph and Telephone per- 
deu 5,31%, enquanto a sua subsidiária 
NTT DoCoMo subiu 1,95%. 


O Hang Seng subiu 1,0% para os 15.444,13 
pontos, depois de se ter estado a cair 
mais de 2%. O Pacific Century 
CyberWorks é um bom exemplo da 
volatilidade do mercado. A telecom es- 
teve a perder 52% para encerrar a valo- 
rizar 405%. A China Mobile não conse- 
guiu recuperar da queda de 6,0% em que 
se encontrava durante a manhã, fechan- 
do a corrigir 1.46%. 
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e Helicópteros da armada britânica colaboraram nas operações de resgate dos corpos 
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INTERNACIONAL 


UM ERRO HUMANO GROSSEIRO TERÁ CAUSADO O NAUFRÁGIO DE UM 
“FERRY-BOAT” GREGO. O COMANDANTE E O IMEDIATO ESTARIAM A VER UM 
DESAFIO DE FUTEBOL NO MOMENTO DA TRAGÉDIA. O NÚMERO DAS VÍTIMAS 
CIFRA-SE EM 63, MAS SETE PESSOAS CONTINUAM DESAPARECIDAS 


Tripulação de ferry naufragado 
estava a ver jogo de futebol 


José FiGUEIREDO * 


É uma das maiores tragédias de 
sempre em águas gregas. Pelo 
menos sessenta e três pessoas mor- 
reram afogadas e outras sete con- 
tinuavam desaparecidas, à hora 
do fecho desta edição, em conse- 
quência do naufrágio, terça-feira 
anoite, do “ferry boat” grego “Sami- 
na Express” perto da ilha de Paros, 
no Mar Egeu. Mas estes números 
poderão ainda aumentar já que 
crianças com menos de cinco anos 
não foram registadas como pas- 
sageiros e alguns destes poderão 
ter adquirido a passagem já a bor- 
do. 

Fonte da Secretaria de Estado 
das Comunidades Portuguesas 
garantiu ao COMÉRCIO não haver 
portugueses entre as vítimas. Citan- 
do a embaixada de Portugal em 
Atenas, aquela fonte referiu que 
nenhum cidadão nacional seguia 
abordo do “Samina Express”. 

A embarcação, que seguia do 
Pireu para as ilhas Ciclades, trans- 
portava Sll pessoas e tripulantes; 
pelo menos 453 sobreviveram ao 


acidente. Por causas ainda não com- 
pletamente esclarecidas - mas apa- 
rentemente por grave negligência 
do comandante e do imediato -, o 
barco colidiu contra a ilhota rocho- 
sa de Portes às 22h07 horas locais 
de terça-feira (20h07 em Lisboa), 
afundando-se pouco tempo depois. 

“O navio quebrou enquanto afun- 
dava e as pessoas lançaram-se ao 
mar para se salvar”, disse uma sobre- 
vivente. “Crianças e velhos chora- 
vam muito”, acrescentou. 

Outro sobrevivente, um enge- 
nheiro, revelou que a colisão foi 
muito forte. “Pensei logo no Tita- 
nic”, acrescentou. “O barco afun- 
dou em cerca de meia hora. Vi 
mulheres idosas e crianças com 
medo de se jogar no mar”. 

As operações de socorro pros- 
seguiram até ao final do dia de 
ontem. Aviões militares “C-130” 
sobrevoaram repetidamente a zona 
para guiar as embarcações de res- 
gate. Alguns náufragos foram socor- 
ridos por helicópteros e outros 
foram recolhidos por pescadores. 
Mas as más condições meteoroló- 
gicas que se faziam sentir no local 


do naufrágio dificultaram forte- 
mente o resgate dos náufragos. 

Dezenas de barcos pesqueiros, 
iates e helicópteros da Marinha bri- 
tânicaacudiram ao local do acidente 
etambém ajudaram no socorro. O 
centro médico de Paros tinha aten- 
dido ontem 357 pessoas, que se 
encontram na sua maioria em bom 
estado de saúde. Entre eles havia 
nomeadamente britânicos, aus- 
tralianos, franceses, belgas, italia- 
nos e alemães. 


“Negligência criminosa” 

Entretanto, as autoridades da 
guarda costeira grega não enten- 
dem como o “Samina”, de 115 metros 
de comprimento e 4407 toneladas, 
bateu numa pedra, na pequena ilha 
de Portes, que aparece nos mapas 
marítimos e tem um farol. 

“O capitão tem que ser cego para 
não vê-la”, comentou um respon- 
sável local. “É inexplicável como o 
navio colidiu com uma rocha tão 
conhecida e que tem luz visível a 
uma distância de até 11 quilóme- 
tros”. O acidente é ainda mais sur- 
preendente tratando-se de uma 


embarcação que navega diaria- 
mente pelas rotas de Paros e de 
outros pontos turisticos na região. 

Certamente por isso, o ministro 
da Justiça grego anunciou que o 
naufrágio do “Express Saménia” 
pode ter sido causado por “negli- 
gência criminosa”. Após uma reu- 
nião com o primeiro-ministro, Cos- 
tas Simitis, Michalis Stathopoulos 
indicou que vai pedir ao procura- 
dor-geral que investigue “eventuais 
responsabilidades penais”, “Esta- 
mos a viver momentos de grande 
tristeza e há responsabilidades que 
têm de ser apuradas”, disse o minis- 
tro, 

O capitão do navio, Vassilis Yan- 
nakis, o seu imediato Anastassios 
Psychohios, e outros membros da 
tripulação estão sob prisão na capi- 
tania do porto de Pireu De acordo 
com testemunhos de membros da 
tripulação, o comandante e o seu 
imediato não se encontravam na 
ponte de comando na altura da coli- 
são. Há quem garanta que estavam 
a assistir a um desafio de futebol 
pela televisão. 


FRANÇA 


Escândalos 
atingem 
Chirac 
e Jospin 


O financiamento oculto dos par- 
tidos, e mais particularmente da 
União para a República (RPR), do 
actual Presidente da República, 
está a transformar-se numa “guer- 
ra de trincheiras” envolvendo Jac- 
ques Chirac e o primeiro-ministro 
socialista Lionel Jospin. 

Acoabitação pacífica” que vigo- 
ra, desde 1997, entre um presiden- 
te de direita e um primeiro-minis- 
tro de esquerda está a 
transformar-se num confronto, a 
dois anos das presidenciais e legis- 
lativas. Este novo episódio do finan- 
ciamento oculto dos partidos polí- 
ticos, de direita e de esquerda, foi 
relançado com a divulgação pelo 
jornal “Le Monde” da existência 
de uma cassete-vídeo, gravada em 
1996, de Jean-Claude Méry, um pro- 
motor imobiliário falecido em 1999. 
Trata-se de uma “confissão em 
vídeo” em que Jean-Claude Méry 
descreve com minúcia o circuito 
parisiense de financiamento ocul- 
to dos partidos políticos, e mais 
particularmente do RPR, partido 
fundado em 1976 por Chirac, que 
foi até 1995 presidente do muni- 
cípio de Paris. 


Imagem do Estado em causa 

Os escândalos político-finan- 
ceiros arrastam-se há anos em Fran- 
ça, sendo do conhecimento públi- 
co que os partidos beneficiavam 
de apoios financeiros de empre- 
sas, a troco de favorecimento nos 


contratos com as colectividades 


locais. 

Foi necessário esperar pelos 
anos noventa, para que o Estado 
assumisse o financiamento dos 
partidos em função dos resultados 
obtidos nos diversos escrutínios, 
limitando as “doações” das empre- 
sas. Tanto a nível local como do 
Governo, determinadas transac- 
ções, como a venda de armamen- 
to ou de aviões civis (caso do Air- 
bus), implicavam o depósito de 
uma “comissão” - na maior parte 
das vezes via Suíça - para os cofres 
dos partidos políticos. Em Paris, 
vários magistrados estão a instruir 
processos que implicam directa- 
mente o financiamento do RPR, 
numa altura em que Chirac diri- 
gia o município. 

Entretanto, o semanário “L'Ex- 
press” divulgou que Dominique 
Strauss-Kahn, ministro da Econo- 
mia de Lionel Jospin demitido em 
Novembro de 1999, tinha recebi- 
do em 1998 a cassete-vídeo con- 
tendo a confissão de Méry, então 


o 


ainda vivo. Por tudo isto, Chirace * 


Jospin vão ter de gerir uma situa- 
ção particularmente difícil, uma 
vez que é a própria credibilidade 
do Estado que está em causa. 


Internacional 


PRESIDENCIAIS JUGOSLAVAS 
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OSCE contesta resultados 
anunciados por Belgrado 


A Organização para a Segurança e 
Cooperação na Europa (OSCE) con- 
siderou ontem “altamente suspei- 
ta”a forma como a Comissão Elei- 
toral Federal anunciou terça-feira 
o resultado das presidenciais jugos- 
lavas, e pediu a publicação dos resul- 
tados de todas as assembleias de 
voto. 

A OSCE recordou que, segundo 
a contagem do escrutínio feita de 
forma independente, o dirigente 
da oposição democrática Vojislav 
Kostunica obteve nas eleições de 
domingo passado “uma vitória cla- 
ra e convincente na primeira vol- 
ta”. “Os resultados da eleição pre- 
sidencial foram anunciados de uma 
forma altamente suspeita”, decla- 
ra num comunicado Gerard Stoud- 
man, responsável do Departamento 
dos Direitos do Homem daquela 
organização internacional. 

Citando “fontes em Belgrado”, 
o presidente da Comissão Eleito- 
ral Federal limitou-se a abrir a pri- 
meira sessão daquele órgão, desde 
domingo, tirando uma folha de 
papel do bolso e anunciando sem 
qualquer deliberação que Slobo- 
ban Milosevic tinha obtido 40 por 
cento dos votos, contra 48 por cen- 
to para Vojislav Kostunica, referiu 
Stoudman. 

A OSCE considera que “se a 
Comissão quer convencer a popu- 
lação jugoslava que os resultados 
anunciados não estão manipula- 
dos, deve publicar todos os por- 
menores sobre os resultados do 
escrutínio em todas as assembleias 
de voto”. 

Recorda que os resultados anun- 
ciados por fontes independentes 
e pela oposição, baseados em “con- 
tagem certificada de um número 

- esmagador de assembleias de voto”, 
davam conta de “um avanço de Kos- 
tunica de mais de 15 por cento sobre 
Milosevic", e de “uma verdadeira 
vitória do candidato da oposição 


logo na primeira volta”. 

Também o presidente norte- 
americano, Bill Clinton, rejeitou 
ontem os planos de Slobodan Milo- 
sevic para realizar uma segunda 
volta eleitoral, classificando-os como 
uma tentativa de “roubar uma elei- 
ção justa”. “Visto à distância, pare- 
ce que (os jugoslavos) tiveram umas 
eleições livres e que alguém está a 
tentar tirar-lhe isso”, disse Clinton 
na Casa Branca. 

O presidente acrescentou que 
a comissão eleitoral federal jugos- 
lava “não tem qualquer credibili- 
dade”, sublinhando que não incluiu 
um observador da oposição, nem 
qualquer observador independente. 

“Penso que a Europa e os Esta- 
dos Unidos devem apoiar a vonta- 
de (de mudança) expressa pelo povo 
sérvio. De longe, parece que vota- 


e Há resultados eleitorais para todos os gostos na Jugoslávia 


PRA 


ram em consciência e que alguém 
tenta passar-lhes por cima”, afir- 
mou Clinton. E acrescentou: “Vere- 
mos o que se vai passar, mas seja o 
que for que façamos, será neces- 
sário que a maioria do povo sérvio 
seja respeitada”. 


Felicitações a Kostunica 

Kostunica continua entretanto 
areceber felicitações pela sua vitó- 
ria. Ontem foi a vez de Romano 
Prodi. “Felicito Kostunica e a opo- 
sição democrática sérvia pela sua 
vitória, reconhecida por todo o 
mundo excepto por Milosevic, que 
foi ganha apesar de todos os esfor- 
ços feitos e que continuam a ser 
feitos para ignorar a vontade do 
povo”, declara o presidente da 
Comissão Europeia num comuni- 
cado emitido em Bruxelas. 


“O povo sérvio votou maciça- 
mente pela mudança, pela demo- 
cracia, por uma transição pacífica 
esobretudo por um regresso à famí- 
lia europeia”, sublinha Prodi, acres- 
centando que a UE, tal como afir- 
mou, “está pronta a colher de braços 
abertos uma Sérvia democrática”. 

Jacques Chirac, presidente fran- 
cês, manifestou-se igualmente satis- 
feito com os resultados do escru- 
tínio, afirmando que é preciso 
acalentar “a esperança” nascida das 
eleições jugoslavas, e pediu o fim 
imediato das “manipulações actuais 
para roubar ao povo sérvio a sua 
vitória”. 

Por sua vez, o chanceler alemão, 
Schroeder, declarou que a comu- 
nidade internacional deve fazer 
tudo para evitar qualquer “escala- 
da da violência” na Jugoslávia. 


PARIS E MOSCOVO IGNORAM PRESSÕES DOS EUA 


Multiplicam-se os voos para o Iraque 


Um avião com uma delegação ofi- 
cial da Jordânia aterrou ontem ao 
princípio da tarde em Bagdad, pro- 
veniente de Amã, no primeiro voo 
com proveniência de um pais ára- 
be nos últimos dez anos de embar- 
go da ONU ao Iraque. Esta viagem 
segue-se a passos idênticos por 
parte da França e da Rússia. 

O avião descolou às 16h47 locais 
(14h47 de Lisboa) do aeroporto de 
Amã depois de uma cerimónia 
em que foram hasteadas duas ban- 
deiras jordanas à frente do apa- 
relho. A delegação, formada por 
uma centena de personalidades, 
é presidida pelo ministro da Saú- 
de e agrupa dois outros ministros, 


deputados, senadores, médicos, 
enfermeiros, assim como a selec- 
ção da Jordânia de basquetebol. 

Antes da descolagem do avião, 
um Airbus da companhia “Royal 
Jordanian”, o ministro da Cultu- 
ra jordano, Mahmoud Kayed, que 
integra a delegação, disse à AFP 
que este voo tem exclusivamen- 
te um “carácter humanitário e 
médico”, visando “confirmar a soli- 
dariedade do povo da Jordânia 
com o do Iraque”. 

Mas este não é caso único. A 
França e a Rússia também envia- 
ram recentemente aviões ao Ira- 
que sem esperar autorização da 
ONU, sustentando que essa auto- 


rização não é necessária para voos 
humanitários. Aliás um segundo 
aparelho francês transportando 
uma centena de personalidades, 
entre os quais o antigo ministro 
dos Negócios Estrangeiros Clau- 
de Cheysson, é ali esperado ama- 
nhã. Com ele, aterrarão um avião 
islandês e outro russo. 

Esta multiplicação de voos foi 
já saudada pela imprensa ira- 
quiana. O diário “As-Saoura” escre- 
via ontem que “as iniciativas da 
Rússia e da França provam o fra- 
casso da política de Washington 
visando impor aos membros do 
Conselho de Segurança a sua inter- 
pretação das resoluções”. 


Ea verdade é que a secretária 
de Estado norte-americana Made- 
leine Albright declarou terça-fei- 
ra que os Estados Unidos estavam 
“preocupados” com o recomeço 
dos voos para o Iraque. “Existe um 
debate no seio do Comité (das san- 
ções sobre Bagdad) para saber se 
eles representam ou não um des- 
vio às sanções”, explicou. 

“Não há legislação da ONU 
sobre este ponto, mas nós (os 
EUA) fizemos saber que, segun- 
do pensamos, estes voos neces- 
sitam de uma autorização, e con- 
tinuaremos a fazer pressão sobre 
a França e a Rússia sobre esse 
assunto”, concluiu. 


Indonésia 
Filho de Suharto 
condenado 


O quinto filho do ex-presi- 
dente Suharto, Hutomo 
Mandala Putra, vai recorrer 
da decisão do Supremo Tri- 
bunal que o condenou ter- 
ça-feira a um ano e meio de 
prisão por delito de corrup- 
ção. “E uma decisão injusta 
porque não foram demons- 
tradas em tribunal as perdas 
sofridas pelo Estado”, decla- 
rouo seu advogado. O filho 
mais novo de Suharto, 
conhecido por Tommy, foi 
acusado por estar implicado 
na compra de um terreno 
da agência estatal Bulog por 
1,2 milhões de dólares (265 
mil contos), em 1995. A sen- 
tença do Supremo Tribunal 
é um marco na história da 
Indonésia. 


Israel 
Barak tenta formar 
governo laico 


O primeiro-ministro israeli- 
ta intensificou nos últimos 
dias as diligências para for- 
mar um governo de mino- 
ria, com exclusão de todos 
os partidos religiosos. Yos- 
sef (Tomi) Lapid, líder do 
partido Shinui (liberal e lai- 
co), que até aqui negava a 
existência de quaisquer 
contactos para a participa- 
ção numa nova coligação, 
refere agora abertamente a 
possibilidade de aderir. 
Segundo consta nos meios 
políticos, Lapid, cujo parti- 
do conta com seis represen- 
tantes no Knesset (parla- 
mento), exige duas pastas 
governamentais e um lugar 
de vice-ministro. 


Espanha 


Atentados contra 
bancos e empresas 


Duas empresas de trabalho 
temporário (ETT) e duas 
agências bancárias foram 
ontem alvo de atentados 
com explosivos de fraca 
potência. Os atentados con- 
tra as duas agências bancá- 
rias, com “coctails molotov”, 
ocorreram em Sevilha e só 
provocaram pequenos pre- 
juízos nas fachadas, tendo 
um deles sido reivindicado 
pelos GRAPO (Grupos Revo- 
lucionários Anti-fascistas 
Primeiro de Outubro). Já as 
explosões contra empresas 
de trabalho temporário 
registaram-se em Vigo e 
Valência. Enquanto o dele- 
gado do Governo na Galiza 
admitiu que a acção poderia 
ser obra dos GRAPO, que, 
com frequência, têm esco- 
lhido este tipo de alvo, o 
chefe da polícia de Valência 
limitou-se a relacionar a 
explosão na cidade aos aten- 
tados de Sevilha e Vigo. 
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TRÊS MESES E 425 MIL CONTOS BASTARAM PARA TRANSFORMAR O COLISEU DO PORTO NO 
PRIMEIRO GRANDE ESPAÇO CULTURAL DISPONÍVEL PARA A CAPITAL EUROPEIA DA CULTURA. 
SEM MEXER NA TRAÇA ORIGINAL, FORAM INTRODUZIDOS MELHORAMENTOS LOGÍSTICOS 


Jorge Maurício PiNTO* 


O Coliseu do Porto reabre no pró- 
ximo domingo, após cerca de três 
meses - matematicamente 89 dias 
- de obras de beneficiação, com 
um concerto de apresentação da 
nova Orquestra Sinfónica do Por- 
to, dirigida pelo maestro Marc 
Tardue. Que se destina a celebrar, 
igualmente, o Dia Mundial da 
Música. 

Um palco maior, uma sala 
melhor, mais visibilidade da pla- 
teia, uma pista de circo com 13 
metros de diâmetro (o que aumen- 
ta em 50 por cento o espaço útil) 
ea introdução de novas tecnolo- 
gias, são algumas das novas carac- 
terísticas daquele espaço de espec- 
táculos. 

Com as obras de beneficiação, 
que representaram um investi- 
mento de 425 mil contos, dos quais 
300 mil foram comparticipados 
pela Sociedade Porto 2001, a sala 
transformou-se num moderno 
espaço cultural multiusos de nível 
europeu, conforme deixou vin- 
cado o presidente da Associação 
dos Amigos do Coliseu do Porto 
(AACP) e gestor, José António Bar- 
ros. Em termos nacionais, é tam- 
bém a “sala mais bem equipada 
do pais”. 


Inovações “invisíveis” 
sem desrespeitar traça 

As obras de remodelação res- 
peitaram a traça original daque- 
la casa de espectáculos, da res- 
ponsabilidade do arquitecto 
Cassiano Branco. Para o público 
“o espaço mantém o mesmo aspec- 
to, cores e forma inicial”, acres- 
centou o administrador. E no inte- 
rior da sala principal que são mais 
perceptíveis os resultados das 


E TÉCNICOS DE ALTO NÍVEL. À SALA REABRE NO DOMINGO 


Coliseu renascido 


es pes 


e O “novo” Coliseu, a três dias da abertura oficial 


obras, onde foram consumidas 
1.750 toneladas de betão, 70 tone- 
ladas de aço, 730 metros quadra- 
dos de soalho e 1:700 metros cúbi- 
cos de vigas e barrotes de 
casquinha. 

No palco, a juntar ao fosso de 
orquestra já existente, foi cons- 
truído um outro, com capacida- 
de para 65 músicos, assim como 
nasceu uma teia falsa, que supor- 
ta duas varas, motorizadas e elec- 
trificadas, e quatro guinchos. A 
teia destruída por um incêndio 
em 1996 - durante o Portugal Fas- 
hion - também está de novo de 
pé. 

Com este novo equipamento, 
a sala passa a poder acolher for- 
mações orquestrais até 130 músi- 
cos. A plateia também foi altera- 


da, encontrando-se agora “mais 
alta”, devido ao aumento de 32 
centímetros da cota da sala, o que 
irá permitir ao público mais visi- 
bilidade do palco. 

Para aumentar esta cota foi 
necessário escavar 1.800 metros 
quadrados do solo e subsolo da 
sala. A lotação total do Coliseu 
ultrapassa os três mil lugares, um 
número que pode inflaccionar 
coma retirada das cadeiras. E por 
falar em cadeiras, de notar que foi 
introduzido um novo processo de 
recolha das mesmas, com a van- 
tagem de serem mais facilmente 
resguardadas no subsolo. Graças 
a esta metodologia, é possível alter- 
nar, todos os dias, concertos com 
e sem cadeiras. 

O circo, um dos principais fac- 


Ricardo Moiroles 


tores de atracção do Coliseu do 
Porto, contará também com novas 
“instalações”. A pista, de 13 metros 
de diâmetro, passa a ser de eleva- 
ção hidráulica e aguenta com cin- 
co toneladas por metro quadra- 
do, isto é, “o equivalente ao peso 
de quatro elefantes”, confirmou 
José António Barros. 

Além da colocação de um sis- 
tema de legendagem electrónico, 
com capacidade para inserção de 
legendas em duas línguas dife- 
rentes em simultâneo, o Coliseu 
investiu também em novos equi- 
pamentos de som e luz e no melho- 
ramento da climatização da sala. 

No exterior, para além de uma 
pintura completa, foram coloca- 
dos dois reclamos luminosos, trans- 
versais, com o tipo de letrado ori- 


ginal. Com a realização destas 
obras, cujo projecto de arquitec- 
tura é da responsabilidade de Rogé- 
rio Cavaca, o Coliseu passa a ser a 
primeira sala de espectáculos da 
cidade, das que se encontram em 
obras, a estar pronta para receber 
a programação da Capital Euro- 
peia da Cultura em 2001. 


Agenda completa 
até ao fim do ano 

O primeiro grande evento que 
a 2001 realiza no Coliseu, a 25 de 
Novembro, é um concerto da 
Orquestra Filarmónica de Muni- 
que. No entanto, até lá, o Coliseu 
já tem a agenda cheia de progra- 
mas, nomeadamente concertos 
dos Smashing Pumpkins (5 de 
Outubro), Marisa Monte (12), um 
desfile do Portugal Fashion, a 1 
de Novembro, e Rui Veloso, a 8 e 
9 de Novembro. 

José António de Barros anun- 
ciou ainda que estão já previstos 
para o próximo ano quatro espec- 
táculos de ópera e concertos de 
várias orquestras internacionais. 
A ausência de programação duran- 
te estes três meses de obras, não 
facta, contudo, as contas gerais do 
Coliseu, tal como o COMÉRCIO 
soube de fonte segura. No final do 
ano, “as contas vão estar tranqui- 
las”, enquanto confirmamos que 
o orçamento do espaço cultural 
ronda os 200 mil contos anuais. 

O concerto de reinauguração 
do espaço, no domingo, pela nova 
Orquestra Sinfónica do Porto, 
onde serão interpretadas obras 
de Joly Braga Santos, Alexander 
Scriabin e Modest Mussorgski, 
contará com a participação do pia- 
nista Miguel Borges Coelho. 


*com LUSA 


PorTO 2001, IPAE E ARQUITECTO DECIDEM EM NOME DA POUPANÇA 


O Auditório Nacional Carlos Alber- 
to (ANCA), no Porto, vai manter 
a sua disposição de “teatro à ita- 
liana” e já não poderá ser utiliza- 
do em arena, “tipo pista de circo”, 
disse ontem fonte da Porto 2001, 
SA. 

A decisão foi tomada numa reu- 
nião em que participaram res- 
ponsáveis da sociedade promo- 
tora da Capital Europeia da Cultura, 
a directora do Instituto Português 
das Artes do espectáculo (IPAE), 
concessionário do ANCA, Ana 


Carlos Alberto sem arena 


Marin, e o autor do projecto de 
renovação do auditório, arquitec- 
to Nuno Lacerda Lopes. 

O arquitecto comprometeu-se 
a proceder aos ajustes necessários 
ao projecto que entregou em Maio, 
de forma respeitar o limite orça- 
mental de 560 mil contos estabe- 
lecido pela Porto 2001, na sequên- 
cia da recusa dos accionistas da 
sociedade (Ministério da Cultura 
e Câmara do Porto) em reforçar 
o orçamento. 

Em comunicado, a Porto 2001 


esclarece que “a principal altera- 
ção ao projecto consistirá na eli- 
minação da capacidade de utili- 
zação multidisciplinar do espaço”. 

“O IPAE prescindiu da possi- 
bilidade de utilizar a sala em are- 
na (tipo pista de circo), manten- 
do o ANCA apenas a disposição 
de teatro à italiana”, lê-se no comu- 
nicado. 

Em face do projecto inicial, a 
Porto 2001 tinha estimado um pra- 
zo de execução de nove meses, 
esperando agora que o mesmo 


possa ser encurtado, de forma a 
permitir recuperar algum atraso 
-a obra deveria ter sido adjudica- 
da em Agosto. 

O comunicado não esclarece, 
contudo, quando é que Nuno 
Lacerda Lopes terá de entregar o 
novo projecto, mas fonte da Por- 
to 2001 disse à Agência Lusa que 
a sociedade prevê recebê-lo em 
Outubro. 

O ANCA foi integrado na Por- 
to 2001 com um orçamento inicial 
de 700 mil contos, dos quais 340 


mil foram gastos na aquisi 
imóvel Face ao programa de inter- 
venção delineado pelo IPAE, a Por- 
to 2001 solicitou aos accionistas 
um reforço orçamental, tendo o 
Ministério da Cultura garantido 
mais 200 mil contos. Face ao valor 
do projecto gloval, com equipa- 
mentos - 800 mil contos -o ANCA 
pediu mais um reforço para jun- 
tar aos 560 mil contos já destina- 
dos para as obras. Mas a “nega” de 
Sasportes levou então a toda esta 
reformulação. 
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DISCOS 


SEE TT 


ECHOBOY À CONVERSA com O COMÉRCIO 


A maneira dele 


BÁRBARA BALDAIA 


Echoboy é Richard Warren, típico 
« “popstar” britânico no que respei- 
taao aspecto, mas mais calminho. 
Veio a Portugal há dias para apre- 
sentar “Volume 2”, nas lojas desde 
a passada segunda-feira. “Telstar 
recovery” é o primeiro single, uma 
mistura electrónica, com voz dis- 
torcida e algumas pinceladas dos 
80,a fazer lembrar Depeche Mode, 
influência que o músico admite. 
Ao COMÉRCIO, explica por que 
quer quebrar todas as regras. A sua 
música talvez seja como pegar em 
todos os ingredientes e fazer um 
bolo novo, com um sabor diferen- 
= te Aqui fica um cheirinho. Richard 
Warren em discurso directo, ves- 
tido de preto e com um crachá ao 
peito: “T love Elvis”. 


“O Comércio do Porto” - Este 
disco foi gravado em casa. Porquê? 
Richard Warren - Já gravei em 
estúdios mas prefiro gravar em casa. 
Acho que é por estar em casa. O 
teu sentimento fica mais incutido 
no álbum. Podes demorar o tem- 
po que quiseres a fazer o que qui- 
seres. Se estiveres num grande estú- 
dio, tens de fazer as coisas à maneira 
- do produtor, E a minha música não 
é assim, eu quero quebrar as regras. 


CP- Numa das biografias que li 
dos Echoboy, diziam que tu pre- 


tendes desconstruir a rigidez da 
pop. É verdade? 

RW - Acho que sim. A música 
pop tornou-se tão aborrecida! A par- 
tir de uma dada altura, começou 
tudo a soar ao mesmo, especial- 
mente em Inglaterra. Chegámos a 
um ponto em que é preciso cons- 
truir tudo de novo, mas com méto- 
dos diferentes. No meu caso, as pes- 
soas não podem olhar para mim e 
dizer que eu estoua copiar alguém. 
Isso é óbvio quando ouves a minha 
música. Eu não sigo nenhuma fór- 
mula, misturo todas as fórmulas. 


CP-Sei que foste muito influen- 
ciado pela família e pelos amigos. 
O que é que vocês ouviam? 

RW - Tanta coisa.. Música dos 
anos 50 e 60.. Sou um grande fá do 
Elvis e dos Beatles. Depois desco- 
bri a electrónica, há cerca de dois 
anos, e isso mudou a minha forma 
de olhar a música. Mas não me 
esqueci de tudo o que ficou para 
trás, embora tentasse, Apaixonei- 
me pelos Kraftwerk e tentei ser 
electrónico a 100%, mas não con- 
segui Há sempre uma guitarra ou 
uma melodia vocal A melhor músi- 
ca é aquela que aparece natural- 
mente, em que tu não tens de inven- 
tar nada. 


CP - Mas antes disso odiavas 
música electrónica. O que é que 
mudou? 


RW-Realmente.. Acho que era 
um ignorante, nem sequer dava 
oportunidade a mim próprio para 
gostar. O problema foi coma “dan- 
ce music” que ouvias na rádio a toda 
ahora. Agora gosto de imensas coi- 
sas diferentes. Não sou um van- 
guardista electrónico. Isso é ape- 
nas uma parte daquilo que faço. 


CP-Descoberta, auto-realização, 
excitação, paixão pela vida. São 
guias para a tua música? 

RW - Acho que sim. A minha 
música é influenciada por tudo o 
que me acontece. E triste ver que 
há muitas bandas a fazer música 
para agradar aos jornalistas. Eu não 
pretendo tornar a vida dos jorna- 
listas mais fácil. Não me preocupo 
muito com o que eles vão dizer. 


CP-Trabalhaste sozinho neste 
álbum? 

RW - Neste sim. Quando sinto 
necessidade disso, chamo um bate- 
rista. Estive numa banda durante 
dez anos e agora gosto de trabalhar 
sozinho. Há muita gente que con- 
sidera isso uma arrogância. Mas eu 
acho que depois de tantos anos com 
uma banda, mereço fazer as coisas 
à minha maneira. 


CP- Não queres ser uma estre- 
la? 
RW - Adorava ser... Acho que 
qualquer pessoa que esteja no meio 
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“Ser uma estrela é o objectivo de qualquer artista” 


artístico e que diga que não gos- 
tava de ser uma estrela está a men- 
tir. Ser uma estrela significa que o 
trabalho que fizeste foi reconhe- 
cido e esse é o objectivo de qual- 
quer artista. 


CP-Por falar em estrelas.. Fos- 
te convidado por Noel Gallagher 
para integrar os Oasis tocando bai- 
xo.. Por que é que não aceitaste? 

RW - Efectivamente eu acei- 
tei.. Mas eles queriam que fizes- 
se também a digressão america- 


na e isso significava estar um ano 
fora e não poder fazer as minhas 
próprias coisas. Tinha estes dois 
álbuns prestes a sair e isso era mais 
importante. Mas teria sido engra- 
cado. Os Oasis são uma grande 
banda. Estive com eles duas vezes 
e fiquei com a sensação de que 
são pessoas absolutamente nor- 
mais. Se não os tivesse conheci- 
do, se calhar ficava a pensar que 
eram estrelas, muito esquisitas. 
Os Oasis têm uma grande influên- 
cia sobre mim... 


Soulwax, “Much Against 
Everyone's Advice” 
Play It Again Sam/Edel 


Não é nada fácil 
catalogar uma ban- 
- da como os Soul- 
wax. Os irmãos 
Dewele fogem das 
categorias como o 
diabo da cruz. 
Estes belgas, que 
se lançaram há 
dois anos com o curioso e estranho “Lea- 
ve The Story Untold”, regressam 
agora, depois da crucial experiência com 
Tracy Bonham que resultou em “My Cruel 
Joke”, com mais um álbum que desafia 
ouvidos mais rígidos. Embora europeus, 
os Soulwax têm as antenas mais 
voltadas para os EUA, colhendo directa- 
mente tramissões da pop alternativa de 
uns Pavement, que é o nome que mais 
facilmente nos ocorre quando escuta- 
mos “Much..”. Gravado mais uma vez em 
Los Angeles, com produção de David 
Sardy (Helmet, Red Hot Chilli Peppers), 
este registo faz interagir uma formação 
” clássica de rock com um quarteto de cor- 
das e uma utilização descomplexada da 
tecnologia de estúdio, desdobrando-se 
em beats e loops que tornam inconfun- 
dível o som dos Dewele (ouça-se em “Satur- 
day” ou na cínica “Too many dj's”, nos 
antípodas da faixa-título ou de “When 
logic dies”). 


[Soure 


MiGuEL REIS MIRANDA 


Eskobar 
“Till We're Dead” 
Zona/V2 


Não é preciso 
ser um extraordi- 
nário garimpeiro 
do rock para cons- 
tatar que o mapa 
do tesouro conduz 
o melómano do 
género à Suécia. 
Sem nada que os 
assemelhe a projectos da estirpe de uns 
Gluecifer ou (The International) Noise 
Conspiracy, os Eskobar, que nem sequer 
alinham pela editora Burning Heart, pre- 
ferem à cavalgada das guitarras agressivas, 
repescadas dos anos 70, a tranquilidade da 
canção urbana romântica, desenhando pai- 
sagens sonoras tranquilas, nocturnas, que 
falam de amores despadaçados ou impos- 
síveis e nos remetem tanto para a folk de 
Nick Drake como para projectos con- 
temporâneos como os Mazzy Star ou Para- 
dise Motel. O problema é que um projec- 
to destes se arrisca seriamente a passar 
despercebido por esse papão chamado 
grande público. E é pena que assim seja, 
porque há em “Till We're Dead” material 
mais do que suficiente para considerar os 
Eskobar como uma banda que trata as can- 
ções por tu: além do single “On a train”, 
temas como “Tumbling down”, “Good day 
for dying” ou “Sun in my eyes”, com as suas 
etéreas vocalizações de fundo. 


MRM 


Capercaillie 
“Nadurra” 
Survival/Strauss 


Para o incondi- 
cional da música cel- 
ta, “Nadurra” é o 
álbum a procurar. 
Passados três anos 
sobre"Beautiful was- 
teland”, que lhes 
mereceu os mais ras- 
gados encômios por 
parte da crítica musical, estes arautos da tra- 
dição das terras altas da Escócia estão de regres- 
so com “Nadurra”, uma expressão celta que 
significa “naturalmente”. E é sem dúvida um 
termo apropriado a esta colecção de canções, 
tendo agora como atractivo suplementar o 
facto de se tratar da primeira gravação de 
estudo dos Capercaillie, num álbum em que 
recuperam as suas raízes, promovendo um 
som essencialmente acústico, embora man- 
tenham as habituais vibrações Os Capercaillie 
são um punhado de músicos de eleição que 
se juntaram para, ao longo de dois anos de 
estrada, pintarem a manta, como se costuma 
dizer. O grupo tem na sua vocalista, Karen 
Matheson, a principal figura, lenda viva da 
Escócia e unanimente considerada como a 
melhor cantora gaelica da actualidade. Dela 
chegou a dizer Sean Connery: “Tem uma gar- 
ganta que é certamente tocada por Deus”. 
Nada como tirar a coisa a limpo, escutando 
este “Nadurra”, co-produzido pela banda e 
Calum Malcolm (Prefab Sprout). 


questo 


MRM 


Emir Kusturica & The No Smoking 
Orchestra, “Unza Unza Time” 
Universal 


Depois do “Song: 
book” e de “Music 
for Films”, eis que 
o mercado recebe, 
num espaço de pou- 
cas semanas, mais 
um disco “oriundo” 
dos Balcãs, só que, 
em vez de Goran 
Bregovic, que conhecemos sobretudo atra- 
vés das colaborações que prestou para o mui- 
to idolatrado compositor sérvio Emir Kus- 
turica, “Unza Unza Time” é do próprio... 
Kusturica. O realizador de “Underground” 
mantém, como se sabe, uma actividade musi- 
cal paralela, mais orientada pelo seu gosto 
pela música e pelo seu lado de “entertainer” 
(uma noção lúdica, portanto) do que pro- 
priamente por qualquer ambição de cons- 
trução de uma carreira. Kusturica é acom- 
panhado pela No Smoking Orchestra, o 
mesmo grupo que recentemente actuou 
com ele no Palácio de Cristal, Porto, no âmbi- 
to do ciclo de espectáculos ao ar livre “2001 
Noites”, e que lotou por completo os jardins 
do Palácio. A própria designação do grupo 
não deixa de conter reforçada dose de iro- 
nia, quanto sabemos que, para Kusturica, não 
há nada tão indispensável quanto um bom 
charuto. A música, essa, é como os filmes do 
realizador: um caldeirão de ritmos que não 
deixa ninguém indiferente. 


MRM 
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| Especial 


CASTÉLO DA 


MAIA G. Cc 


Um Castêlo da Maia erguido nas competições nacionais de voleibol 


DUAS EQUIPAS À CONQUISTA 
DO DOMÍNIO ABSOLUTO 


Castêlo da Maia 
Ginásio Clube é 
hoje uma das gran- 


des referências do voleibol 
português. Com 27 anos com- 
pletados a 5 de Fevereiro, o 
clube, que teve as suas ori- 
gens nos finais dos anos 60, 
sempre alargou os seus hori- 
zontes a outras modalidades 
que não o futebol. Pelo fac- 
to de alguns dos seus fun- 
dadores praticarem voleibol 
ao longo do Verão, este tor- 
nou-se no desporto. 

Longe vão os tempos de 
talamadorismo e caminhar 
por amor à camisola. A evo- 
lução e a realidade dos nos- 
sos dias obrigaram a uma 
profissionalização. 

Assente numa orgânica 
bem definida, o Castelo foi 
erguendo lentamente o seu 
império. Apostou sempre 
em duas frentes e foram as 
mulheres a levá-lo mais alto, 
ao primeiro título nacional 
sénior (1993/94). Estatuto que 
hoje envergam. Quanto aos 
homens, o sonho de chegar 
ao trono nacionalainda não 
se concretizou, mas lá por 
fora, escreveram uma pági- 
na da história do voleibol, 
com o quarto lugar na fase 
final da Liga das Taças, há 
quatro anos. 

Com pouco mais de um 
quarto de século de vida cum- 
prido, o Castêlo da Maia Giná- 
sio Clube marcou bem for- 
te o seu lugar de primazia 


e Manuel Azenha apresentou os “novos trunfos financeiros” para a temporada que se avizinha 


em Portugal. Com os esca- 
lóes de formação em activi- 
dade - e já lhes deram mui- 
tos títulos, nomeadamente 
uma famosa equipa de junio- 
res feminina que durante 
anos foi imbatível, porque 
apregoa que o mais impor- 
tante é formar pessoas e atle- 
tas, os maiatos têm o seu orgu- 
lho bem vincado nas duas 
equipas seniores. 

Eao longo de tão poucos 
anos de vida, o clube assen- 
toutodo o seu trabalho numa 
base já muito profissionali- 
zada, sendo também nesta 


área uma referência no nos- 
so país. Isto apesar de todos 
os seus dirigentes serem 
autênticos “amadores”, que 
dedicam o seu tempo livre 
a uma causa. 

Disso é exemplo o presi- 
dente da direcção, Manuel 
Azenha, uma pessoa que 
conhece o Castêlo da Maia 
Ginásio Clube como as suas 
próprias mãos, ou não fosse 
também ele um dos res- 
ponsáveis pelo seu nasci- 
mento. 

A casa do Castêlo, o pavi- 
lhão gimnodesportivo que 


ao longo dos anos tem sido 
constantemente melhora- 
do para responder às exi- 
gências e necessidades de 
tanta actividade - já come- 
ça a ser muito pequeno -, 
também tem sido a casa de 
Manuel Azenha, que lá viu 
crescer e evoluir no des- 
porto os seus dois filhos: 
Sandra, que faz parte do cor- 
po de “voluntários” do clu- 
be, e Pedro, o distribuidor 
da equipa que a época pas- 
sada se sagrou vice-campeã 
nacional. 

As duas equipas seniores 


do Castêlo da Maia estão 
mesmo à porta de entrarem 
em mais uma época, em 
mais duas grandes batalhas. 
O objectivo a que se pro- 
poem é o mais alto possivel 
em termos nacionais: lutar 
pelo titulo. 


PATROCÍNIOS 
IMPORTANTES 
PARA AS NOVAS 
BATALHAS 

Para além disso, ao longo 
dos próximos meses outros 
horizontes se abriram para 
os maiatos, as competições 


europeias, nas quais, no mas- 
culino, a ambição de voltar 
a fazer algo de bonito é gran- 
de. Com todos os escalões 
de formação em actividade, 
tendo à sua frente um nume- 
roso grupo de treinadores, e 
com duas grandes apostas 
ao mais elevado nível do 
voleibol português, as difi- 
culdades financeiras são tam- 
bém o dia a dia dos dirigen- 
tes maiatos. 

Um dos suportes sempre 
tem sido a Câmara Munici- 
pal da Maia, como referen- 
ciou Manuel Azenha, e nes- 
te parecer, comparando com 
outras realidades que vê vem 
por perto, disse mesmo que 
“o clube aí vive num oásis, 
pois sempre podemos con- 
tar com o apoio e sensibili- 
dade da Edilidade para poder- 
mos lutar pelos nossos 
objectivos”. 

Mas como galinhas de 
ovos de ouro não existem, 
nem mesmo quando se 
vive em oásis, o apoio da 
Câmara da Maia é apenas 
25 por cento do orçamen- 
to do clube. 

Para a próxima tempo- 
rada o Castelo da Maia vai 
contar com dois grandes 
aliados na luta pela prima- 
zia absoluta no voleibol por- 
tuguês, a Bretevi, patroci- 
nadora da equipa sénior 
feminina, e a Montaco, 
patrocinadora da equipa 
sénior masculina. 


No sector masculino 


OS ETERNOS 


“VICE-CAMPEÕES” 


equipa sénior 
masculina do Cas- 
télo da Maia já 


começou a ser apelidada 
de eterna vice-campeã. 

Nos últimos anos os 
maiatos mostraram que 
são sempre uma equipa 
a ter em conta quando 
se fala em vitórias, mas a 
verdade é que o Sporting 
de Espinho sempre con- 
seguiu travar as suas inten- 
ções. 

É para lutar contra a tra- 
dição e pelo inédito títu- 
lo nacional que a forma- 


ção orientada pelos pro- 
fessores Francisco Fidal- 
go e António Natário vão 
entrar na próxima tem- 
porada. 

O atacante brasileiro 
Ildnei Oliveira está de 
regresso ao Castelo da Maia 
e no plantel sobressai ain- 
da o seu compatriota, o 
também atacante Rober- 
to Ferreira. 

Eis os jogadores que vão 
tentar voltar a escrever 
uma página de ouro na his- 
tória do Castêlo: 

Ubirajara Pereira (1,98 


metros de altura/atacan- 
te); Pedro Azenha (1,85 
m/distribuidor); Ildnei 
Oliveira (1,97 m/atacante); 
Carlos Silveira (1,96 m/ata- 
cante); Rogério Lopes 
(1,85 m/distribuidor); Luís 
Carlos (1,93 m/atacan- 
te); Roberto Ferreira 
81,96 m/atacante); Jorge 
Alves (1,86 m/atacante); 
Carlos Teixeira (1,86 m/ 
libero); Wagner Silva 
(1,86 m/atacante); Pedro 
Rosas (1,93 m/atacante); Nil- 
son Júnior (1,92 m/ata- 
cante). 


Na prova feminina 


APOSTA NA 
CONTINUIDADE 


equipa sénior femi- 
nina do Castelo da 
aia Ginásio Clube 


é orientada pelos professo- 
res Paulo Cunha e Manuel 
Santos, que na época passa- 
da levaram ao quarto títu- 
lo consecutivo. 

Foram as mulheres que 
elevaram bem alto o o clu- 
be, tornando-se na primeira 
equipa a alcançar o título 
nacional, tendo hoje quase 
o ão reservado em qual. 
quer competição em que par- 
ticipe. 

As responsabilidades da 


equipa sénior feminina são 
muitas. Para a época que se 
avizinha partem com a mes- 
ma determinação: ganhar 
tudo o que há em disputa 
em Portugal e ir o mais lon- 
ge possível nas competições 
europeias - aí o jogo é bem 
diferente, pois lutam com 
formações de outros plane- 
tas, como se costuma dizer. 

A maioria dos nomes que 
compoem o plantel são bem 
conhecidos, mas sobressaem 
as contratações das norte- 
americanas C. Cochran, Ma- 
gan Prieto e Robyn Ah Mow. 


O plantel para a próxi- 
ma época: Ana Carla Tei- 
xeira (1,80 metros de altu- 
ra/atacante); Joana Ferreira 
(1,82 m/atacante); Ana Fili- 
pa Moreira (1,75 m/libero); 
Carla Monteiro (1,82 m/ata- 
cante); Débora Jaehnert (182 


- m/atacante); Cláudia Mar- 


tins (1,78 m/distribuidora); 
Daniela Sol (177 m/atacan 
te);Christine Cochran (1,79 
m/atacante); Ana Freches 
(1,80 m/atacante); Ana Lúcia 
Cruz (1,80 m/atacante); 
Robyn Ah Mow (1,72 m/dis- 
tribuidora). 
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Especial 


GONDOMAR 


Romaria de Nossa Senhora do Rosário 


GONDOMAR CUMPRE | 
300 ANOS DE TRADIÇÃO 


oma chegada do 
G primeiro domin- 

go de Outubro, 
surge a mais importante 
manifestação popular do 
concelho de Gondomar: 
a Romaria de Nossa Senho- 
ra do Rosário, hoje em 
dia mais conhecida pela 
Festa das Nozes, que de- 
corre na freguesia de São 
Cosme, lugar do Souto, 
expandindo-se até ao lugar 
da feira. 

Uma das maiores festas 
do lugar e do país, a Roma- 
ria de Nossa Senhora do 
Rosário existe há mais de 
300 anos, sendo bem conhe- 
cida em toda a península. 

Antigamente a romaria 
tinha uma duração máxi- 
ma de oito dias e os 
padroeiros, São Cosme e 
São Damião, eram motivo 


para a deslocação de mui- 
tos devotos ao concelho de 
Gondomar. Muitas eram 


e O concelho de Gondomar volta a animar-se com a Festa das Nozes 


as pessoas que acorriam à 
festa para cumprirem pro- 
messas: andar de joelhos e 


FESTAS DO GONGELHO 


GONDOMAR' 2000 


LG. SOUTO - 22H00 


28 DE SETEMBRO 


A DE OUTUBRO 


ORGANIZAÇÃO: 
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8 DE OUTUBRO 


A CIASTOS 


rUpe 


PRATA 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 
4 Pelouro da Cultura 
WE Comissão de Festas 


7 DE OUTUBRO 
“NELO SILVA E CRISTIANA” 


comprar cera com o peso 
da Nossa Senhora do Rosá- 
rio eram os actos de devo- 


FEIRA DAS NOZES 


ção praticados. Contudo, 
é inevitável que, paralela- 
mente a todas as mani- 
festações de fé surjam o 
comércio e as diversões. 

Por outro lado, é nessa 
altura do ano que apare- 
cem as conhecidas nozes, 
e não é por acaso: o con- 
celho de Gondomar tem a 
riqueza das margens do rio 
Douro que se prestam 
ao cultivo da nogueira; daí 
o aparecimento de gran- 
des centros de comercia- 
lização de nozes, como são 
os casos de Melres e São 
Cosme. 

Mas as Festas do Con- 
celho contam também com 
as mais diversas activida- 
des desportivas. O progra- 
ma é ainda preenchido 
com várias iniciativas de 
índole cultural e recreati- 
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vo, promovendo-se espec- 
táculos de variedades, para 
além das tradicionais actua- 
ções das bandas de músi- 
ca do concelho. 

A completar o cenário, 
não faltam as muitas bar- 
racas com louças e objec- 
tos de toda a espécie, com 
muitos trabalhos de arte- 
sanato daquela terra, para 
além dos comes e bebes - 
nozes, vinho doce e reguei- 
fa - que os populares tan- 
to apreciam. 

Chega, enfim, segunda- 
feira, feriado municipal 
instítuido em 1969. Esta é 
a altura em que os gondo- 
ma- renses lançam às jane- 
las e varandas as melhores 
colchas e bordados para 
participarem na majesto- 
sa procissão de Nossa 
Senhora do Rosário. 
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VENDE-SE 

LIGEIROS 

ALFA ROMEO 

+145, 1995, vermelho, TA, AC, VE 
FC, AB, impecável. 1.400 cis. Urgen- 
te (96) 418-15-37 

CITROEN 

*AX TI TRE, bom estado e bom. 
1(239) 71-72-57 ou (91) 962- 


7 


FAT 
+27 1430 co caixa velocidades 
mecânica impecável, pintura nova, 


VC, JE T(96) 613-26-01 

«UNO 1.1 1E, 1993, c/TA, VE, FC 
INSP até Abr/01. 450 cts.T(93) B42- 
55-03 

*UNO 60 SL, SP. VE, FC. 170 
c1s.T(22) 830-51-00 

HYUNDAI o 

«PONY GLS TURBO, em bom esta- 
do. Bom preço 1(239) 71-72-57 ou 
(91) 962-14-57 

LANCIA 

*Y 10, 1988, FC, VE. 20001. Por- 
to (91) 721-02-49 

MERCEDES 

+240 D, 1982, modelo 123, motor 
cf cerca de 60,000 km após rectlica- 
ção na Mercedes. Mecânica, pintura 
eeestolos impecáveis. 700 cls.T(253) 
26-45-41 (91) 712-63-26 
PEUGEOT 

+405 GR BREAK, GPL, AC. DA JE 
FC, em muito bom estado T(93) 630- 
02-56 

RENAULT 

+21 GL, 1990, vermelho, FC. VE, 
RC, estado impecável, 600 cts. Zona 
da Guarda / Sabugal T(93) 619-64- 
75 

*SGTL 1.4, 1983, motor impecá- 
vel Barato T(91) 729-63-75 

«CLIO BE BOP 1200, Dx:/1995, 
3P, branco, 60.000 km, comando 


satélite do rádio no volante. Particu- 


lara particular. 690 cts.T(93) 848-24- 


244 GLE INJECTION , 1982, 22ul 
metalizado, EP. VE, FC, DA, RC Volvo 
Stereo, EE, TA, bancos aquecidos, 
JLL, AC hit de mãos lives, instru- 
mentação de tubo, preus novos, 
assistido na Volvo. 450 cts negociá- 
veis 1(96) 523-42-76 

COLECÇÃO 

«BMW 518, 1975, de garagem, 
todo original, como novo, INSP, sen 
to JA, versão inglesa, matrícula Portu 
quesa, 1 dono, melhor oferta acima 
de 800 cis. Ou troca por carro, auto- 
caravana, Roulole, moto, barco ou 
moto4. Zona Porto T(93) 458-15-26 
ou (91) 942-52-30) 

«FORD Cortina, 1966, todas as 


peças de origem, bom estado de con- 


Servação e a funcionamento. Para 
colecionadores T(96) 2897-91-92 
«MINI, preparado p/ provas de per 
cia, autoblocante, baquels, JE, travão 
disco, mais alterações, com doc 
INSP, impecável. 1,200 cts T(9M) 
904-85-47 

«VOLVO 164 Overdrive, 1971, azul, 
2 carburadores, 2.979 cc, Bom pre- 
ço. 1(22) 536-44-76 
COMERCIAIS cer 


PEUGEOT 306 19XAD, 2 Lug, — 


branco, FC, AL, RCD Alpine, caixa 6 
Cas, volante regulável em altura, 
registo de tevisões, Particular. T(96) 
452-31-26 

+ RENAULT Espiess 1.6 0, 69,430 
eis. Aceito roca por carto a gasolina, 
Slug. Parto (91) 721-02-49 
«SKODA 1.9 D, Z Lug . Dez /97. 
COMO NOVO, POUCOS kms. 1.350 
c151(96) 561-13-97 

PEÇAS É ACESSÓRIOS (AUTO) 

« JANTE 15” (1) para Lancia Thema 
UX, nova. 10 cls.T(93) 458-15-26 
+ JANTES (4) OZ 15, como novas. 
Bom preço 1(96) 686-44-21 


S JANTES 14”, racing (tipo de com- 
petição) 4 furos, para Renault Clio ou 
R19, brancas, em bom estado. em 
ferto. 25 cts.T(93) 458-15-26 (91) 
M2sa 

(castanha escura), por estrear ainda 
embaladas, tamanho L, para homem. 
Sis T(93) 458-15-26 0u (91) 942 
52-30 

TERIA do Lancia Delta ban- 
+ motor- bracos tablier + manó- 
metros + caixa de mudanças + vidros. 
+ centralina, Tudo 70 cs.T(22) 938- 
47-86 ou (93) B45-18 
JOTOR Mercedes 230. — 
qasolina T(91) 975-50-73 

«PEÇAS de carroçaria é mesánica 
para, Opel Kadet, 82; Opel 1604 5, 
ap. 72: Renault 21 D, 89 (91) 451- 
20-01 

«RODA suplente, 14º jane +preu — 
como novo, para Renault Clio ou 
RI9.7(93) 458-15-26 (91) 942-52- 
E 

*VIDROS , 4, das portas, 2 laterais 
da mala, brancos, p/ VW Passal, 
1990, Braga (96) 906-09-01 
VÁRIOS AUTO E 

* AUTO-RÁDIO Grundig Challenge 
300 FAD/BALIBAS/TRE, stereo, auto, 
slore, rigorosamente novo, com pai- 
nel de segurança destacável € luz de 
alarme. 25 cis (93) 458-15-26 
“COLUNAS , par, 40 W (Renault Ori 
gem) + 1 par de colunas 100 W, Mar- 
ca Pioner TS E 1688, bom som, em 
perfeito estado. Tudo 10 cts.T(93) 
458-15-26 ou (91) 942-52-30 
VÁRIOS 

+125 CM3, molar Pavesi relrigera- 
do à água, 6 velocidades, chassis 
CRG California (oval) + motor Paves- 
si para peças, bom estado geral para 
upar. Bom preço (96) 807-30- 


06 

Motos 

APRILIA 

«SR 50 REPLICA, 1997, bom esta 


do, 20.000 kms. 220 ct, negociá- 
veis T(22) 606-33-20 ou (91) 700- 
2434 

HONDA 

«CAM 1258, 1991.1(93) 210-37- 
E 
+NXC750 Dominator 06/98, 8000 
km, completamente nova. Motivo 
falta de espaço p/ arrumar e falta de 
tempo p/ usar. Bom preço.T(96) 414- 
62-66 

«NX DOMINATOR 650, 1993, muito 
bom estado, revisões feitas + 2 capa- 
celes + 1 mala 50 L. 550 cts.T(93) 
630-02-56 
YAMAHA — 
= AEROX YQ5O, 1998, impecável 
Só visto, 120 cs T(91) 764-92-36 
+DT LE com frenle Enduro, barata, 

c/ facilidades. Particular. 
Urgente.T(93) 845-18-29 ou (22) 
938-47-86 

*SCOOTER, lis 150 is Cont 
Jorge PoroT(93988-33-10 
=XT 600 E, 1592, 27.000 km 450 
cts. Ou troco por caravana com 

wc T(22) 9965-00-24 (depois das 

18h) 

VÁRIOSMOTO 

+ CARENAGEM Honda CB 750 F 
completa, barata T(91) 916-02-40 
COMPRA-SE 

CITAÕEI E E 
*C15D , em bom estado de carroça- 
tia, mesmo gripada. Barata T(96) 
570-59-72 

PEUGEOT 

+205 GT 1.60U 19 A300 CI 
Porto T(91) 721-02-49 

RENAULT E 
+21 Dou Renaull Tati, 1º modelo, 
barato, não importa o estado de 
mecânica T(91) 451-20-01 

TOYOTA 

«CROWN (DIESEL), anos 60, em 
bom estado, preço realista, a pron- 
t0.7(91) 712-63-26 ou (253) 26-45- 


a 
PEÇAS E ACESSÓRIOS (AUTO) 


«ESPELHO retrovisor lateral reto, 
completo, p/ Lancia Y10, em bom 
estado, Alé 3 cts.T(93) 458-15-26 ou 
(925230 

«PEÇAS p/ BMW dos mod. 
1600/1602/2002 ou 518 /520, de 
1974 a 76, tampão da gasolina, roda, 
tampão da roda borracha da manete 
dacx vel, espelho retrovisor croma- 
do lateral esquerdo e pisca frente 
direito T(93) 458-15-26 ou (91) 
942-52-30 

«PORTAS 2, p/Lancia Y 10 

Porto (91) 721-02-4 
TAMPA de deposito de combusti- 
vel tampão da roda cromado, espe- 
lho retrovisor esquerdo, para BMW 
S18M de 1975.7193) 458-15-26 
MoTOS 

CASAL Ea 
«CASAL BOSS ou ouira moio, em 
rodagem, abaixo dos 20 cis. Cont 
depois das 20h (234) 52-10-70 
(Falar com Francisco) 

HONDA 

«CBR 600 ou ouira Troco por BMW 
de colecção, versão inglesa, matricu- 
la portuguesa, 1 regista, de garagem 
80,000 km, como novo.T(93) 458- 
15-26 
KAWASARI - 
sZZR 1100 ou uia Troco por 
BMW de colecção, versa inglesa, 
maltícula portuguesa, 1 registo, de 
garagem, como novo. 80.000 kms. 
Porto T(93) 458-15-26 

YAMAHA O 

*XT GODE ou ou por BMW. 
de colecção versão inglesa, matrícula 
portuguesa, 1 registo, de garagem. 
como novo, 80.000 kms. Porto T(93) 
458-15-26 ou (91) 942-52-30 
VÁRIOS MOTO 

«MOTOR Honda C8 750 f, 

1985 1/96) 622-92-22 

«QUADRO Norton 500, de 1952 
+malerial diverso p/ Norton T(91) 
9716-02-40. 

«YAMAHA Banshee 350, Troco por 


BMW, de colecção, versão Inglesa, 
matrícula Portuguesa, 1 registo, de 
garagem, como novo, 80.000 kms 
Porto T(93) 458-15-26 (91) 942-52 
30 


VENDE-SE 
ANIMAIS 
*BORDER COLHIE  vcolor, nascida 
a 15-07-00, vacinada e desparasita 
da, boa p/ provas de Agihty e Obe- 
dience, características dedicada, 
amiga das crianças, inteligente e 
divertida T(91) 942-52-30 ou (93) 
458-15-26 
*COCKER SPANIEL ninhada, dou- 
fados e pretos, /3 meses, vacinados 
e desparasitados, LOP bom pedigree 
filhos de campeões. 50 ts, pela 
urgência. Porto (91) 342-52-30 ou 
(3) 458-15-26 
TA, cachorros com 2 
meses, vacinados, com RI.T(91) 960 
47-18 
*SAMOIEDO 352! 
excelente LOP. 50 
47 
«SERRA DA ESTRELA, 2, fêmeas, 
4 meses, puras, filhas de campeões, 
com LOP, afixo, bom pedigree, vai- 
nadas, desparasitadas, boas compa: 
niias é obedientes. T(33) 458-15-26 
ou (91) 942-52-30 

TODO, Alter Real” 
castanho, muito bem montado. 
Urgente (91) 730-73-34 
*CASAL, toma corta de 1 cão no 
período de férias. Trato como nosso. 
Porto 1(93) 458-15-26 ou (91) 942- 
52-30 
+ JAULAS para coelhos, fêmeas, 
machos e engorda + diverso material 
de cunicullura usado. Bom preço 
Para desocupar local T(91) 916-02. 
40- Vila do Conde 


AUDIOVISUAIS 

* CÂMARA de vídeo Sony. com 
acessórios diversos. 90 cts.T(22) 
996-31-56 ou (93) 661-56-62. 
*APARELHAGEM Mini-Hi Sony 
H771 DBEB, programação de até 40 
estações de rádio, amplificador, tem- 
porizador, deck de K7 duplo, bandeja 
pf 3 CD'S, função Clip musical, ele- 
comando, Karaoke, mistura c/ micro- 
fone, ligação de video, gira-discos. e 
sistema midi. 60 cs (93) 458-15-26 
DIO gravador cassete Sony-Cor 
der, compact c/ colunas incorporadas 
e ligação de phones, CFS-W-404L 
cor cinza tato, bom estado, duplo 
deck, bom som. Permuto por Sie- 
mens S25/ C35, Nokia 3210 ou sim 
larT(93) 458-15-26 ou (91) 942-52- 
E) 

UR 

*CREDÊNCIA, estilo clássico sim- 
ples, pedra mármore. 50 ci (98) 
458-15-26 ou (91) 942-52. 
*MAPLE preto, individual, iguala — 
novo, design vanguardista, especta 
cular 25 is T(93) 458-15-26 ou 
(91) 942-52-30 

MESA (2) de sala e canto em bom 
estado. 25 cts. e 10 cs. respectiva- 
mente 1(22) 509-89-34 

«MESA recianquiar de sala de jantar 
em madeira mogno, impecável, como 
nova. Atigo vindo da Alemanha 
Federal, Motivo: descocupar, Urgen- 
te 7122) 509-89-34 

«MESAS, 4, de apoio, em madeira 
100% mogno. Preço especial, pela. 
urgência, 15cis. Cont, 13:15-13:45 h 
ou a partir das 20 h, excepto sextas e 
sábados (22) 509-89-3 
«RECHEIO de casa em muilobom — 
estado geral (só mobiliário) 

Porto T(93) 458-15-26 ou (91) 942- 
52-30 E 

+ RECHEIO do casa, mobiliário e 
electrodomésticos. preço de ocasião. 
Porto T(93) 832-19-78 ou (93) 411 
07:65 


VOLKSWAGEN 
CARRINHA AUDI AS CARRINHA RENAULT |  +CAROCHA 1.300 1971 Só pars 
1 TDI 97 EXP S! 19 peças, com motor incluído. 5 
.9 TDI/ RESS/97 Cont T(252) 66-12-40 (91) 916-02- 
Muito novo, c/ 190, 2h c' caixa schêmica Boa para E Bt 
AUDI A4 1.9 TDI AVANT 96 OPELASTRA 1.25 P. (MOD.NOV)99 pç eia tanepotar plo pas, ra. « CAROCHA Drigial, 1950/e peças 
BMW 318 TOS Touring os OPEL ASTRA 1.7 TD 5 P. à pet, etc Ter 30000 Km Originais p/ vários modelos. 
BMw 525 TDS 97 OPEL CORSA 1.2 ECO G/exras Tel.: 91 7551337 Tel.: 91 7551337 o da 
96) 607-41-7 
Bmw 520 1 97 | OPELCORSA1.S TD SP UF GM TENUUE TUE 
BMW 318 TOS 96 — PEUGEOT 205 Cabriolet PARA COLECIONADORES QU PEÇAS. BMM.5201/1997 | to. 140% 164.18, TA, VE, compo 
BMW 320i cabriolet 95 RENAULT EXPRESS 1.9 D VENDO FORD CORTINA DE 66. ; tador de bordo, RC, bom estado 
BMW 320 | automático 94 RENAULT CLIO 1.25P Ci todas as peças de origem, Nacional, de pe pele dera Malaria acima ae 
ã a 95-25 
CITROEN XM 2.01 92 ROVER 414 SIG/AC bom estado de conservação gratis ELF CT EDITION = 1906, ax 


e funcionamento. 
Telm.: 962979192 


FIAT CROMA 2.0 Turbo 94 
FORD Mondeo 1.8 TD Station 94 
JEEP CHEROKEE TD 5P 94 


ROVER 214 CABRIOLET 
VW GOLF 1.9 TDI SP 
VW PASSAT 1.6 TD VARIANT 


DAB, AL, FC, JL, RCD, comput. de 
bordo, VE, bancos Recaro, mais 
extras, estado impecável. Bom pre- 
ço.1(96) 655-59-57 


Tel.: 91 7551337 


BARATOS 


MOTOS 


LANCIA DELTA 1.4 SUPER os VOLVO 850 GLT Turbo Station 96 AUSTIN MINI METRO DE 1982 BMW 3201 CABRIO/95 | POLO 640 1992 piso meu 
MERCEDES E 220 CDI 99 VOLVO 440 GLT Corbege 80.000 kms, 1 dono, ht exterior 
MITSUBISHI ECLIPSE 2.0 16V 96 VOLVO 740 TURBO 16V. 200 CV 91 Melhor olerta. Nacional c/ todos os extras Zender, JT 157, usp rebaixada 
+ hand top. muito bonito Koni, Kit potência (140 cv, disco 
Contacto: trás, rad. Óleo, mecânica impecável 


ORTO 
51337 


MOBILIÁRIO 


Telm.: 964742426 


1.250 eis. Urgente 


=: 91 755193 
a ” T(96) 807-30-06 


T3 LOJA GAIA CENTRO TZ PARAARRENDAR | sMOBÍA Ge sa pnasemmonno “O COMERCIO DO PORTO: -Nº NS aaoano 
CENTRO DE GAIA pegar ra dono TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
Garagem individual, 2 wc, desp., para Andar moradia com 3 frentes, Com quintal e anexos r/c. tas amplas, aparador 3 gavelas + 2 . | 
var, cozinha mov castanho. | Om 2 frentes - Exaustão de fumos T3+1 com luz, Garagem indi- Ramalde do Meio. pes e mesa rectangular om 6 4.º JUÍZO CÍVEL 
Zona calma Emesindo àrea MOSTRA-SE HOJE! vidual, arumos e jardim. Ci iador. cadeias, como nova, com 50 anos - 
Preço 16500. Goa NG TIRO ; eco Porto 1(93) 458-15-26 ou (91) M42- a ANÚNCIO 
Tel.: 919653844 (LIGUE HOJE das 3.036 2100 horas) Tel.: 223751987 Tel.: 934289827 5230 MES SME ue 108 O SÊ 1a no ala 
«SERVIÇO Vista Alegre, autêntico, tença nº SIVOS/A da 3 * Saeção do 16 is So Tribunal Civel da Comarca de Laos. em que é 
pes, pre dá so gón Espanca e e en SA nc nr a Fa e a 
GAIA - CENTRO VALONG K contia, motivos pas e dourados | rsss dps sm css pan o morar emo 
Tá LOJAS NOVAS | | TERRENOVALONGO | | VENDESEOU MUGA-SE | Cr cross | ouso E 
Ed RO Padrão da Légua. Sena começo em, |) |) Gui cm aa oe ter 0 2) SO ps 
pão de sala» Coz equipada Desde 60 m2 a 215 m2. Apartir Projecto aprovado par: e aparirdas 19h) Fração bra decada poa era component a 1º ans ato 
RP E Et ci 40 fracções, Licenças prontas. Local: Junto à E a donos 124: | «VITRINE com iominação a a Dt, VN. da Ga, desc ra Corsan do Fpaio Pra! de Via Nova de 
A po é: a neo, preta, dá para 6 prateleiras, 2.00 Gaia, Froguesia de Ofvaira do Douro, 500 0 nº 01452/161288-M inscrito na mama predial urbana 
Tel: 229 773 053 Tel.: 229542397 Tel.: 914742636 Tel. 222085838 al. x 77.5 arg. x31.5 prol. cm. 45 to rig AI poi val de 6220 000800 
cts. Porto T(93) 458-15-26 "acção autônoma dessgrada paia letra “AL” correspendenta a cave assmaiada com a rescect 


“ESTANTE para lívos, 2477.5915, 


AV. DA REPÚBLICA E com iluminação de halogéneo, dá tdo VA Mov o a Fr do Otra Deo, 69 1º OMSSNISTANAL. aero 
T3+1 3 T2 - 13.800€. Seia | ans ee 
GAIA - AVENIDA T RECHOUSA NE o need dna: | nie ma pa maia 
Cabana dai» Lagar de garagem | | 3 et, garagem iz canos sumos | | cu cm quartos / 15 é 16 UNCIANI ra (09) 4589-15-26 PO | poço orar e e aa Cs 
Ep 19.5006. garagem + arrumos NO SEU NOVO «COLCHÃO Kenkopai, da Nikken, tania 360 9 a." 20 pao var da 945 000800 ai 
28.5006. Tel. 227 661 120, Tel. 227 861 120. JORNAL DIÁRIO como novo. Custou 300 cis vendo | (e aa o a st 5 an vn a um 3 or rs 
Tel.: 223 773 050 (LIGUE HOJE das 9,00 às 21.00 horas) (LIGUE HOJE das 9.00 às 21,00 horas) o metade do preço.T(93) 458-15- es nos formos do disposto no art“ 891 "go CPC 
oESCRIVANIRHA melica Mae | poço cenfdeis iam as ostos com iria nar dera a erguem scan çro 
Ú MORADIA tas, bom preço, óptimo para criança. “toa reclamado à ams ras não 
VENDE-SE T3 DÚPLEX ds non giro ES eceiaso 
T2 c/t10 mê, 2 wc, lugar gara- Bom estado. Sr? da Hora. MADALENA jantar T(22) 509-89-34 Pela Cana Gorl de Empestos, 5. é 367 79590 
gem, próximo Liceu António Só 18 mil. RIC + 1 + SOTÃO TOMO Deneo ODE SEN? | verao 
Nobre. 22.000 €. Só a partir das 21H. 31.000€. 6, mari ea, pia PU QU 
LO00C. SECA 10.30 ls 
Contacto: Tel: 229433406 ê O Comércio do Porto [RRSEa 
ou 917248457 Tel.: 914679749 E / Colchão de casal, 10 ts. Espelho 


red. lacado, 5 cts.T(93) 938-33-10 


do prédio utbare iz na Rus Aquino Ro, nº 220 4 2500 Praceta do Ao o Fre- 
71,81 a 83 Give do Dove Via Nova de Gai, descrio ra Conservatêa do Regato 


do Porto 


Publicidade 


Quinta-feira | 28 de Setembro de 2000 


“O Comércio do Pot” - Nº 119 -2a 0900 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DA COMARCA DA MAIA 
4º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Processo: 1682000 
“Acção de Processo Sumário 
Autor Diamantino Alves da Siva. 
Réu: Paulo Alexandio Miranda Fóix. 
Nos aulos acima identificados correm 
Sditos da 30 dis, contados da data da 
segunda a última. publicação do anún: 
cio clando o réu PAULO ALEXANDRE 
MIRANDA FÉLIX, com úlima rosidôn- 
cia conhocida na Rua do Monto, 512, 
4470 - 794 Vila Nova da Telha, para ng 

prazo de 20 dias, decorrido 


“coma cominação ) 
lestação impora a confissão dos factos. 
articulados polo aulor o que om subs. 
fância o podido consisto “ser declarada 
resolução do contato do amendamento 


om causa o o Rôu condenado ao dos- 
pelo imediato do locado, doxando-o into 
da pessoas a de cosas. o Róu ser con 
denado ao pagamento das rendas ven. 
cidas até Maiço do 2000 no montante 
o 390 OGSCO O das vncendas até elec. 
tiva desocupação do locado: condena 
do ainda ao pagamento dos juros ven. 
cádos sobre aquela quantia até 0303/00, 
Ataxa de 7% no montanto de 14.000800 
acrescidos dos vincendos, até elecivo 
o ntogral pagamento” tudo como melhor 
consta da duplicado da potição incial 
quo so encontra nesta Soctolara à ais 
Besição do citando. 

Fica advertido do que não é obrigatória 
a constituição do mandatário judicial 
Maia, 1809-2000 


Ana Castilho 


a Secundária / 3.º Ciclo 
do Clara do Rosonde 


Está aberto concurso para Contrato Adminis- 
trativo de Provimento, pelo prazo de 5 (cinco) dias 
úteis a contar da data da publicação deste anúncio, 
para a categoria abaixo indicada: 

- Auxiliar de Acção Educativa - 1 (um) lugar. 

O vencimento é de 71 900800. 

As candidaturas serão entregues na Secretaria 
da Escola, durante as horas de expediente. 


“O Combrio do Po” -N 19 -za0a0o 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PENAFIEL 


ANÚNCIO 


Procosso de Execução Ordinária 
N.º 54/90 -2º Juízo 


ADoulara Fernanda Sintra Ama- 
ral, Juíza de Direito deste Tribu- 
nai: 

Faz saber que por este Tribu- 
nal correm éditos do vinte dias, 
contados da segunda e última 
publicação deste anúncio, citan- 
do as credoras desconhecidos 
dos executados Contecções Car 
los Barbosa, Ld.º, com sado no 
Lugar do Cruzeiro, Blarães, Paro- 
des, Eduardo Paulo Siva Barbo- 
sa, solteiro, Carlos Bessa Barbo- 
sa, casado e Maria da Silva Dias, 
todos residentes em Talhô, Gon- 
dalães, Paredes com moradaisedo 
no conicolho do Paredes, para no 
prazo do quinzo dias, posterior ao 
dos údios, reclamarom os sous 
crégitos pelo produto dos bens 
IMÓVEL penhorados a 1998.05.07, 
em Paredes, sobre que tenham 
garantia real, na Execução acima 
identificada, movida por BCI- Ban- 
co de Comércio e Indústria, S.A., 
com sedo na Av. da Boavista, 
3383, Porto 

Data oo/09/19 


A Juiza do Direito, 
Fernanda Sintra Amaral 


O Oficial do Justiça, 
Humberto Hugo J. Rocha 


Departamento Comercial 
Empresa de Comunicação Criativa 


Procura para Departamento 
Comercial/Area do Porto 


- Bom Relacionamento Interpessoal 

- Motivador de Equipas e de Pessoas 

- Experiência Comercial 

- Ambicioso, Dinâmico e Criativo 

- Boa apresentação e poder de argumentação 
- Conhecedor do Meio Empresarial do Norte 

- Disponibilidade imediata 


Oferece-se condições de trabalho acima da média 


Contactar Miguel Araújo: 223 395 530 


“O Combo do Pont” 

TRIBUNAL DA COMARCA 
DE GONDOMAR 
ANÚNCIO 


CARTA PRECATÓRIA N: 635/00 
as sema 


«2800000 


2: Juízo CÍVEL 


Exequonte: Companhia do Segu- 
ros Mundial Confiança, SA. 

Executado: Mário Pinto Ferreira, 
residente na Avº General Humberto 
Delgado, 1237, Fânzeros, 4420 
Gondomar. 

Nos autos acima identificados, 
foi designado o dia 12 de Outubro 
de 2000, pelas 14.00 horas, neste 
Juízo, para abertura do propostas, 
quo sejam entregues até asse 
momento, na socrataria deste Tr 
bunal, polos interessados na com- 
pra do bons mévois penhorados a 
seguir descritos, que sorão entro- 
ques a quem ofereça valor igual ou 
superior a 70% do valor baso do 
Esc: 400.000800. 

- Um móvel do sala do jantar em 
mogno, composto por quatro por- 
tas em vidro e uma mobia de quar- 
to composta por um roupeiro de 
quatro portas, cama de casal, duas 
mesinhas de cabeceira o uma cómo- 
da 

Dos bens descritos foi nomeado 
o próprio executado. 


Gondomar, 19 de Setembro de 
2000 


ASSOCIAÇÃO 


ASSOCIAÇÃO DE MUNICÍPIOS DO VALE DO AVE 
AVISO 


CONCURSO EXTERNO DE INGRESSO PARA PROVIMENTO 
DE UM LUGAR DE AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS 


António Alberto de Castro Fernandes, Presiden- 
te do Conselho de Administração da Associação de 
Municípios do Vale do Ave, dando cumprimento ao 
estabelecido no n.º 1 do artigo 28.º do Decreto-Lei n.º 
1 do artigo 28.º do Decreto-Lei n.º 204/98, de 11-07, 
faz saber que se encontra aberto concurso externo 
de ingresso para o provimento de um lugar de Auxi- 
liar de Serviços Gerais, conforme aviso publicado 
no D.R. III Série de 31.08.2000 e rectificação efec- 
tuada no D.R. Ill Série n.º 217 de 19 de Setembro de 
2000. 

O prazo para aceitação de candidaturas é de 15 
dias úteis, a contar da data da publicação do aviso 
de rectificação (19-09-2000). 


Guimarães, Sede da Associação de Municípios 
do Vale do Ave, 26 de Setembro de 2000 


O Presidente do Conselho de Administração, 
António Alberto de Castro Fernandes, Eng.º 


Ministério da 
Agricultura, 
do Desenvolvimento 
Rural e das Pescas 


INGA 

Instituto Nacional 
de Intervenção 

e Garantia Agrícola 


ANÚNCIO 


NEGOCIAÇÃO COM PUBLICAÇÃO PRÉVIA DE ANÚNCIO PARA AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS DE INVENTÁRIO DE ARQUIVO, 


ACOMPANHAMENTO E CRIAÇÃO DE BASE DE DADOS DA 


DOCUMENTAÇÃO EXISTENTE NO ARQUIVO DO INGA 


(Ao abrigo do Dec, Lei 197/99 de 08 de Junho) 


1. ENTIDADE ADJUDICANTE 


A entidade adjudicante é o Instituto Nacional de Intervenção e Garantia Agrícola, com sede na Rua Femando Curado Ribeiro, n.º 4G, 1649-034 Lisboa, 


Portugal 


Telefone - 21 7518500 - Fax 21 7518607, com horário de funcionamento das 9.00 horas às 12.30 horas e das 14.00 horas às 17:30 horas. 


2. DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS 


21. Descrição, inventariação, de acordo com o plano de classificação existente, o cotação de cerca de 11 mil metros lineares de arquivo existente em 
4 depósitos de arquivo diferentes (R. Castilho; Av. Sidónio Pais; R. Femando Curado Ribeiro o Vila Nova da Barquinha no Entroncamento), 


22. Acompanhamento técnico da transferência e implantação da documentação dos di 


es depósitos para o arquivo central de Sacavém. 


2.3 Criação de Base de Dados, com inventariação da documentação e sua localização, sendo que o software deverá ser compativel com Oracle. 


3, CLASSIFICAÇÃO ESTATÍSTICA DOS SERVIÇOS POR ACTIVIDADE 


Categoria Designação 


cre 


748416 


Outros serviços prestados às empresas 


sra 


4. LOCAL DE PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS 


Os serviços objecto do presente contrato serão realizados nas seguintes Instalações: 


« Preparação e Inventariação do arquivo: R. Casti 
« Transterência para o Arquivo Central: Sacavém 
5. PRAZO DE EXECUÇÃO DO SERVIÇO 


Av Sidônio Pais; A. Femando Curado Ribeiro e Vila Nova da Barquinha no Entroncamento; 


Os serviços objecto da presente procedimento deverá estar concluído do prazo de 6 meses após a adjudicação. 
6. ADMISSIBILIDADE DE PROPOSTAS RELATIVAS A PARTES DO SERVIÇO OBJECTO DO CONCURSO 
Não serão adidas propostas reias a parts do seno cbjcio do presente procedimento 


7. DOCUMENTOS NECESSÁRIOS PARA SELECÇÃO DAS CANDIDATURAS 


Lista dos principais serviços fomecidos nos úlimos três anos, respectivos montantes, datas o destinatários, a comprovar por declaração destes ou, na 
sua falta e tratando-se de destinatários paniculares por simples declaração do concorrente. 
+ Indicação das habilitações profissionais dos recursos humanos a afectar ao projecto 


8. SELECÇÃO DE CANDIDATURAS 


A selecção será teita com base na apreciação das habilitações profissionais dos recursos humanos e capacidade técnica dos candidatos. 


9. APRESENTAÇÃO DE CANDIDATURAS 


As candidaturas e os documentos que as acompanham, deverão ser redigidas em português e remetidas ao INGA para o Serviço de Expedição, Arquivo 
e Documentação, sito na Rua Fernando Curado Ribeito, n.º 4G, 1649-034 Lisboa, Portugal, até às 17h00 do 13: dia a contar da data da publicação do 
anúncio, telefono 21 7518500, fax - 21 7518607, com horário de funcionamento das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 17h30, 


10. CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 


Na apreciação das propostas será adoptado o critério da proposta economicamente mais vantajosa sendo ponderados par ordem decrescente de 


Importância os seguintes factores. 


ORDEM. FACTOR PONDERAÇÃO 
1 Solução proposta - Molodologia de Inventariação e Iransierência de arquivo Ea 
2 Prazo de execução 20% 
3 Recursos materiais e humanos utilizados no projecto 20% 
4 Apresentação do software proposto para criação de basa de dados de arquivo. 15% 
5 Preço Total 15% 


A pontuação será elecluada de O (zero) à 10 (dez) pontos. 
11. DATA DE ENVIO DO ANÚNCIO DE INFORMAÇÃO PRÉVIA 
Não foi publicado, 
12. DATA DE PUBLICAÇÃO DO ANÚNCIO DE INFORMAÇÃO PRÉVIA 
Não foi publicado. 
13. DATA DE ENVIO DO ANÚNCIO PARA PUBLICAÇÃO NO JOCE 
Não foi publicado 
14. DATA DE PUBLICAÇÃO DO ANÚNCIO NO JOCE 
Não foi publicado 


15. DATA DE ENVIO DO ANÚNCIO PARA PUBLICAÇÃO NA INCH - 13 Sotembro de 2000 


16. DATA DE PUBLICAÇÃO DO ANÚNCIO NA INCM - 26 Setombro de 2000 


Lisboa, 28 de Agosto de 2000 


O Conselho Directivo 
(Assinatura legível) 


Rim 
VD: 


Cs 


Rua Fernando Curado Ribeiro, 4G - 1649-034 


LISBOA - Telet. 7518500 - Fax 7518600 


OUROGAIA 


COMPRA E VENDA OURO USADO 


PRATAS, JÓIAS, CAUTELAS PENHOR 
EPÚBLICA, 382-2.º DT, - V, N. GAIA TELEFONE 
NOTA: VAMOS A CASA DO CLIENTE 


DOENTE Cachorros nascidos a 

A Juiz de Divsito Vo só a posso cuidar em minha casa 28/06/00, pais c/ registo, 
Maria do Hosério Silva Martins PA in pai 

A Escrv Aju Bom amb 

Filomena! Corta Tel.: 229732952 EK 9 7552261 
POSTAS COMVISTAS DECIOADES | | GANHE BASTANTE DINHEIRO | | TÉCNICO OFIG 
Dede mean pes TRAB 
cana side nano aaa ER DE CONTAS 


ponto pequeno, a cores baratos, 
Motivo im de eoleeção 


Tel. 223753864 


Admite contabilidades no 
vosso ou meu escritório. 


Tel. 919359499 


Actinidade file agradável 
Peça informações: 
Apartado 7 - 3840 Calvão 


Ministério da Saúde 


fi HOSPITAL DISTRITAL 
DE CHAVES 


OFERTA 
DE EMPREGO 


Faz-se público que nos termos, artigo 17.º do 
Decreto-Lei 41/84 de 3 de Fevereiro, com a nova 
redacção dada pelo Dec.-Lei 299/85 de 29 de Julho 
e em conformidade com o n.º 1 do art.º 31.º do Dec. 
Lei n.º 197/99 de 08 de Junho se pretende abrir 
concurso para celebração de contrato de avença 
com um Técnico de 2.º Classe (área de Fisioterapia) 
da Carreira de Técnico Diagnóstico Terapêutica, 
tendo como objectivo continuar a assegurar o 


ESCOLA EB 2,3 DE SANTIAGO - GUSTÓIAS 


Pretende a Escola Básica dos 2.º e 3.º Ciclos de Santiago de Cus- 
tólas, admitir, em regime de CONTRATO ADMINISTRATIVO DE PROVI- 
MENTO, um(a) trabalhador(a) para o desempenho da função correspon- 
dente à categoria abaixo indicada 
Categoria: 
Horário Semaná 
Retribuição 
Ne de unidades 


ta 

O contrato será colebrado nos termos do disposto do Dec.Lei nº 
427, do 07/12/1999, o do Dec.Lein.º 344, de 26/06/1999, e reger-se- 
pola lei da Administração Pública 

A função a desempenhar é a estabelecida no conteúdo funcional 
aprovados no regimo jurídico do pessoal não docente das escolas. 

As candidaturas 
reza que venham a ocor 

Os impressos para a candidat 
Administração Escolar durante as hor 
onde sorão ontregues. 

Para os esclarecimentos sobre o concurso devem diigir-so aos ser- 
viças de Administração da Escola onde receberão informação de todos 
os requisitos necessários. 


P'lo Presidente do Conselho Executivo, 
Aurélio de Jesus M. Moreira Dias 


são fornecidos nos Serviços de 
jo oxpediente das 9h30m às 17h 


normal funcionamento do Serviço de Fisioterapia. 


O contrato terá a duração de um mês, podendo 
ser sucessiva e tacitamente renovável por igual 
período, sem prejuízo da sua cessação nos termos 
legalmente definidos. 

O cálculo da remuneração mensal ilíquida terá 
como base 167.400$00 (cento e sessenta e sete e 
quatrocentos escudos), sofrendo os aumentos na 
percentagem estabelecido para a Função Pública. 

O local de trabalho será no Hospital de Chaves. 

As candidaturas deverão ser formalizadas 
mediante requerimento dirigido ao Presidente do 
Conselho de Administração do Hospital Distrital de 
Chaves, Avenida Dr. Francisco Sá Caeiro, 5400- 
279 Chaves, poderá ser entregue no Serviço de 
Pessoal deste Hospital, até às 17.30 horas do dia 
29 de Setembro de 2000. 


Chaves, 27 de Maio de 2000 


O Conselho de Administração 
Dr. Carlos Alberto Coelho Gil 
Administrador-Delegado 


Ministério da Educação 


ESCOLA SECUNDÁRIA BAINHA SANTA ISABEL 
AVISO 


Está aberto concurso para admitir, em regime de 
contrato administrativo de provimento, um ASSISTEN- 
TE ADMINISTRATIVO para os Serviços de Adminis- 
tração Escolar. As funções a desempenhar, o horário 
semanal e a retribuição são os correspondentes à res- 
pectiva categora da função pública. As candidaturas 
deverão ser formalizadas, através de impresso próprio 
que será fornecido aos interessados nos Serviços de 
Administração Escolar desta escola, sita à Rua Antó- 
nio Careiro, 98, 4300-025 Porto. O prazo de candida- 
turaé de cinco dias úteis a partir do dia seguinte ao da 
publicação. As candidaturas serão válidas para todas 
as vagas da mesma natureza que venham a ocorrer até 
2001/08/31. 


A Presidente do Conselho Executivo, 
Maria José Ascensão 


O Comércio do Porto 
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” z “mico Pro” - Naa 
MINISTÉRIO DA SAÚDE 
DIRECÇÃO GERAL DA SAÚDE Em 
HOSPITAL DE SANTO ANDRÉ - LEIR ANÚNCIO 
FAZ-SE SABER que nos Autos de 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA N.º 167/99, 


A E 
Câmara Municipal do Porto 
Direcção Municipal de Planeamento e Gestão Urbanística 


AVISO 


Nos termos do Decreto-Lei n.º 448/91, de 29 de Novembro com as alterações do Decre- 
to-Lei 334/95 de 28 de Dezembro e Lei 26/96 de 1 de Agosto, torna-se público que a Câma- 
ra Municipal do Porto emitiu em 23 de Agosto de 2000, o Alvará de Loteamento n.º 11/00, 
em nome de Laurinda Fernanda Leite Guimarães Santos, Maria Fernanda Guimarães 
Santos Bacelar, António da Silva Bacelar e Egídio Guimarães Santos, todos repre- 
sentados pelo seu procurador Júlio Dinis Cardoso de Oliveira Santos, solicitador, portador 
do Bilhete de Identidade n.º 2976961, emitido em 11-03-76, passado pelo Arquivo de Iden- 
tificação do Porto, contribuinte n.º 136705308, através do qual é licenciado o loteamento 
que incide sobre o prédio sito à Rua do Bairro da Areosa e Rua da Igreja da Areosa, des- 
crito na 1.º Conservatória do Registo Predial do Porto sob a ficha n.º 1390/940415, da Fre- 
guesia de Paranhos, e inscrito na matriz predial rústica da Freguesia de Paranhos sob os 
artigos 293, 294, 295 e 296 e na matriz predial urbana sob o artigo 3126 da respectiva fre- 
guesia. 

Relativamente à operação de loteamento: 

Área do prédio a lotear: 14593 m2 

Área total de construção: 15225m2 sendo 9562,5 m2 destinados a habitação, 1912.5 
m2 destinados a comércio e serviços e 3750 m2 a aparcamento; 

Número de lotes: 8 com as áreas de 646 m2 a 4786 m2; 

Número de fogos total: 80; 

Número de lotes para aparcamento, comércio ou serviços e habitação: 2 

Número de lotes para equipamento e/ou espaços verdes: 3 

Número de lotes para arruamentos: 1 

Número de lotes para Igreja de Nossa Senhora da Areosa: 1 

Número de lotes para Escola C+S da Areosa: 1 

São cedidos gratuitamente à Câmara Municipal do Porto, os lotes n.ºs 1,2,3,4,5€e 8, 
destinando-se os lotes n.ºs 1, 2 e 8 a equipamentos e/ou espaços verdes, os lotes n.º 3 à 
Igreja de Nossa Senhora da Areosa, o lote n.º 4 à Escola C+S da Areosa, o lote n.º 5 a 
arruamentos. 


O Presidente da Câmara Municipal, 
(Assinatura ilegível) 


Património Mundial 


ANÚNCIO 


Concurso Público Int. n.º 2/2001 


FORNECIMENTO DE SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO E ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA DAS INSTALAÇÕ IPAMENTO ELÉCTRICO 
E ASSEGURAR O FUNCIONAMENTO DO CCGE 


1.0 Hospital de Santo Andié - Leiria, sito na Rua das Olhalvas, 2410 Leiria, com 
oteleione 244817010 e O fax 244812228, está a efectuar um Concurso Pública que tem 
como oba o Fomecimento de Seniços de Nanulenção e Assistência Técnica das In 
telações e Equipamento Elético e Assegurar o Funcionamento do COGE 

2. Pedido de documentos: 

a) O Programa de Concurso eo Cademo de Encargos estarão patentes e pode- 
ão ser consulados gratuitamente ou adquinidos na Reparição de Aprovisionamento no. 
endereço indicado no n.º 1 em qualquer da Ul, até ao dia e hora d abertura do acto 
público do concurso das 09:00 às 12:30 horas é das 13:30 às 17:00 horas. 

b) O Pedido de Cópias do Processo do Concurso, pode ser solictado, em tempo 
US, directamente, por coteo ou por tlecópi, contra o pagamento de 15000500. 

3 O pagamento pode ser let em numerário, cheque ou vale decore, à ordem 
de Hospital de Santo André-Leinia 

3.A proposta, redigida em ingua poruguesa, deverá ser entregue ou enviada à 
Repastção de Aprovisionamento do Hospital de Santo André - Leiria, Rua das Olhalvas, 
2490-197 Leia, de acordo com o programa de concurso, e até às 17 horas, do da 
1612000. 

80 aco público do concurso realizar-se-á namorada inicadanon. etesálugar 
às 10 oras do da 1711112000, poderá assist qualquer interessado, apenas podendo 
ek ten os concorente e seus representantes, desde que devidamente credencia» 
dos 

4, Critérios de acfudização do contrato e sua ordenação a agudcação será eta 
à proposta economicamente mais vantajosa, tendo em cona or ordem decrescente de 
importância os factores Preço e Qualidade da Programa de Manutenção proposto (Pla- 
no de Manutenção / Intervenções). 

5.0 Anúncio integral a que se refere este concurso foi enviado para publicação 
no «Diário da República» e Jornal Oficial das Comunidades Europeias em 22.09.2000. 


O Administrador Deegado 
Dr, João Caros Alves Dinis do Carmo 


pendentes no 4º Juizo deste Trpunal 
que a Exequento A MORAIS & COMP 

LDA. com sede no Lugar de Contr 
Esta, Póvoa do Varzim, move à Exo- 


mente em parte incerta é a mesma cta- 
da, por esta forma, para no prazo de 
VINTE DIAS, contado da segunda o st 
ma publicação deste anúncio o finda que 
seja a diação de TRINTA DIAS, pagar 
à Exequente, nomoar bens à penhora 
ou deduzir oposição à Execução, sob 
pena do so considerar dovolvdo ao Exo- 
quente o direto de nomeação de bens. 
à penhora. Consistindo o pedido for- 
mulado pola Exequento no pagamento 
da quantia do 1.532 317500, E) 

Póvoa de Varzim 22 de Setembro 
de SOB 


A Juiz de Dio, 
Dr” Suzana Marques Pinto 
A Oficial de Justiça, 
Maria Emília Ramos Pereira 


“O Combo do Po” «Nº 119 -280800 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DA PÓVOA DE VARZIM 


ANÚNCIO 

FAZ-SE SABER, que por este Ti 
bunalcorrem Éditos de VINTE DIAS, 
contados da data da segunda e ult- 
ma publicação deste anúncio CITAN- 
DO os credores desconhecidos do 
Executado PAULO RENATO TRO- 
CADO DE CASTRO, solteiro, maior, 
comercianto. residente na Rua 5 de 
Outubro, 2099, Vila do Conde, para 
no prazo de QUINZE DIAS, poste- 
rior ao dos Éditos, reclamarem os] 
seus créditos pelo produto dos bens. 
penhorados sobre que tenham garam- 
tia real, na EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Nº 175/96, pendente no 4.º Juízo 
deste Tribunal, que lhe move o Exe- 
quente NUNO BENTO SANTOS CAR- 
VALHO, residente na ua Almeida 
Brandão. nº 639, Póvoa de Varzim 

Póvoa de Varzim 22 de Setem- 
bro de 2000 

A Juiz de Direito, 
Dr. Suzana Marques Pinto 
A Oficial de Justiça, 
Maria Emília Ramos Pereira 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 


ESCOLA E.B. 2/3 DE CANIDELO 


“Escola EB 2/3 de Canidelo, pretende admitir em 
regime de contrato administrativo de provimento, 
três auxiliares de Acção Educativa, pelo prazo de um 
ano tácita e sucessivamente renovável até ao limite 
máximo de cinco anos, nos termos do D. Lei n.º 
344/99 de 26 de Agosto”. 

- Horário de trabalho = 35 horas semanais. 

- Vencimento = 77 100500. 

As candidaturas serão feitas em impresso 
próprio, nos Serviços Administrativos, pelo prazo de 
5 (cinco) dias úteis após a publicação e serão 
válidas para todas as vagas da mesma natureza que 
venham a ocorrer até 2001.08.31. 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 
DIRECÇÃO GERAL DA SAÚDE 


HOSPITAL DE SANTO ANDRÉ - LEIRI 
ANÚNCIO 


Concurso n.º 6/2000 - Concurso interno geral 
de provimento na categoria de Assistente 
- Area de Dermatologia 


Para conhecimento e devidos efeitos se informa que 
foi enviado para publicação na Il Série do Diário da Repú- 
blica, aviso de abertura de concurso interno geral de provi- 
mento para o preenchimento de 2 vagas de Assistente da 
carreira médica hospitalar - Dermatologia, do quadro de pes- 


TE | DRSRNNa aa 
TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL DE COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA DE VILA NOVA DE GAIA 
NE VARA MISTA 2º JUÍZO 
ANÚNCIO ANÚNCIO 


A DOUTORA MARIA ERMELINDA 
CARNEIRO, MM” Juiza do Direto da 
1 Vara Mata do Trbunal de VN Gaia 

Faz saber que, polo Tribunal Judicial 
desta comarca correm ódios de wnte 
dias, contados da data da segunda o 
“ultima publicação deste anúncio ctan- 
do os credores desconhecidos dos Exo- 
cutados. Jodo Formando Almeida Lima 


FALÊNCIA N. 89/00 - 2 Juízo, 
Requerido: MARIA MARGARIDA 
LOPES GUEDES FARIA, Aus de 
Almeiriga, 1946 - Por 50 
MATOSINHOS, 


Nos Autos acima indicados, cuja pat 
ção deu entrada neste Trtvunal em 02 
05.2000, cortem Editos de DEZ DIAS 
que se começarão a contar da última 
publicação do presento anúncio, tando 
os crodoras desconhecidos da empresa. 
acima indicada, para no prazo de DEZ 
DIAS, indo que soja o dos Eos, dedu 
rem oposição ao podido de FALÊNCIA, 
Iustiicarem os seus crádtos, ou propo- 
tem qualquer providência dilerante da 
requerida, devendo em qualquer caso 
oferecor logo os mess de prova que ds 
ponham nos termos do an * 20º, n* 2 
SCPEREF 

Os picados da petição inca encon: 
tram-so à disposição de quem os quisar 
consuitar neste Juizo dentro das horas. 


Para no prazo de quinze das, poste 
iocos ao dos Gts roclamarem o paga. 
mento dos seus crtdios pelo produto 


da pelo exoquente CAIXA ECONÔMICA 
MONTEPIO GERAL 


Via Nova do Gaia, 14-07-2000 


O Juiz do Direto 
De" Maria Ermelinda Carneiro 
à Escrn Adiunia, 
(Assinatura legível) 


soal do Hospital de Santo André-Leiria. 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 


ESCOLA EB. 2/3 DE GOMES TEIXEIRA 


“A Escola EB 2,3 Gomes Teixeira pretende admitir em regime de 
Contrato Administrativo de Provimento”, 

1.- Auxiliar de Acção Educativa 

vencimento - Índice - 132 - 77 100500 

Horário - 35 horas 

As candidaturas serão válidas para todas as vagas da mesma 
natureza que venham a ocorrer até 2001/08/31. 

Os interessados poderão obter mais informações e impresso pró- 
prio para candidatura aos Serviços da Escola durante as horas nor- 
mais de expediente e pelo prazo de 5 dias úteis contados a partir do 
dia seguinte ao da publicação”. 


O concurso é institucional, aberto a todos os médicos 
possuidores dos respectivos requisitos de admissão e já 
vinculados à função pública, independentemente do servi- 
ço a que pertençam. 


Leiria, 21 de Setembro de 2000 


O Administrador-Delegado, 
Dr. João Carlos Alves Dinis do Carmo 


OURO USADO 
COMPRA E VENDA 


Ouro - Prala - Jóias 


ANTIGUIDADES COMPRO 


PRATAS - OURO - LIVROS - LOUÇAS - MÓVEIS 


EMÍLIA RIBEIRO 


RUA 31 JANEIRO, 181 - 1.º ANDAR Es 1.:DL*- Porto 
TELEF: 222006102 PORTO NEL rsi2z 2005296 Telem.: 96 4021431 


normais de expeinto 
Nomesmo prazo poderão dedur opo- 

sição o pedido de apoio judesáro (ar 

26º.nº30L 387807) 


FINANCIAMENTOS 


Via Nova do Gaia, 21.09.2000 


A uz de Dei, 
Dr Paulo Fernando Dias da Silva 


A Esenv-Aiunta, 


Tel.: 225063245 - Fax: 226063242 Delfina Simões 


“O Comes ds Pon” = 9 28n0O 


TRIBUNAL DE COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º JUÍZO 
ANUNCIO 

RECUPERAÇÃO DA EMPRESA 


Empr 

INDÚSTRIAS TERMICAS DO NORTE, 

LDA. fa da Firmeza, 482-4000-226 
PORTO. 


la neste Tebunar um OT//2000 a o desom 
co de prossegumanto da seção lo! rom. 
do em 15.09:2000] 

Nos temos 001" 7,1610245 CPE 


As reclamações é impugnações serão 
acomparnadas dos dupacados necestárca. 
para ersroga ao Gestor Judas o au mem 
Broa da comesão de credora can "45" 1 

2 doca Bioma legs bi 


Via Nova de Ga, 19.09.2000 


A Jur de Devo, 
Dr ade Faustino. 


O Exemto- Aun 
Eugénio Assunção 


HORIZONTAIS; 1 - Omnisciente 2 - Cauto. Amial 3 - Anca. Bem Acre 4 
Dá Ferem. Ar. 5 - Adie. Lodo. 6 - Iletrados. 7 - Rás, Lhano. Une. 8- AC 
Ora Em Sar 


VERTICAIS: 1 Oca Abrasam. 2 - Manda, Acuse 3- Nuca DL Mai 4- 
la Fel Cá 5 - Só, Beethoven, 6 - Er. Rara 7 - la. Melananto, 8 - Ema. 
ac, 11 - Ele. Tremera 


Modo. Os. 9 - Nica. Dó. Ali. 10 - Tarros 


O Comérco do Por" Nº 119 - 28092900 


TRIBUNAL DA COMARCA 
DE VILA DO CONDE 


ANÚNCIO 


PROCESSO EXEC. OR. 303/95 
2º JUÍZO CÍVEL 


A Doutora Ana Cristina Nogueira 
Guedes da Costa. Juíza da Dirão des- 
te Tribunal 

Faz saber que por este Trtunal cor 
rem estos de vinte dias, contados da 
segunda e última publicação destes 
anuncio, ctando os credores desco- 
nhecidos bem como os sucessores 
des credores preterentes dos execu 
tados MANUEL FREITAS MACEDO 
e mulher PAULA MARIA DE SOUSA 
CUNHA MACEDO. Rua Almeida Gar 
rett. 279, 1º at”. Vila do Conde a 
outros. para no prazo de quinze dias 
postonar o dos ésstos, rectamarem 
Os seus créditos pelo produzo das bens 
moveis penhorados a 96/10/11, em 
Via da Conde, sobre que tenham gar 
tia rea), na Execução acima den 
cada. movida por Companhia Gera! 
de Crúito Precta! Portuguis. Rua duo 
Dins, 794, Pono 


Vila do Conde, 184092000 
O Juiz de Dveto 

Ana Cristina Nogueira 
Guedes da Costa 


O Oficial de Justiça 


(Assinatura ilegível) 


Publicidade 


JUNTA DE dio DE MATOSINHOS 
ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE MATOSINHOS 


Levo a conhecimento de V. Ex.2., que num acidente de via- 
ção, no passado Domingo, faleceu o senhor Eng.º MARCO 
ANTÓNIO DA CONCEIÇÃO RIBEIRO, Ex-Secretário desta 
Junta de Freguesia de Matosinhos, e que o seu funeral se rea- 
liza hoje, dia 28/9/2000, pelas 15 horas na Capela da Santa 
Casa da Misericórdia de Matosinhos, onde se encontra depo- 
sitado em câmara ardente, saindo após exéquias a sepultar 
no Cemitério Paroquial de Matosinhos. 


O Presidente da Junta, 
Prof.º Henrique Manuel da Silva Calisto 


Funerária da Senhora da Hora - Teixeira 


Câmara Municipal do Porto 
Vereação 


AVISO 


A Câmara Municipal do Porto pretende realizar contrato de trabalho a termo certo, com a duração 
de 12 meses, com 1 Técnico Superior Psicólogo. 

Das funções a executar destaca-se a análise, definição e qualificação de funções referentes às 
várias carreiras profissionais, a análise de casos de reclassificação e reconversão profissional e a 
intervenção no recrutamento e selecção de pessoal. 

Ao candidato admitido será atribuída a remuneração correspondente ao Índice 310 do estatuto 
remuneratório da Função Pública (181 000800), sendo exigida a posse de licenciatura em psicologia, 
na área do trabalho e das empresas. 

Em cumprimento da alínea h), do artigo 9.º, da Constituição, a Administração Pública, enquanto 
entidade empregadora, promove activamente uma política de igualdade de oportunidades entre homens 
e mulheres no acesso ao emprego e na progressão profissional, providenciando escrupulosamente 

“no sentido de evitar toda e qualquer forma de descriminação. 

A candidatura deve ser formalizada através de requerimento dirigido ao Presidente da Câmara, 
indicando a função a que se candidata, devendo ser entregue até às 17h do dia 4/10/00, no sector 
de requerimentos da CMP - Praça General Humberto Delgado - 4000 PORTO. 

Anexo à candidatura deve ser junto fotocópia do Bilhete de Identidade, do certificado de habilita- 
ções e curriculum vitae acompanhado dos comprovativos da formação e experiência profissional, sob 
pena de exclusão. 


A Vereadora dos Recursos Humanos, 
Dr.º Maria José Azevedo 


Património Mundial 


[a ENT ET CRE 
“O Combrdo do Pot” “NE 9280800 O Cds ENGINE USERS “O Comércio do Pot - Nº tg -aato “O Comárcio do Port Nº 119-280000 


TRIBUNAL JUDICIAL se Juizo CÍVEL TRIBUNAL JUDICIAL 
S. JOÃO DA MADEIRA TRIBUNAL JUDICIAL DACONARCA DO PORTO DACONARCA DAMOITA 
ira, DE VALONGO ANÚNCIO ANÚNCIO 
ANÚNCIO 3.º JUÍZO Proceno nº asarçoa Procenso: 9172006] 
Erecução Creio + ss0099 : ride [perfitired 
Lemos CA EcONGUCANTO ANÚNCIO aee cane or ta ção | | Ene: RO PREDIAL POA 
Ce puoctumersaa | | ramapitcomago cms: | SA SAR | | rg 
VA e outots) o Tribunal Judicial de Valongo, nos autos PESSOAL, SA move contra JORGE PAIVA aaa eta, lua. Cro) 


do Exocução Ordinária nº 429796, corem 


SANTOS, MARIA DO ROSÁRIO OLIVEIRA 
TEIXEIRA, com uma msdênia conhe 


Comem Esto da 20 DIAS para citação 
ditos de vinte dias, contados da segun 
ao ultima publicação do anúncio, citam: 
do os credores desconhecidos dos Exo: 
cutados Álvaro Andrada Loureiro e muhar 
Maria Conceição Canelas Teixoir, resi 
antes na ua do Caboda, 189 em Ermo- 
sindo, para no prazo de quinzo dia, pos- 
torior áquelo dos Gdios, roclamarem os. 
sous ct polo produto ds bens perho- 
tados, cobro que tenham garantia real na. 
movida por Companhia Geral 
do Crédito Predial Português, SA, com 
sedo na Rua Júlio Dinis, 796 no Porto 


Valongo, 000922 


PAULO CESAR NEVES DA SANA, com ui 
ra tesidânc conhecia na a Comandos 
Fo, 1047, ve DT, 700 Sd dado a Made: maciças: 


MARIA DO CÉU LETE DE ALMEDANEVES. 
DA SIA, com ii rsdêria conbcid ra 
ua COMENDADOR RAINHO, 1647, A DT 

ndo da 


Sd da doa, 2302200 Pro mana! Tera Aba e Ae pla 
aro O Ju da Deo, Or: Sandra Cristina Conceição 
Eae tao la O Esc de Dito era AOtcialdo duna, 
DO do dutçã pd da A Esc aejunta tavares 


Amália Ramos 


ira | 28 de Setembro de 2000 


RIO TINTO (Rua da Carreira - 372 - r/c) 


D. MARIA DA SILVA COSTA 


FALECEU 


Seus filhos, noras, genro, 
netos, bisnetos e restante 
família participam às pessoas 
das suas relações e amiza- 


de o seu falecimento e que 
o funeral se realiza hoje, quinta-feira, pelas 
15 horas com missa de corpo presente na 
Capela do Cemitério de Rio Tinto, onde o seu 
corpo já se encontra depositado. 

Findas as cerimónias religiosas irá a sepul- 
tar no cemitério de Rio Tinto. 


A. Funerária - Armando Tavares 


RIO TINTO (Rua da Carreira - 11) 


NOVA INSTALADORA SANITÁRIA 
DE RIO TINTO, LDA 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO 


Participa aos seus estimados clientes, fornece- 
dores e amigos o falecimento da SR.º D. MARIA DA 
SILVA COSTA, mãe da sócia-gerente Sr.º D. Maria 
Adelaide da Costa Alves Oliveira e que o funeral da 
saudosa extinta, se realiza hoje, quinta-feira, pelas 
15 horas com missa de corpo presente na Capela 
do cemitério de Rio Tinto, onde o seu corpo já se 
encontra depositado. 

Findas as cerimónias religiosas irá a sepultar no 
cemitério de Rio Tinto. 


A. Funerária - Armando Tavares 


As mais interessantes 
notícias do plane 
estão diáriamente 
à sua disposição 
no seu jornal 


Anuncie no seu jornal Anuncie no se 
$ Anuncie no seufa 


Anuncie no seu jorna SE 
ie no seu jornal Am 


Anuncie em 4 
O Comércio do Porto 


Informação ao Norte 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira 
ESTAR 


10700 - Jogos Olimpicos 
Inclui: Atletismo 
(Decatlo -salto à 
vara) (Decatlo - lança- 
mento do dardo) 
com Mário Aníbal 

1225 - Quem Quer Ser Mil- 
ionário 

1300 - Jornal da Tarde 

1345 - Jogos Olímpicos 

1425-0 Tempo 

1430-A Mentira 

15900 - Marcas de Paixão 

15.50 - Roseira Brava 

17.10 -Sózinhos em Casa 

17.55 - Futebol Taça UEFA: 
Boavista-Poltava 

2000 - Telejornal 

20,40 - Contra Informação 

2050 - Quem Quer Ser Mil. 
ionário 

2120-0 Pre po 

21,30 - Futebol Taça UEFA: 
FC Porto-Partizan 

2320 -24 Horas 

2345-RTP/Economia 

2355-O Tempo 

2400 - Jogos Olimpicos 

Inclui: Final S0km 

marcha com Pedro 

Martins; Atletismo; 

Equitação; Vela 

(classe Europa e 

(classe Laser) com 

Joana Pratas e Gusta- 

vo Lima (em simultá- 

neo: Equitação às 
03h30 e hipótese de 

Basquetebol às 

03h45). 


seu teatro. 


| 28 de Setemb: 


Drama histórico na “Dois” 


ro de 2000 
CASES PIRES, 


Bro 


07.30- Abertura 
0732 - Infantil/Juvenil 
Inclui: "Jardim da 


Jiggy”, “Mr. Men 
Show”, “Kassai and 
Leuk”, “Levados da 


“História Inter- 
minável”, "Chuck 
Finn”, “Riscos” 

1135-Os Principais 

1240 - Euronews 

1430 - Jogos Olímpicos 
Inclui: Saltos para a 
água; Basquetebol e 
Resumo do Dia 

19,00 - Ilhas de Bruma 

1930- A Fé dos Homens 

2000 - Caderno Diário 

2015 - Simpsons 

2035 -Cidade Louca 

2105 - Tempos da Ciência 

21.50 - Divulgação/Boletim 
Agrário/O Tempo 

2200 - Jornal 2 

2250 - RTP/Economia 

2305 - Acontece 

2325-Sala2 
“Farinelli” 

01.15-O Tempo 

01.20 - Cinema Nacional 
“Os Olhos Azuis de 
Yonta” 

0255 -O Tempo 

0300 - Televendas 
Encerramento 


ERR ES 


E 


Carlo Broschi, mais conhecido sob o nome de Farinelli, foi 
castrado aos dez anos. Aos 23, com a sua voz pura e perfeita tor- 
nou-se na coqueluche da Itália. A sua voz é a sua razão de ser e 
o seu irmão Riccardo, maravilhado pelo virtuosismo vocal de 
Farinelli, compõe para ele e age como seu empresário. Partilha 
também as mulheres que o castrado seduz mas dificilmente pode satisfazer. Haendel, então 
compositor oficial da corte de Inglaterra, fica fascinado ao ouvir Farinelli e convida-o para o 


ii SEA PEião 


06.45 - Televendas 
07.43- Abertura 
07.45 - Portugal Radical 
08.00 - Buéréré 
10.00 - SIC 10 Horas 
1300 - Primeiro Jornal 
14,00 - História de Amor 
15,00 - Fátima Lopes 
17,00 - Mulher 
18.00 - Malhação 
19.00 - Uga Uga 
20.00 - Jornal da Noite 
21,00 - Grande Jogo 
Benfica-Halmstad 
2250- A Febre do Dinheiro 
2320 - Laços de Família 
00.00 - Sai de Baixo 
00.50 - Último Jornal 
01,10 - Noite de Estreia 
“007, Vive e Deixa 
Morrer” 
03,40 - Noites Longas 
“O Século do Sexo” 
06,00 - Televendas 
Fecho 


07,00 Jogos Olímpicos. 
1225 - Quem Quer Ser Mil- 
ionário. 1300 - Jornal da 
Tarde. 1345 - Jogos Olímpi- 
cos. 1425- O Tempo. 1430 - 
TT Guarda. 1530- A Menti- 


ra. 1600 - Rosalinda. 16 
Roseira Brava. 17.15 - Só 
hos em Casa. 1748 - Querida 
Encolhi os Miúdos. 1848 - 
Regiões. 1930 - Jogos 
Olímpicos. 20.00 - Telejor- 
nal. 2100 - Contra Infor- 
mação. 21.10 - Quem Quer 
Ser Milionário. 21.50 - 
Vamos Dormir. 22,00 - 
Sessão Especial: “Black 
Eagle”. 23.30 -24 Horas. 2345 
- RTP/Economia. 2355 - O 
Tempo. 2400 - Jogos 
Olímpicos. Fecho 


07.30 Abertura. 07.32 
InfantilJuvenil. 11.30 - Os 
Principais. 12.30 - Euronews. 
14,30 - Jogos Olímpicos. 
19,00 - Ilhas de Bruma. 19.30 
- À Fé dos Homens. 20,00 - 
Caderno Diário. 20.10 - 
Simpsons. 20.50 - Jornal de 
África. 21.20 - Dinheiro 
Vivo. 21.50 - 
Divulgação/Bolet. 
Agrário/Tempo. 22,00 - Jor- 
nal2 2250 - RTP/Economia. 
23,00 - Acontece. 23.30 - Sala 
2“Velvet Goldmine”. 0L45 - 
O Tempo. 01.50 - Televen- 
das. Fecho. 


Título Original: “Farinelll, N Castrato” 

Origom: (1994) 

Fotografia (cor): Walther Vanden Ende Boudet 

Musica: Broschi, Haondel, Hasso, Pergolêso a Porpora Duração: tf2 minutos 
Produção: Vára Belmont Exibição: RTP 2 


0645 - Televendas. 07.43 - 
Abertura. 0745 - Portugal 
Radical. 08.00 - Buéréré. 
10,00 - SIC 10 Horas. 13.00 - 
Primeiro Jornal. 14,0 - 
História de Amor. 15,00 - 
Fátima Lopes. 17,00 - Mul- 
her. 18,00 - Malhação. 19.00 - 
Uga, Uga. 20,00 - Jornal da 
Noite. 2100- A Febre do 
Dinheiro. 21.30 - Laços de 
Familia/Aquarela do Brasil. 
2330 - Sexappeal. 00,10 - 
Jogo Limpo. 01,40 - Último 
Jornal. 02.00 - Primeiro Bal- 
cão:“Adrenalina”. 0340 - 
Portugal Radical. 0410 - 
Vibrações. 0440 - Televen- 
das. Fecho 


Argumento: Andrée e Gérard Corbiau 
Intérpretes: Stefano Dionisi, Enrico LoVerso, Elsa 
Zylberstein, Caroline Cellier, Jeroen Krabbe, Jacques 
Boudet 


08.30 - Mix Max 
1130 - Dinheiro à Vista 
12.10 - Big Brother 
1300 - TVI Jornal 
1355 - Meteorologia 
1400 - O Direito de Nascer 
1540 - Big Brother 
15.15- Batatoon 
18.00 - Asas nos Pés 
1855 - Meteorologia 
19.00 - Big Brother 
19.15 - Dinheiro à Vista 
20,00 - Jornal Nacional 
2100 - Big Brother 
2130- Big Brother Directo 
2135- Jardins Proibidos 
2245 - Investigação TVI 
2330 - A Bola é Nossa 
0120 - Última Edição 
020 - Diário Económico 

Financial Times 
0210 - Seinfeld 
02.50 - Will & Grace II 
0320 - Heróis Por Acaso 
0420 - Samantha 

Fecho 


08.30 - Mix Max. 11.30. 
heiro à Vista. 12.10 - Big Broth- 
er.1300- TVI Jornal. 1355 
Meteorologia. 1400 - O Dire- 
ito de Nascer. 15.0 - Bi 
Brother. 15.15 - Batatoon. 18.00 
- Asas nos Pés. 1855 - Meteo- 
rologia. 19,00 - Big Brother. 
19.15- Dinheiro à Vista. 20,00 - 
Jornal Nacional. 21.00 - Big 
Brother. 21.30 - Big Brother 
Directo. 2135 - Jardins 
Proibidos. 2245 - As Pupilas 
do Senhor Doutor. 2335 - 
Filme:“Todas o Fazem”. 0035 
- Última Edição. OLIS - Diário 
Económico Financial Times. 
0125- Seinfeld. 02.05 - Filme: 
“Pesadelo na Montanha”. 
0405 - Will & Grace. 0435 - 
Heróis Por Acaso. 0535 - 


Samantha. Fecho. 


Sportv 
1300 Rugby - World of 
Rugby 


Actualidade internacional 
1330- Informação - Flash 
Síntese de notícias 

1345 - Futebol - A Selecção 
do Eusébio 

14,00 - Futebol - Taça UEFA 
Wisla-Saragoça 

1445- Informação - Flash 
Sintese de notícias 

15.00 - Futebol - Taça UEFA 
Wisla-Saragoça (segunda 
parte) 

1545- Jogos Olimpicos - Fi- 
lhos do Olimpo 

16.15 - Futebol - Champions 
League 

Spartak Moscovo-Sporting 
(Resumo) 

1645- Informação - Flash 
Síntese de notícias 

17,00 - Futebol - Champions 
League 

Arsenal-Lazio 

1845 Informação - Flash 
Sintese de notícias 

19,00 - Jogos Olímpicos - Fi- 
lhos do Olimpo 

19.15 - Andebol - Campe- 
onato Nacional 

V. Setúbal-FC Porto 

20.00 - Informação - Flash 
Sintese de notícias 

20115 - Andebol -Campe- 
onato Nacional 

V. Setúbal-FC Porto (segun- 
da parte) 

2L15- Desportos Motoriza- 
dos Grelha de Partida 
2145 - Jogos Olímpicos - Fil- 
hos do Olimpo 

22.00 - Desportos Motoriza- 
dos - Grelha de Partida 
23,0 - Informação - Notícias 
Toda a actualidade 

2330 - Futebol - Futebol 
Mundial 

00.00 - Futebol - Premier 
League 

01,00 Surf «Circuito 
Mundial 

O'Neill Netc Pro 

Fecho 


Canal de História 
05.00 - Maravilhas Modernas 
Os Meios de Comunicação: 
Internet Para Lá da Rede 
06.00 - Histórias do Mar 
O Dilema de Dunquerque 
07.00 - Império Vermelho 
08.00 - Mistérios da Anti- 
guidade 
Rituais de Morte 
09.00 - Biografia 
Biografia do Milénio 
10,00 - Guerreiros 
Os Boinas Verdes 
11,00 - Maravilhas Moder- 
nas 
Os Meios de Comunicação 
12.00 - Histórias do Mar 
1300 - Império Vermelho 
1400 - Mistérios da Anti- 
guidade 
15,00 - Biografia 
1600 - Guerreiros 
1700 -O Grand Tour 
Paris: O Ritz 
18.00 - A Injustiça do caso 


O Comércio do Porto 


ER 


Dreyfus 
19,00 - A Produção de Notí 
cias no New York Post 
20.00 - Mistérios da Anti- 
guidade 

O Tesouro Perdido da Bib- 
lioteca de Alexandria 
21,00 - Biografia 

Biografia do Milénio 

2200 -Grandes Erros Mi- 
litares 

Desastre das Ardenas 
2230 -Grandes Erros Mi- 
litares 

O Atentado Falhado a 
Hitler 

2300 - O Grande Tour 
Paris: O Ritz 

00.00 - A Injustiça do Caso 
Dreyfus 

0100 - A Produção de Noti- 
cias no New York Post 
02.00 - Mistérios da Anti- 
guidade 

03.00 - Biografia 

0400 - Grandes Erros Mi- 
litares 


Odisseia 


05.00 - Camisas Negras 
0600 - Mamiferos Marinhos 
u 


Como se fez Mamiferos 
Marinhos 

0630 - Relações Selvagens 
Com Asas nos Dedos 

07.00 - Lendas do Ultramar 
Tisno, o Guardião de Java 
0730 Crianças do Deserto 
08.00 - Eureka 

Medicina 

0900- Leões do Caláari 
10.00 - Prisma 

Os Escravos de Hitler 
1100- Colónias de Formigas 
1200- A Nova Rota da Seda 
Porta de Entrada no Paraí- 
so 

- Mamiferos Marinhos 


- Relações Selvagens 
- Lendas do Ultramar 
-Crianças do Deserto 

- Leões do Caláari 

- Eureka 

- Mamiferos Marinhos 


-Relações Selvagens 
-Prima 

- Camisas Negras 

- A Nova Rota da Seda 
- Colônias de Formigas 
- Prisma 

Os Escravos de Hitler 

2300 - Brincando com 
Átomos 

00.00 - Destinos de Sonho 
Dubai e Omã 

0100- O Destino dos Mais 
Jovens 

0200 - Cabeças Rapadas 
03,00 - As Chitas da Namibia 
0400 - A Morte da 
Jugoslávia 

Um Lugar Protegido 


Discovery 
05.00 - Além do Ano 2000 
05.30 - Mundo Extra- 
ordinário 
06,00 - Fique por Dentro! 


Relações Selvagens 


Com Asas nos Dedos - O seu nome cos- 
tuma evocar sombras obscuras na noite e 
arrepios que fazem estremecer a coluna ver- 


tebral Estamos a falar dos morcegos. Assis- 
ta a um documentário que vai além do mito e que desvenda o dia-a-dia 
de uma colónia de pequenos morcegos do norte da Austrália. 


Ebição: Canal Odisseia 


LUSOREIQUI LDA 
TERAPIA REIQUI (ENERGIA UNIVERSAL DE CURA) 


nes 


Espiões contra Espiões 
07,00 - Discovery Colecções, 
Ramsés: O Grande 

08,00 - Discover Magazine 
Templos Ocultos 

0830 - Além do Ano 2000 
09,00 - Discovery Magazine 
Desastre Aéreo 

10.00 - Além do Ano 2000 
1030 - Oceanos de Mistérios 
O Baleeiro Macabro 

11,00- Fique por Dentro! 
Superestruturas do Mundo: 
Mina de Ouro 

12.00 - Os Novos Detectives 
nr 

Os Patrulheiros do Texas 
13.00 - Jornada aos 
Extremos da Terra 

1400 - Hora Selvagem 

Os Picos da Escócia 

15,00 - Discovery Colecções 
Rumo ao Oriente: Um Con- 
to de Um Mentiroso 

16,00 - Discovery Magazine 
O Mundo Subterrâneo 
1700 - Equinócio 

A Gravidade 

18,00 Fique por Dentro! 
Os Verdadeiros 007 

19.00 - Hora Selvagem 
Sobreviventes: O Lobo 
20,00 - Discover Magazine 
Avalanche: Evitando o 
Desastre 

20.30 - Além do Ano 2000 + 
21.00- Os Novos Detectives 
um 

Mais Uma Vitima 

22.00 - Jornada aos 
Extremos da Terra 

2300- Hora Selvagem 

00.00 - Discover Magazine 
00,30 - Além do Ano 2000 
01.00- Os Novos Detectives 
mm 

02,00 - Jornada aos 
Extremos da Terra 

03,00 - Discover Colecções 
04,00 - Discover Magazine 

A Ciência Bélica 


Hollywood 
0608 -O Mundo das Estre 
las 
06.30 - Longe do Apo- 
calipse 
08,00 - Mitos de Hollywood 
08.30 - A Mulher Modelo 
10.30 - A Lenda de Uma 
Estrela 
12.42 - Homens sem Mul- 
heres 
13,00 - Lobo Indomável 
1430 -George B. 
16.11-Rosas 
1630 - Limpo e Sóbrio 
1822 - Nos Bastidores de 
Hollywood 
19.00 - Salvador 
21,00 - Semente de 
Tamarindo 
2303- Nos Bastidores de 
Hollywood 
2330 -O Amigo Reencon 
trado 
01,08-O Bandido Maragato 
01.30-O Ouro de Macken- 
na 
03.34 - Cinema Cinema 
Cinema 
04.00 - Bruxarias em Salem 


MOREIRA, BARROS & FILHOS, LDA. 


Condutas de ar condicionado e ventilação * Trabalhos em chapa 


LARGO DA CAPELA, 34 - BROALHOS + 4515-350 MEDAS 
TEL.: 224760168 - FAX: 224760952 - TELEMÓVEL: 917810723 


TUDO PODE SER CURADO DESDE QUE TU VERDADEIRAMENTE QUEIRAS 


TRATAMENTOS FORMAÇÃO IOGA 
Iniciações - Out. e Nov. Pelo Mestre Canadiano 
CHETAM ASEEM 


Contactar a partir das 14h 
Rua - Alexandre Herculano - 352- 2.º S/22 PortoTelef. 222080359 - Lusoreiqui. Gclix pt. 
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ÁREA METRO 


- Direitos reservados 
CINEMAS Newman, Linda Fiorentina e Deemot Jones, Samuel L, Jackson, Guy SALAZ 
Mulroney, Sessões às 13h40, Pearcê e Ben Kingsley Sessõesas + COMPROMISSO DE HONRA, de 
16h10, 19h00, 22h00 e 00h20 21h00 e 23h40. M/12 — NWiiam Friedhi, com Tommy Lee 
nz SALAT Jones, Samuel L. Jackson, Guy 
ETR « ROMEU DEVE MORRER, de + O HOMEM TRANSPARENTE, de Pearce é Ben Kingsley Sessões às 
Si Andizei Bartok, com faliah, Paul Vehoeven, com Kevin Bacone 15h00, 18h00 e 21h30 
é Jet Li, Deroy Lindo, Isaiah Elizabelh Shue. Sessões às 13h40, M/12 
uam ROMISSO DE HONRA, de Wasinglon e Russel Wong 16130, 19h10, 21h50 e 00h30. SALAS 
É y Sessões às 14h20, 16h50, 19h45, Mr + AGENTE DISFARÇADO, de Raja 
Jones, Samuel L. Jackson, Guy à ae pi -—— 
Pete e Bor ingl Sessiras  22N15 2 01H00, MI á Gosnel, com Martin Lawrence, Nia 
14h00. 16h30, 19H00 é 21h30] * ESPÍRITOS INQUIETOS, de * NUNCA É TARDE, de Jon Long, Paul Giamatt, Jascha 
o David Kocgo, com Kevin Bacon, Turtliaub, com Bruce Wi, Washinglon e Terence Howard. 
Mes — o Tachary D. Cope e Kathryn Ee Spencer Bresin e Emily Mortimer. Sessões às 15h00, 18h00 e 21h30 
DO PROFESSOR CHANFRADO 2, SESSÕES às 13h0, 15h35, this, Sessões às 13h00, 15h50, 18h30, M2 
a 22h10 e 00h50, MI16 21h10 e 23h50. 06, SALAS 
e Peter Saga, com Eddie Muy Ca MS 
de Pelos Seagal, com Gúdie Mulpoi + NOITES, de Claudia Toriaz, com + 60 SEGUNDOS, de Dominic 
* Claudia Tomaz, João Pereira, Ana [MAlASHOPPING Sena, com Nicolas Cage, Giovanni 


16h30, 18h45 e 21h00. M/06, 
SALA 3 ARE 
« 60 SEGUNDOS, de Dominic 
Sena, com Nicolas Cage, Robert 
Duvall € Angelina Jolie. Sessões às 
14h00, 16h30, 19h00 é 21h30. 


Bustorfl, João D'Avila e Isabel Ruth 
Sessões às 14h45, 16h45, 19h20, 
22h10 e 00h10 NW/16, 

* O PROFESSOR CHANFRADO 2, 
de Peter Seagal, com Eddie Murphy 


Tel 229770450 Ribisi, Robert Duvall e Angelina 
SALA 1 Jolie. Sessões às 15h15, 18h15 e 
* O PROFESSOR CHANFRADO 2, 21h45 M/12 

de Peter Seagal, com Eddie Murphy SALAS 

e Janet Jackson. Sessões às 13h45, * ROMEU DEVE MORRER, de 


MZ € Janel Jackson Sessões às 13h00, 16h10, 18h40 e 21h40, M/12 Andrzej Bartkowiak, com Aaliyah 
SALA >>> 15h80, 18h00, 21h30 e O0h0o, SMA pra Jet Li, Deroy Lindo, Isaiah 
E Mp2. . , de Washinglon e Russel Wong 
PO MEM TRANSTARENTE VE o ASSÉDIO, de Benaido Marek Kanievska, com Paul Sessiles às 15h30, 18h30 e 22h00, 
Enizabelh Shu Sesades de 14100 Bestolucci, com Thandie Newton, Newman, Linda Fiorentino e Demo! M16, 
16120, 10h00 é 21145. M/12 David Theulis é Claudio Mulroney Sessões às 13h30, SALA 6 
SALAS Santamaria, Sessões às 13h40 15h35, 17h40, 19h45 e 21h50. + O PROFESSOR CHANFRADO 2, 
& NUNCA É TARDE, de Jon JB AGO 21h50 or Ni pe Seagal sm Ee Muy 

el a E e Janet Jackson. Sessões às 15h: 
Jota com Bucal + NUNCA É TARDE; de Jon + ROMEU DEVE MORRER, de 18h30 e 22h00. M/12 
Sessdes 36 14h15, 16h40, fds e Turteltaub, com Bruce Wi Andrzej Bartkowiak, com Aaliyah, 
INDO. M/06. Spencer Breslin e Emily Mortimes. Jet Li, Delroy Lindo, Isaiah SANTA CLARA 
ua Sessões às 13h55, 16h20, 180, Washington e Russel Wong Tel. 252624025 

21h50 e 00h45, M/06, Sessões às 13h40, 16h00, 18h25e + O MEU NOME É JOE.Sessão às 
« ROMEU DEVE MORRER, de 
A + COMPROMISSO DE HONRA, de 21h30. Mn6 21h45. MZ 

Andrzej Bartkowiak, com Aaliyah, William Friedkin, com Tommy Lee SALA 4 


Jet Li, Deltoy Lindo, Isaiah 
Washington é Russel Wong. 
Sessões às 13h45, 16h00, 18h30 é 
21h00. M/16, 


+ NUNCA É TARDE, de Jon 
Turtellaub, com Bruce Wi, 


Spencer Breslin e Emily Mortimer 
sessoes as 14h05, 16h05. 185 e TEATRO 


Jones, Samuel L. Jackson. Guy 
Pearce € Ben Kingsley, Sessões às 
13h15, 16h05, 18h55, 21h: 
00h25, M/12, 


+ O HOMEM TRANSPARENTE, de 21185, M/06 
catia Paul Veihoeven, com Hein Bacon & SAE 
e NOITES, de Claudia Tomar com Elizabelh Shue. Sessões às 13h30. * TEMPESTADE, de Moligang Rua da Alegria, 503 
Claudia Tomaz, João Pereira, Ana TUDO, ABS, EIA Petersen, com George Clooney, + D. JUAN, pelo Tenro Bruto As 

e MZ Mark Wahlberg e Diane Lane 22h00. Até 30/09 


Bustorff, João D'Ávila e Isabel Ruth, 


essões à eine 
Sessões às 14h30, 17h00, 19h30 & Sessões às 14h20, 17h00 e 21h20 


M12 featro Campo Alegre 


+ REGRESSA PARA MIM, do 
Bonnie Hunt, com David Duchovny 


Sema Mie. e Minnie Driver Sessões às 13h05, SALAGO 5 Rua das Estrelas 

15h40, 18h20, 21h45 e 00h45 + MISSÃO IMPOSSÍVEL 2, ds « PÉRICLES - PRÍNCIPE DE 
diiitttcia DO PORTO MZ John Woo, com Tom Cruise, TIRO, de Wiliam Shakespeare, pela 
SAT + O AGENTE DISFARÇADO, de Dougiay Scoll Thandie Newlon Seiva Tiupe. De leça a sabado às 
Pr dé Raja Gosnel, com Martin Lawrence, Anthony Hopkins, Ving Ahames e 21h45. Domingos às 16h00. Até 
«ROMEU DEVE MORRER. e o ul io Aa Rough Sets Tn, Tam 
Pça Washington e Terence Howard 16h55, 19h35 é 22h25. M/12. 
fred d Sessões às 1400, 16h15, 19h05, SALA 7 


Washington e Russel Wong 
Sessões às 13h40, 15h50, 18h00, 
20h10 e 22h20. M/16. 

SALA 2 

* O PROFESSOR CHANFRADO 2, 


» A FUGA DAS GALINHAS, de MÚSICA 


Peter Lord & Nick Park, com as 


vozes de Juli Savalha, Mel Gibson 


Miranda Richardson, Tony Haygarth, Atrium Piano Bar 


21h25 e 23h50 M/12 

+ 60 SEGUNDOS, de Domin 
Sena, com Nicolas Cage, Giovanni 
Ribisi, Robert Duvall € Angelina 


Jolie, Sessões às 13h45, 16h40, fi 7 Imelda Staunton, Jane Horrocks, + ESPECTÁCULO MUSICAL, com 
de Peter Seagal com Ee Muy 930 27415 € 0100 42 Goncha Aci ústica r ecebe ai Lyn Ferguson. Sessões às 13h35, Tum & Counihy Duarte Loureiro 
15h40, 17h50, 20h00 e 22h10 * ENTRE RAPAZES E mais uma Animação de Verão 15h30, 17h30 e 00h00, M/06. Noé Gavina, Alexandre Ribeiro e 


RAPARIGAS, de Rober Iscove * COMPROMISSO DE HONRA, de Quarteto Alex Honuana Das 20h30 


Ea com Frege Prince dr, Clane “Gircolando” no Palácio de Cristal Viliam Fin, com Tommy Lee as 24h00 
EE » Fora, Jason Biggs, Amanda “Jones, Samuel L. Jackson, Guy Salão D'Ouro 
e O HOMEM TRANSPARENTE, de Demo: Sensõs Se TANDO, TOMAS, Da 4 , sm e e Pearce é Ben Kingsley. Sessões as + EXPRESO LATINO, grupo de 
Elba Sino Senses etário. 19H25. 22h00 e O0MIO. M/IZ O programa “Animação de Verão no Palácio de Cristal” está qua- 19h30 e 22h10. M/12 Salsa e Merengue. Depois das 
16h45, 19h15 é 21h45. M/I2 Eco Bad E Ra se a chegar ao fim. Numa produção da Câmara Municipal do Porto, ei popa 24h00. 
opkins, com Gene Hackman. E É : . ; y 
a NDOE a a ta 9 evento percorreu todo o periodo estival com múltiplas propostas com Jackie Chan, Lucy Liu, Owen 
E Netpeiniaas (TA Giovanni Sessões às 13h25, 16h10, 18h40, artísticas na Concha Acústica, entre teatro, música, magia ou baila- Wilson, Brandon Merrill e Roger DANÇA 
Bibi, Rober Duval e Anpelinã 22h05 e 00h55. M/16, do clássico. Yuan Sessões à HO TENSO E 
Jolie" Sessões às 340 TTNOO, + SHANGAI NON, de Tom Dey, Para oi x is nb de ico d A 25 é 22h20. M/12 olar dos Ferrazes 
19h30 e 22h00. M/12. g com Jackie Chan, Lucy Liu, Ouen ara hoje, está previsto um espectáculo de circo de rua com a assi- SALA 9 Rua das Flores, 31 
Wilson, Brandon Merrill € Roger natura do grupo português “Circolando” - que participou recente- né TRANSPARENTE, de e YÔ-YÔ, produção do Núcleo de 
Yuan. Sessões às 13h05, 15h40, A i i au! Verhoeven, com Kevin Bacone Experimentação Coreogáica Às. 
buríivmes o] 1810, 21h85 00h25, My12 mente no Frestas (Festival Internacional de Rua). A partir das 18 | EizpanShy Sessbesas 13155. 22h00. M63000 
é ATRAVÉS DA NOITE, de Wood « TEMPESTADE, de Woligang horas, toda imaginação vai pulsar em redor desta trupe de anima- 16h45, 19h20 e 22h05. M/12. = 
Ale com Sean Pe, Samantha” Petersen, com George Clooney, dores. E Les TEST Freatro Campo Alegre | 
4 Mark Wahlberg e Diane Lane. ão E E DA , de Rua das Estrelas. 
Ma e oe Sessde às 300, 15h68, 1900, No próximo domingo, 1 de Outubro, que coincide com a cele- Raja Gosnel, com Main Lawrence,» INVIGTA CIDADE QUE DANÇA - 
Nao 21h55 e 00h40, M/12. bração do Dia Mundial da Música, estão planeadas as acções de Michel Nia Long, E Giamatti, Jascha FESTIVAL PITANGA DE 
+ À FUGA DAS GALINHAS, de i 7 i feionai Washington e Terence Howard. DANÇA CONTEMPORÂNEA. Alé 
air o E PA Roubaix (sapateado), Raúl Constante Pereira (fantoches tradicionais) Sessões às 14h00. 16M1S, 18h306 30/09 
PASSOS MANUEL j Gibson e ainda Coral Mille Voce e Convinha Tradicional, respectivanmen- 22h15 MA? apr 
eos vozes de Julia Sawalha, Mel Gibson, j i i gi à Ma 
é Miranda Richardson, Tony Haygarth, te de música coral popular e tradicional portuguesa. yj 
O LOBO DO MAR, de michael Imelda Stanton, Jane Horocis, Em ú « 60 SEGUNDOS, de Dominic EXPOSIÇÕES 


Sena, com Nicolas Cage, Giovanni 
Ribisi, Robert Duvall e Angelina 


Lyn Ferguson. Sessões às 13h20, 
16h00, 18h45, 21h30 e 23h45, 


John Garfield e Ida Lupino. Sessões 
às 14h30, 17h00, 19h30 é 22h00. 


MI Jolie. Sessões às 13h50, 16h35, Rua dos Caldeireros, 213] 
Mn Yuan. Sessães às 14h00, 16h35, Mitanda Richardson, Tony Haygarth.  Neman, Linda Fiorentino e Dermot 7 : 
a A da 19h00, 22h15 e 00h35. Mf12 Imelda Staunton. Sessões às 13h20,  Multoney. Sessões às 13h00, ASP Mi * INSTALAÇÃO “ENFERMEDAD”, 
enço Emmerich, com Mel Gibson, Heath SALAS EE 15h15 € 17h15. M/04 15h10, 17h15, 19h30, 21h40 é de Ana Luisa Medeira. De quarta a 
Tel. 225507254 Lego Jody Titta an Sn + ROMEU DEVE MORRER, de « COMPROMISSO DE HONRA, de 00h20, M/12 aba cas BN) ns UNO é da 
« 60 SEGUNDOS, de Domini Isazcs. Chris Cooper e Lisa Brenner. anrzej Barlkowiak, com faliah, William Friedkin, com Tommy Les SALAS Ee 229406486 21h30 às 23h00. Domingos das. 
Sena, com Nicolas Cage. Giovanni Sessões às 14h15, 17h45, 21h15€ Jet Li, Delroy Lindo, Isaiah Jones, Samuel L. Jackson, Guy + O PROFESSOR CHANFRADO 2, EA PAS e 15h00 às 19h00. Até 29/09. 
Ribisi, Robet Duvall e Angelina DONO. Wiz se Washington e Russel Wong. Sessões às 22h00 e 00h50. M/12. de Peter Seagal, com Eddie Murphy qe pra Ea EEE 
Jolie, Sessães às 15h30, 18h00 e pelo dba BEBA Sessõesas 13h45. 16h10. 1Bh4G, SALAS us E Jane! Jackson. Sessões às 13h20, qm Dona Mi A 
Forster Sessões às 13h10. 15h50. «O PROFESSOR CHANFRADO 2, Elizabeth Shue Sessões às 13h30, SALAS -— MMA 
Tel, 222005550 18h50, 21h36 é 00h20, M/12 de Peter Seagal, com Eddie Murphy 16h20, 18h50, 22h10 e 00h30. + 60 SEGUNDOS, de Dominic Eta Companhia das Artes 
» ROMEU DEVE MORRER, de * MISSÃO IMPOSSÍVEL 2, de e Janet Jackson. Sessõesas 13h35, M/l2 Sena, combicolasCage, Giovani o REGRESSA PARA MIM, de Rua da Piedade, 48 
Andrzej Bartkowiak, com Aaliyah, John Woo, com Tom Cruise, 16h00, 18h40, 21h20 e 23h50 SALAS Ribis, Robert Duvall e Angelina Bonnie Hunt, com David Duchowny + PINTURA E ESCULTURA 
Je Li, Deltoy Lindo, Isaiah Dougtay Scolt, Thandie Newton, uz « 60 SEGUNDOS, de Dominic io Sossra e T3MO GO, é Minnie Driver Sessões às táhi5, CONTEMPORÂNEA, de ariss 
Washington e Russel Wong, Anthony Hopkins, Ving Rhamese SALAS Sena, com Nicolas Cage Giovani B8h50, 21h30 e 00h10. M/12 Nhi5e 21h65 portugueses, De segunda à sexta 
Sessões às 14h30, 16h45 e 21h45. Richard Rosburgh. Sessões às « ONDE ESTÁ O DINHEIRO, de Bibisi Rober Duvall e Angelina SALAS E mm = das 11h00 às 19h30. Sabados das 
MG 13h05, 15h45, 18h30, 21h20 e Marek Kanievska, com Paul Jolie. Jane Horocks, Lyn « TEMPESTADE, de Woligang 15h00 às 20h00. Até 30/09 
mem - 00h05. M/12 Newman, Linda Fiorentino e Dermot Ferguson. Sessões às 13h40, Petersen, com George Clooney, 

Mulroney. Sessões às 13h25, 16h25, 19h05, 22h05 e O0hás, Mark Wahlberg e Diane Lane Tel. 227335500. Horas Límpidas - Arte 
Tel 222005550 15h30, 17h30, 19h30, 21h30 € MZ É Sessões às 13h50, 16h35, 19h20, O HOMEM TRANSPARENTE, de Ruz Agostinho de Campos 
+ AS VIRGENS SUICIDAS, de Tel, 23791705] 00h00. M/12 22h05 é 0045. M/12 Paul Venhoeven, com Kevin Bacone  « REFLEXÃO EM POESIA E 
Sofia Coppola, com James Woods, SALA SALA 6 SAA6 É Elizabelh Shue. Sessões às 1ShQ0e ARTE. A$30/09. 
Kathleen Turner, Kirsten Dunst. Josh. e TEMPESTADE, de Woligang « NUNCA É TARDE, de Jon Tel, 229571500 + A FUBA DAS GALINHAS, de amom 
Hart, Dany de Vio e Scott Petersen, com George Clooney. Turelaub, com Bruce Wi, SALA VIP Peter Lord & Nick Park, com as + 
Gleen. Sessões às 14N4O. 16h45 Mark Wahlberg e Diane Lane Spencer Btesin e Emily Moitimer O PROFESSOR CHANFRADO 2, vozes de Julia Savalha, Mel Gibson Rua Miguel Bombarda, 435 
21h50, M/12 —  Sessbesas ISO 15h55, 18055, Sessões às TANIO, 16h50, 19h20, de Peter Seagal, com Eddie Murphy Miranda Richardson, Tony Haygarth, Tel 252611797 + COLECTIVA DE PINTURA. Até 

E 2ihsse DOMO MZ 21h50 e 00h20. M/12 e Jane Jackson, Sessões às 13h20. Imelda Siaunton, Jane Hortocks. SALA 1 30/09 E 
SALAZ SALAT 16h00, 18h40, 21h20.M/12.  — Lyn Ferguson Sessões às 12h50, + O HOMEM TRANSPARENTE, de 
“el 223775000 + SHANGAI NOON, de Tom Dey, + À FUGA DAS GALINHAS, de SALA? 14h50, 16h50 e 19h00, M/06; Paul Vehoeven, com Kevin Bacone ARTE 
+ ONDE ESTÁ O DINHEIRO, de com Jackie Chan, Lucy Liu, Ouen Peer Lord & Nick Park, com as » ONDE ESTÁ O DINHEIRO, de + COMPROMISSO DE HONRA, de Elzabelh Shue. Sessões às 15h15, Rua Latino Coelho 


Marek Kanievska, com Paul Wilson, Brandon Merrill e Roger vozes de Julia Sawalha, Mel Gibson, Marek Kanievska, com Paul William Friedkin, com Tommy Lee 18h15 e 21h45. M/12. « PINTURA “O PORTO VISTO 


Quinta-feira | 28 de Setembro de 2000 


POR UM IRLANDÊS”, de Ronnie 
Byford. Das 16 às 21h30. Até 30/09, 


Praça Parada Leilão, 27 
« PINTURA “CINTILAÇÕES 
QUEBRADAS”, de Henrique 
Tavares, Até 30/09. . 
Praça Carlos Alberto, 128 

« DESENHOS, de Natália Frias. De 
segunda a sexta das 10h00 às 
19h30, Sábados das 10h00 às 
13h00. Até 30/09 


us. Arte Contemp. Serralves 


Serralves 

* ARTE AFRICANA DA 
COLECÇÃO HAN CORAY - 1916- 
1928. 

 MATT MULLICAN: MORE 
DETAILS FROM AN IMAGINARY 
UNIVERSE. Até 1/10 


[Museu do Carro Eléctrico 


Massarelos 
* EXPOSIÇÃO “A TODO O VAPOR 
PARA O BRASIL”. Até 1/10. 


Av, da Boavista, 854 

+ PINTURA, de Maria Capelo. De 
segunda a sábado das 15h00 às 
20h00. Até 5/10. = 
Museu dos Transportes 
Allandega 

+ ESCULTURA, de José Luís A 
Coomonte. Até 15/10. 


5 Lázaro 

= EXPOSIÇÃO “JOSÉ GOMES 
FERREIRA: POETA MILITANTE”. 
De segunda a sexta das 9h00 às 
19h00, Sábados, domingos e 
leriados das 14h00 às 19h00. Até 
15h10. 


Rua de Ene Quintas, 219 

+ ILUSTRAÇÃO, de Carlos 
Carneiro. De segunda a sexta das 10 
às 12h30 e das, 14h00 às 17h30, 
Sábados e domingos das 14h30 às 
18h00. Até 17/10. 


fPaços Concelho Câmara Porto 


* MUSEU ABERTO DO 
DESCOBRIMENTO - BRASIL 500 
ANOS DE MEMÓRIA. Até 20/10. 


Esteta Galeria 

Rua Sousa Viterbo, 28 

+ PINTURA, de Paula fuas. De 
segunda a sábado das 10h00 às. 
12h30 e das 14h30 às 19h00. Até 
jo Also sea 
Galeria Pedro Oliveira 

Calçada de Monchique, 3 

+ PINTURA, de António Olaio. De 
terça a sábado das 15h00 às 20h00. 
MéZgno. E 
magolucis Fotogaleria 

Rua de 5, Francisco, 22. 

« FOTOGRAFIA “SEXTO 
SENTIDO”, de Thomaz Farkas. De 
terça à sábado das 15h00 às 19h00. 
ANé 29/10. go 


Fund. António Cupertino 


Av. da Boavista, 4245 

« FOTOGRAFIA “LABIRINTO E 
IDENTIDADES”, fotografias 
brasileiras. De segunda a sexta das 
10h00 às 13h00 é das 15h00 às. 
18h30, Sábados, domingos e 
feriados das 15h00 às 18h30. Até 
2910. 


Av, da Boavista, 707 
« PINTURA, de Jaime Isidoro. De 
segunda a sábado das 15h30 às 

20h00. Até 16/11. — 


Galeria Canvas 

* COLECTIVA PINTURA, de 
Sandra Cinto, Paulo Wihilaker e 
Albano Afonso. Até 26/11. 


[Grande Hotel do Porto 


Rua de Santa Catarina 

* CERÂMICA DO DOURO “AS 
FIGURAS ILUSTRES DO PORTO E 
AS REFERÊNCIAS DA CIDADE. 
Ae 20/12. pra 
Serralves 

» DOUGLAS GORDON. 

« ARTE PORTUGUESA DA 
COLECÇÃO DO BANCO PRIVADO. 
Até 7/01 


[Museu Militar do Porto 

Rua do Heroismo. 

« “SOLDADINHOS DE CHUMBO". 
De erça a domingo das 14h00 às 
17h00. 

Exposição permanente 


. Museu Marta Ortigão Sampaio 


Rua N. Senhora de Fatima 

« “PINTURA E DESENHO DOS 
SÉCULOS XIX E XX”, de Aurélia de 
Sousa e Sofia de Sousa Exposição 
permanente 


Livraria dos Lóios 


Largo dos Lóios, 50 

* CERÂMICA, do mestre Luis 
Soares. De segunda a sábado das 
900 às 19h00. Exposição 
permanente 


Estrada Nacional 108, nº 206 

«2.º PORTO CARTOON WORLO 
FESTIVAL. Até 8/10. 

« EÇA DE QUEIRÓS, JORNALISTA 
CRÍTICO. Impressão de 
textos/exposição. Até 31/12 

« “MEMÓRIAS VIVAS DA 
IMPRENSA”. Exposição 
permanente 

Diariamente das 15h00 às 20h00 


Rui Alberto - Espaço de Arte 


Arrabida Shopping 

« COLECTIVA PINTURA, 
ESCULTURA E DESENHO. Todos 
os dias das 10N0O às 23h00. Até 
3009. 


Rua de Moçambique 
« PINTURA, de Licínio Saraiva. 
Todos os dias das 9h00 às 24h00. 


Largo Miguel Bombarda - VN.Gaia 
+ “O VINHO DO PORTO”. Das 
930 às 12h30 e das 14h00 às 
17h30, Exposição permanente. — 


[Galeria Nave P. C. Matosinhos 


Av. D. Alonso Henriques, 

« PINTURA, de Benvindo Carvalho 
Até 15/10. 

« PINTURA, de Helena Abreu Até 
20 

De segunda a sexta das 9h00 às. 
17h30. 


Galeria Photo 


Norteshopping 

+ UM OLHAR SOBRE ARTISTAS 
PORTUGUESES NO LIMIAR DO 
TERCEIRO MILÉNIO. Até 15/10. 


Galeria Arménio Losa 


Rua Silva Brinco 

* RETRATO, de Carlos Carneiro, 
De terça a sexta das 10h00 às. 
13h00 e das 14h30 às 18h00. 
Sábados das 15h00 às 18h00. Até 
gn 


[Museu Quinta Santiago 


Matosinhos 
+ PINTURA E DESENHO, de José 
Resende. Até 31/12. 


a sende. Até 31/ 
Rua Samuel Gramacho, 43 
« PINTURA, de Mio Pang Fei. De 
terça a domingo das 15h00 às 
19h00. Até 30/09. 


Av. 25 de Abril 
* OS ARTISTAS DE GONDOMAR. 
AtéS) 


[Posto Turismo Gondomar 


Largo Santo Antônio 
+ OS TRAJES REGIONAIS DO 
SÉCULO XVI! AO SÉCULO XX, de 
Maria Rosa Freias, De segunda à 
sesta das 9h00 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30, Até 5/10 


lus. Municipal Etnografia e Hist. 


Rua Visconde Azevedo - Póvoa de 
Varzim 

+ “QUE'É DOS PINTORES DO 
MEU PAÍS ESTRANHO, ONDE 
ESTÃO ELES QUE NÃO VÊM 
PINTAR?, um olhar sobre os ex- 
volos poveiros. Alé Dezembro/2000, 
+ “PELO OBSCURO FIO DO 
TEMPO MILENARISMO E JUÍZOS 
FINAIS!” Até Janeiro/2001 

« EXPOSIÇÃO “S. PEDRO DE 
RATES - LENDA, ARTE E 
ARQUEOLOGIA! 
Até Março/2001 


aleria de Arte 


Av. Dr. João Canavarto, 335 - V 
Conde 

« PINTURA, de Isabel Sarmento 
De segunda à sexta das 21h00 às. 
23h00. Sábado é domingo das. 
16h00 às 19h00 e das 21h00 às 
23h00. Até 1/10. 


FESTAS 


* FESTAS DO CONCELHO 
DE GONDOMAR. Até 8/10. 


O Comércio do Porto |33 


NORTE 


AMARANTE 
EXPOSIÇÕES 


Sala Exposições Temporárias 

* PINTURA, de Francisco Laranjo 
De terça a domingo das 10h00 às 
12h30 e das 14h00 às 17h30. Até 
no. 


BARGELOS 
CINEMAS 


SALA 1 

+ ROMEU DEVE MORRER. 
Sessões às 15h30 e 21h45, M/12 
SALA? = 
+ PROFESSOR CHANFRADO 2. 
Sessões às 15h30 e 21h45, M/12. 


BRAGA 
CINEMAS 


SALA 1 

« 60 SEGUNDOS. Sessões às 
14h50, 17h20, 21h50 e 00h15. 
M12 

SALAZ 

+ ROMEU DEVE MORRER. 
Sessões às 14h50, 17h20, 21h45 e 
00h00. M/16 
SALAS 
* AGENTE DISFARÇADO. Sessões 
às 14h50, 17h20, 21h45 e 00h00. 
Wos. 
SALA 4 
+ HOMEM TRANSPARENTE. 
Sessões às 14h50, 17h20, 19h40, 
21h50 e OOh1O. M/12 

SALAS. E 

* NUNCA É TARDE. Sessões às 
14h50, 17h20, 21h40 e 23h50. 
Mn2 

SALAS 

« PROFESSOR CHANFRADO 2. 
Sessões às 14h50, 17h15, 19h20, 
21h45 e 0005. M/12. 

SALAT o 

* ESPÍRITOS INQUIETOS. Sessões 
às 14N5O, 17h20, 21h50 e 00h10. 
MAG 


[Braga 
SALA 1 

+ ONDE ESTÁ O DINHEIRO. 
Sessões às 13h25, 15h30, 17h30, 
19h30, 21h30 e 00h10. M/I2. 
SAAZ 

+ 60 SEGUNDOS. Sessões às 
13h20, 16h20, 19h00, 21h50 e 
00h30, M/06 
SALA 3 

« NUNCA É TARDE. Sessões às 
13h50, 16h30, 18h50, 21h20 € 


que 


+ COMPROMISSO DE HONRA. 
Sessões às 12h50, 15h30, 18h10, 
22h00 e O0hãs. M/12 

SALAS 

= O PROFESSOR CHANFRADO 2. 
Sessões às 13h30, 16h00, 18h30, 
21h40 e 00h20. M/12, 

SALA6 

+ O AGENTE DISFARÇADO. 
Sessões às 12h30, 14h40, 16h50, 
19h20, 22h05 e 00h35. M/12 
SMA? 

+ O HOMEM TRANSPARENTE. 
Sessões às 13h15, 15h50, 18h40, 
22m0e ooo MZ 

+ O TEMPO REENCONTRADO . 
Sessões às 18h00 e 21h45. M/12 


EXPOSIÇÕES 


"Arte 
+ PINTURA, de Domingos Martins 
Dourado. De segunda a sexta das 
900 às 13h00 e das 15h00 às 
19h00. Sábados das 9h00 às 13h00. 
Avé 28/09 aê 

aleria F.G. Machado 
«PINTURA, de FG. Machado, De 
segunda a sábado das 10h00 às 
12330, 14h00 às 19h00 e das 21h00 
às 23h00. Até 29/09 


Café Italiana 
INTURA “OBSERVAÇÕES”, de 
Cândido Caldas, De terça a domingo 
as 9h00 às 24h00. Até 30/09. 


« ESCULTURA “BRONZES”, de 
Viriato da Silveira. De segunda à 


sabado das 14h00 às 19h00. Até 
E 


* PINTURA “RECANTOS DE 
BRAGA”, de Ginha Vieira. Das 
00 às 24h00. At$ 30/09. 


Galeria Sépia 
* PINTURA, de Cunha Rocha é 
Rosa Amaral. 

+ ESCULTURA, de Antonieta Roque 
Gameiro e Abílio Febra 

De segunda à sexta das 15h00 às 
19h00. Até 30/09. 


+ COLECTIVA PINTURA, de 
Molinda Antunes, Ginha Vigia 
Viriato da Silveira, Elisabete Pinto e 
Helena Vale. De segunda a sexta das 
1000 às 12h00, 
AeIOOS 


CHAVES 


EXPOSIÇÕES 
[Claustros Forte S. Francisco H. 


+ PINTURA, de Carneiro Rodrigues. 
Ae 28/09. 


ESPOSENDE 


* PINTURA E ESCULTURA 
“RETROSPECTIVA DE JOSÉ E 
AVELINO CARVALHO”. Até 30/09. 


[Posto de Turismo 


* COLECTIVA DE PINTURA E 
ESCULTURA, de Alberto Vieira, 
Sandra Longras é Elsa Lopes. De 
segunda a sábado das 09h30 às 
12h30 e das 14h30 às 18h00. Alé 


g 
s 


[Câmara Municipal 
= “ESPOSENDE NOS 500 ANOS 

DE RELAÇÃO COM O BRASIL Alé 
3112 


FAFE 


SOBRE FAFE”. De segunda a sexta 
das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 
V7NGO, Sabado das 14h00 às 17h30. 
AB3OOS 


aleria Fina Rosa 


z| 


« PINTURA À ÓLEO SOBRE TELA, 
intitulada por “Exposição do Final do 
Milénio”, Até 31/12. 


FAMALICÃO 


SALA T 

« PROFESSOR CHANFRADO 2. 
Sessões às 16h00, 18h30 e 22h00 
MZ 

SALAZ 

« NUNCA É TARDE. Sessões às 
15h30, 17h30 e 22h00. M/06 
SALAS pe 

« 60 SEGUNDOS. Sessões às 
15h90, 18h00 e 21h45, M/12 
SALA 4 

+ ROMEU DEVE MORRER. 
Sessões às 16h00, 18h30 e 21h45. 
Mn 


EXPOSIÇÕES 


º iai de sete artistas da 


região do Baixo Minho. De segunda. 
a domingo das 15h00 às 18h00. Até 
no 


GUIMARÃES 

CINEMAS 

Cinema S. Mamede 

* ROMEU DEVE MORRER. 
Sessões às 16h30 e 21h45. M/16. 
EXPOSIÇÕES 


[Museu Arte Primitiva Moderna 


* FOTOGRAFIA “JANELA 


INDISCRETA”, de Antônio Julio 
Duarte ABIOO9. 


Posto Turismo Praça S. Tiago 


* ESCULTURA, de Arlindo Arez ate 


DE CANAVESES 


inema da Praça 


« SOB SUSPEITA. Sessões às 
15h30 e 21h45. M/12 

SALAZ : 

+ AGENTE DISFARÇADO. Sessões 
às 15h20 é 21h45. M/12, 


EXPOSIÇÕES 


e PINTURA, de Joana Oliveira Até 
29109, 


MELGAÇO 
EXPOSIÇÕES 


e PINTURA E CERÂMICA, de 


olar Alvarinho 
* PINTURA, de Pedro Alves Ate 
30/09. 


OLIVEIRA 
DE AZEMÉIS 


SALA 1 

NUNCA É TARDE. Sessões às 
15h30 e 21h30. M/06. 

SALA 2 ” 

* ROMEU DEVE MORRER. 
Sessões às 15h45 e 21h45. M/16. 


OVAR 
EXPOSIÇÕES 


* O PORTUGAL DO E XIX - 


ASPECTOS DA VIDA SOCIAL E 
POLÍTICA NA OBRA DE JÚLIO 
DINIS. Até 30/09 

* FOTOGRAFIA “ESPELHOS DE 
PORTA DE OVAR”, de Manuel 
Barbosa Até 27/10. 


= EXPOSIÇÃO “ESPAÇOS 
URBANOS DE CABO VERDE”. De 
segunda a sexta das 10h00 às 


19h00. Sábado das 09h30 às 13h00. 
Au 30/10 


PAÇOS 
DE FERREIRA 


CINEMAS 


lew Lineo Cinemas 


SALA 1 
+ O HOMEM TRANSPARENTE. 
Sessões às 16h00, 18h15 e 21h45 
MZ 

SALAZ 

+ SHANGAI NOOH. Sessões 
16h00, 18h30 e 22h00. Mr12 
SALA 3 

* NUNCA É TARDE. Sessões às 
15h30, 17h30 e 22h00. M/12 


PENAFIEL 


[Cinema Penafiel 


SALA 1 

* SHANGAI NOON. Sessões as 

15h30 e 21h45. M/12. 

SALA 2 a 

* COMPROMISSO DE HONRA. 
Sessões às 15h30 e 21h45, M/06 


SANTO TIRSO 


CINEMAS 


* ROMEU DEVE MORRER. Sessão 
às 21h30. M/12 


TROFA 


CINEMAS 


ne Estúdio Vinha 
* O PATRIOTA. Sessão às 21h30. 
MZ, 


VALE CAMBRA 


CINEMAS 


Bib. Municipal Vale Cambra 


« FESTIVAL TOM & JERRY. 
Sessões às 10h30 e 14h30) 
MZ 


EXPOSIÇÕES 


* FESTA DO LINHO: DA 
ARRANCADA AO ENXOVAL. 

« EXPOSIÇÃO DE ARQUEOLOGIA 
E ETNOGRAFIA. Até 1/10, De terça 
a sexta das 10h00 às 12h30 e das 
14h30 às 18h00. Sábados e 


domingos 14h00 às 17h30 
Exposição permanente 


VIANA 
DO CASTELO 


CINEMAS 


* O ELEMENTO DO CRIME. 
Sessão às 21h30. M/12 


EXPOSIÇÕES 


* EXPOSIÇÃO BIBLIOGRÁFICA 
“LITERATURA AFRICANA DE 
EXPRESSÃO PORTUGUESA”. Até 


ss. 


» PINTURA E DESENHO, exposição 
retrospectiva da obra de Claro 
Fêngio, Ae 7/10. 


VILA VERDE 


EXPOSIÇÕES 


* COLECTIVA DE PINTURA “VER 
D'ARTE”. Até 30/09 


CENTRO 


AVEIRO 


+ À FUGA DAS GALINHAS. 
Sessões às 14h30, 17h00, 19h30 
e 22h00 M/06, 


SALA 1 
ONDE 


DINHEIRO. Ses- 
sões às 13h00, 15h20, 17h30, 

19h40, 21h50 e 00h00 

M06 

SAAZ 

+ O HOMEM TRANSPARENTE. 
Sessões às 13n50, 16h20, 19h20, 
22h05 e O0hdO. Mt 

SAI 

+ NUNCA É TARDE. Sessões às 
13h40, 16h00, 18h40, 21h20 e 
23h50. M/06. 

SALA 4 

+ ROMEU DEVE MORRER. Ses- 
sões às 13h20, 15h56, 18h35, 21h30 
E O0NIO M/16 

SALAS 

+ O AGENTE DISFARÇADO. Ses 
sões às 14h00, 16h30, 18h50. 21h10 
e23n30 MZ 

SALA6 

+ 60 SEGUNDOS. Sesstes 25 
13h10, 16h10, 19h00, 21h40 é 
Oohas MytZ 


SALAT 

* O PROFESSOR CHANFRADO 2. 

Sessões às 14h15, 16h50, 19h30, 
00h35 M/12 

EXPOSIÇÕES 


COIMBRA 


CINEMAS 


entro Comercial Girassolum 
SALA 1 
* ROMEU DEVE MORRER. 
Sessões às 14h30. 16h45, 19h00 
e21h30 M6 


* UMA QUESTÃO DE MULHERES. 
Sessão às 18h00 


« DIEU SEUL ME VOIT. Sessão às 
21h45, 


EXPOSIÇÕES 

eatro Académico Gil Vicente | 
Foyer 
« FOTOGRAFIA “ROSTOS DO 


CINEMA FRANCÊS”, de Magnum. 
Das 9h00 às 24h00. Até 29/09. 


CONSTÂNCIA 
EXPOSIÇÕES 
(Câmara Mun. Constância 4 


* EXPOSIÇÃO DE BONECAS. 
Exposição permanente 


FIGUEIRA DA FOZ 
EXPOSIÇÕES 

+ PINTURA, de António Menano e 
Jorge Pinto De domingo a quinta das 
15h00 35 20h00 Sextas e sábados 
das 15h00 às 20h00 e das 21h00 às 
23h00. Até 30/09 


GUARDA 
EXPOSIÇÕES 


AS CORES DA GUARDA Il, 
sição colectiva de pint 
res da Guarda Até 2 


VISEU 


CINEMAS 


= A FUGA DAS GALINHAS. 5:55/- 


às 15h30. 18h00 € 21h30 M/06 


* O PROFESSOR CHANFRADO 2. 
Sessões às 15h30, 18h00 e 21h30 


* COMO UMA FORMIDAVEL CAS- 


CATA GELADA. Sessão às 21150 
Ae 2110 


E 
REGIÕES DO NORTE E CENTRO: 
Céu muito nublado, com 
abertas a partir da tarde nas 
regiões do Norte. Vento 
moderado de Sudoeste, sen- 
do moderado a forte nas ter- 
ras altas, soprando tempo- 
rariamente de Noroeste e 
com rajadas. Períodos de 
chuva, por vezes forte, em 
especial a Norte do sistema 
montanhoso Montejunto- 
Estrela, passando a regime 
de aguaceiros. Subida da tem- 
peratura minima e descida 
da temperatura máxima. 
Neblina ou nevoeiro mati- 
nal. Estado do mar; Costa 
Ocidental -Ondulação Oes- 
te de um metro emeio, 
aumentando progressiva 
mente para quatro metros 
e meio, 
REGIÕES DO SUL: Céu geral- 
mente muito nublado. Ven- 
to moderado de Sudoeste, 
rodando para Noroeste a par- 
tir do fim da tarde. Períodos 
de chuva a partir do fim da 
manhã, passando a aguacei- 
ros. Pequena descida da tem- 
peratura máxima. Neblina 
ou nevoeiro matinal. Esta- 
do do mar: Costa Ocidental 
Ondulação Noroeste de um 
metro e meio, passando a 
Oeste com três metros. Cos- 
ta Sul - Ondulação Sudoes. 
te com meio metro aumen- 
tando para um metro. 


Área Metropolitana 


Até às 22 horas 


Vasques - Rua das Condominhas, 790 
(ao Campo Alegre) -tel. 226171151 
Fátima - Rua de Oliveira Monteiro, 
475 tel. 226065406 

Contumil - Rua de Contumil, 540 (às 
Antas) - tel. 225025755 

Aliança - Rua da Conceição, 7/18 (à 
Picaria) - 222073500 

Barros - Rua do Loureiro, 104 -tel. 
222055075 

Santa Marinha: Coimbrões - Rua 
Domingos de Matos - tel. 227811924 
Maia: Bom Despacho - Rua Padre 
António, 39 - tel. 229448048 

Caxinas: Santos - Av. Dr. Carlos Pinto 
Ferreira, 146 - tel. 252627524 


Dia e Noite 


Sá da Bandeira - Rua de Sá da Ban- 

deira, 236 - tel. 222002164 

Canavarro - Rua da Restauração, 53 (a 

Massarelos) - tel. 226066970 

Antero de Quental - Rua Antero de 

Quental, 520 - tel 225025048 

Vaz Teixeira - Rua do Heroismo, 54/56 
225372851 

Prelada - Rua Central de Francos, 316 - 

tel 228301850 

Arcozelo: Miramar - Av. Vasco da 

Gama - tel. 227622075 

Canelas: Paes Moreira - Rua da Rec- 

housa, 571 - tel. 227123165 

Canidelo: Canidelo - Rua José M. 

Alves, 303 - tel. 227810096 

Mafamude: Liga da Ass. Socorros 

Mútuos - Rua Marquês Sá da Bandeira 
tel. 223750765 

Custóias: Sousa Oliveira - Largo do 

Souto, 125 -tel. 229515084 

S. Mamede Infesta: Confiança - Rua 

Godinho Faria, 257 - tel. 229010009 

Matosinhos: Lopes Veloso - Rua Brito 

Capelo, 124- tel 229380006 

Perafita: Perafitense - Progresso, 825 - 

tel 229950028 


CENTRO - 
= 
E 


$ IA 


Ar Condicionado 


Areosa: Oliveiras - Rua D. Afonso Hen 
riques, 646 - tel, 22971069 

Ermesinde: Confiança - Rua 
Rodrigues de Freitas, 1400 - tel. 
229710101 

Castêlo da Maia: Castélo - Santa Maria 
de Avioso -tel. 229813561 

Gondomar: Lousa - Praça do Munici- 
pio, 254 - tel. 224835098 

Rio Tinto: Pereira - Venda Nova -tel. 
224890044 

Valongo: Marques dos Santos - Rua do 
Padrão, 125 - tel. 224220001 

Valongo: Sobrado - Santo André - tel. 
224160087 

Póvoa de Varzim: Faria - Praça do 
Almada, 37 -tel. 252624635 

Vila do Conde: Vital - Av. 25 de Abril, 
100 - tel. 252631462 


Centros de Saúde 


Campanhã: Rua S. Roque da Lameira, 
2275 - tel. 225366244 - 20h00 às 23h00 
Carvalhosa: Rua da Boavista, 627 - tel 
223394150/6 - 20h00 às 23h00 

Foz do Douro: Rua do Molhe, 181 - tel. 
226186242 - 20h00 às 23h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Barão do Cor- 
vo - tel. 223751813 - 20h00 às 23h00 
Matosinhos: Rua Alfredo Cunha 
(edifício do antigo Hospital de 
Matosinhos) - tel. 229397332 - 

20h00 às 23h00 

Maia: Avenida Visconde Barreiros, 
Maia - tel. 229448790 - 20h00 às 23h00 
Gondomar: Conjunto Habitacional 
Monte Crasto - tel. 224834589 - 20h00 às 
23h00 

Ermesinde: Rua Professor Egas 
Moniz - tel. 229732058 - 20h00 às 23h00 


Norte 
Amarante: Arquinho - Rua António 
Carneiro - tel. 255422248 
Fafe: Fernandes de Castro - Rua 
Marechal Gomes da Costa, 32 - tel. 
253599273 
Felgueiras: Sampaio - Rua do Curral - 
Edifício França - tel. 255924600 
Lixa: Morais - Rua Dr. Oliveira Salazar 


A temperatura ideal sempre em sua casa 


«tel. 255483359 

Lousada: Ribeiro - Av. Senhor dos 
Aflitos - tel. 255912231 

Marco de Canavezes: Abílio de Miran- 
da & Filho - Rua Gago Coutinho, 460 - 
tel 255522260 

Paredes: Confiança - Largo Nuno 
Álvares, 23. tel. 255781272 

Penafiel: Oliveira - Travessa da Miser- 
icórdia, 28 - tel 255212425 

Rebordosa: Ferreira de Vales - Rua 
Vales, 698 - tel. 224113522 

Santo Tirso: Salutar - Rua José Luis 
Andrade - tel. 252852247 

S. João da Madeira: Laranjeira - Rua 
Oliveira Júnior - tel. 256822876 

Trofa - Ribeirão: Ribeirão - Bragadela - 
tel 25246482 


Centro E 


Arganil: Galvão - Praça dr. Simões 
Dias - tel. 235205211 
Cantanhede-Ançã: Carolino - Rua da 
Ançá -tel. 231961131 

Cantanhede: Cruz - Largo S. João 
Crisóstomo - tel. 231424456 
Cantanhede-Tocha: Salutis - Largo da 
Feira - tel 231441319 

Coimbra: Luciano & Matos - Rua de 
Sofia, 7 - tel. 239822147 

Coimbra: Machado - Rua Bernardo 
Albuquerque, 19:B - tel. 239482067 
Condeixa: Ferreira - Av. Visconde 
Alverca, 45 - tel, 239941521 

Figueira da Foz: Central - Rua da 
República, 116 - tel 233420926 

Lousá: Serrano - Rua do Comércio - 
tel 239991272 

Mira: Matilde Soares - Rua Dr. 
António ]. Almeida, 248 - tel. 231451255 
Montemor-o-Velho: Nuno Álvares - 
Rua Dr. José Galvão 84 - tel 239680143 
Oliveira Hospital: Gonçalves - Av. Dr. 
Francisco Sá Carneiro - tel. 238609949 
Penacova: Alves Coimbra - Av. Abel 
Rodrigues da Costa, 2 tel 239477107 
Soure: Cacilda Lopes - Rua de Soure - 
tel 239502122 

Tábua: Carvalho - Rua Dr. Fortunato 
Vieira Neves - tel. 235412132 


Cruzadas 


voVNou ana 


fai 
+ o 


VERTICAIS 


1- Escavada. Queimam. 2- Orde- 
nai Denuncie. 3- Parte poste- 
rior do pescoço, abaixo do occi- 
pício. Quinhentos e cinquenta 
em romano. Doença. 4- Sufixo 
que designa pequenez. Exac- 
to. Aqui. S- Apenas. Célebre 
compositor alemão, que foi um 
dos maiores génios da música 
sinfônica. 6 - Simbolo químico 
do érbio. Insólita.7- Dirigia-se. 
Que tem flores negras. 8 - Ave 
semelhante à avestruz. Manei- 
ra Artigo (pl).9- Bagatela Com- 
paixão. Acolá. 10 - Vasilhas em 
que se recolhe o leite que se 
vai ordenhando. Cidade da 
França, no departamento de 
Lote:Garonna, afamada pelos 
seus vinhos e aguardentes. 11 
- Pronome pessoal. Oscilara. 


Soluções das Cruzadas e das 7 
Diferenças na página 29 
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MADEIRA: Céu geralmente” 
muito nublado. Vento de 
Nordeste fraco a moderado, 
rodando para Noroeste. Perio- 
dos de chuva fraca. Pequena 
descida de temperatura. Esta- 
do do mar; Costa Norte - 
Ondulação Norte de dois 
metros, tornando-se de 
Noroeste. Costa Sul - Ondu- 
lação Sueste de meio metro. 


AÇORES: Grupo Ocidental - . 
Céu muito nublado, com 
abertas a partir da tarde. 
Aguaceiros fracos durante a 
madrugada e manhã. Vento 
fraco tornando-se bonanço- 
so a moderado de Noroeste. 
Estado do mar: mar encres- 
pado tornando-se de peque- 
navagaa cavado. Ondulação 
Noroeste de dois a três 
metros. Grupo Central - Céu 
muito nublado, com abertas 
para o fim do dia. Aguacei 
ros fracos. Vento fraco tor: 
nando-se bonançoso a mode- 
rado de Noroeste. Estado do 
mar: mar encrespado tor 
nando-se de pequena vaga a 
cavado. Ondulação Noroes- 
te de dois a três metros. Gru 
po Oriental - Céu geralmente 
muito nublado, Periodos de 
chuva fraca passando a agua 
ceiros fracos. Vento Oeste 
fraco a bonançoso, rodando 
para Norte. Estado do mar; 
mar encrespado a de peque 
na vaga. Ondulação Noroes. 
te de dois a três metros. 


HORIZONTAIS 


1-Que sabe tudo.2- Prudente, 
Campo de amieiros. 3 Qua- 
dril Perfeito. Azedo. 4- Con- 
cede. Magoam. Aspecto. 5 - 
Procrastine. Lama. 6 - Anal- 
fabetos.7 Chefe etiope. Des- 
pretensioso. Liga. 8 - Antes de 
Cristo. Agora. Preposição.9 
Resume, Cidade da Turquia 
asiática, à beira do lago do 
mesmo nome. Cure. 10- Pega- 
deira. Casa. 11 - Triste. 
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DS As E 
VUITTON, SAPATOS trt | 7 o A 
DAS ESTRELAS * | 


Requinte aos seus pés. A Louis Vuitton volta a olhar o Inver- 
no com absoluta dose de pura sofisticação. Para homem e 
senhora, as linhas decalcadas com o sinónimo do luxo apre- 
sentam propostas puristas ou mais extravagantes, sandálias 
audazes ou um chique exuberante, enquanto os pés mas- 
culinos surgem singularmente sóbrios. Os grandes fétiche 
da marca continuam presentes nas fivelas, na gravação da 
pele ou no clássico e incontornável padrão. Para os pés femi- 
ninos e quer seja mais discreta ou mais esplendorosa o difi- 
cil vai ser optar pelas linhas fantásticas que a transportam 
à cidade-luz, pelo glamour das estrelas de cinerma, pelos 
sapatos cujas formas fizeram a moda na corte de Luis XV, 
e ERAS q 3 Pra 


SLOGGI, 

O ALGODÃO 
VESTE-SE 
DE CHIQUE 


REVITALIZAR 
A PELE DEPOIS 
DO SOL 


Depois do sol, do calor das férias, dos dias despreocupados, você acaba 
por descobrir que as férias até fizeram das suas. Agora, há que revitali- 
zar a pele, porque ela é de facto um património precioso. O gabinete 
de estética da Persona apresenta-lhe novidades neste campo, que vêm 
da Itália do bem-estar e da beleza. Depois da limpeza da pele, há um lif- 
ting cosmético, a ginástica facial e a respectiva hidratação. No centro 
está o Skin-Scanner e o melhor é comprovar por si mesma as respecti- 
vas potencialidades. No Porto, o contacto é o 22 5194220 


A Sloggi deixa o universo masculino e apos- 
ta no poder de sedução no feminino. As ren- 
das são aliadas charmosas para encontrar uma 
lingerie renovada e que se alia na perfeição 
ao conforto que tem de existir no dia-a-dia. 
As propsotas da Sloggi rendem-se ao chique 
sempre presente quando se fala numa linge- 
rie que converte o tradicional algodão da mar- 
ca num must inseparável da mulher moder- 
na e numa gama que se distende por cuecas 
devários tamanhos e formatos. A opção é sua. 
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PORTO 2001 DISCUTIDO AO ALMOÇO 


SASPORTES MODERA TENSÃO 


TRE CARDOSO E LAGO 


O ministro da Cultura, José Sas- 
portes, reuniu ontem ao almoço 
Teresa Lago e Nuno Cardoso numa 
alegada tentativa de moderação do 
acumular de tensão entre os dois 
parceiros do Porto 2001, no que 
pode ser também entendido como 
um esforço para diluir, de vez, as 
desavenças entre os líderes das ins- 
tituições com mais responsabili- 
dade narealização da Capital Euro- 
peia da Cultura. 

Questionada pela Lusa, Teresa 
Lago confirmou a realização do 
almoço, a convite de Sasportes, mas 
considerou que ele foi uma retri- 
buição normal de um outro ofe- 
recido pela Porto 2001 ao ministro 
aquando da sua primeira visita à 
cidade. No entanto, o repasto ser- 
viu para algo mais, sobretudo ao 
nível do estreitar de relações e do 
diálogo entre astrês partes - minis- 
tério, Câmara e Sociedade 2001. 

Em declarações aos jornalis- 
tas, José Sasportes admitiu que 
“existe talvez alguma tensão e ner- 
vosismo” entre a Câmara e Porto 
2001, principalmente “na fase final, 
em que o ano está quase a ter- 
minar e as obras começam a con- 
cretizar-se”. Para bom entende- 
dor: o ministro quer ordem na 
casa e não prescindiu de largar 
mais um aviso em menos de uma 
semana. Dias atrás, Sasportes já 
tinha dito, na deslocação à Assem- 
bleia da República, para abordar 
a política cultural, que “as polé- 
micas nascem e morrem nos jor- 
nais”, expressão que vem entron- 
car no pensamento seguinte. “O 
projecto está a ser feito pelas duas 
partes. Há sempre piropos de lado 
a lado, em alguns casos depois 
divulgados de forma ampliada, 
mas nada que ponha em causa o 
projecto”, acrescentou o minis- 
tro. 

“A minha função é promover o 
consenso”, acrescentou. Falta saber 
ése o sucessor de Carrilho não terá 
imposto (ordenado, porventura) 
algumas condições para que a polé- 
mica venha a perder força no con- 
fronto entre Cardoso e Lago. 


Novas lusa 


e Sasportes deve ter pouca vontade de rir com o que se passa na 2001 


A Porto 2001 e a câmara reuni- 
ram-se duas vezes nas últimas sema- 
nas para fazer o ponto da situação 
das obras em curso, mas os encon- 
tros foram inconclusivos. Na pri- 
meira reunião, Teresa Lago teve de 
sair mais cedo devido a outro encon- 
tro agendado na Reitoria da Uni- 
versidade do Porto e no segundo 
foi Nuno Cardoso quem inter- 
rompeu para ir ter com António 
Guterres, de visita à cidade. 

Atroca de palavras entre as duas 
personalidades ganhou velocida- 
de a partir do momento em que 
Teresa Lago, em entrevista ao sema- 
nário Expresso, considerou existi- 


rem atrasos graves na prossecução 
das obras da 2001, deixando nas 
entrelinhas uma responsabilidade 
imputada à autarquia. 

Em resultado desta provocação 
mediática, Nuno Cardoso veio a 
público admitir que a Câmara assu- 
mia uma parte da “culpa” neste 
imbróglio, mas que outras partes, 
interessadas, também deveriam 
assumir responsabilidades. Ou seja, 
o dedo apontado à administração 
da Porto 2001. Falta saber se este 
almoço de todas as (alegadas) pazes 
vai funcionar a longo prazo ou se 
não passa somente de um cenário 
para albergar curtas tréguas. 


jornal(Docomerciodoporto pt 


GÂMARA DO PORTO DISGUTIDA ONTEM EM REUNIÃO DO PS 


GASPAR LEVA 
RECADO À LISBOA 


ANA CRISTINA GOMES 


Ontem foi dia de reuniões na sede 
da Federação Distrital do PS Porto, 
sendo bastante provável que, em 
cima da mesa, tenha estado a ques- 
tão da candidatura socialista à Câma- 
ra do Porto, continuando os seus 
responsáveis, no entanto, sem que- 
rer assumir publicamente uma deci- 
são quanto a esta matéria. 

Narciso Miranda continua a não 
confirmar nem desmentir a hipó- 
tese de entrar na corrida para as 
próximas autárquicas. no Porto. 
O líder da concelhia, Orlando Gas- 
par, que hoje vai estar presente 
numa reunião da Comissão Polí 
tica Nacional do PS, também não 
quis, ontem, levantar a ponta do 
véu. 

Segundo explicou aos jornalis- 
tas, esteve reunido com os seus cole- 
gas das concelhias, para se “acon- 


selhar sobre uma eventual inter- 
venção em Lisboa”, Não adiantan- 
do pormenores quanto a esta inter- 
venção, Orlando Gaspar referiu 
apenas que falaram “sobre diver- 
sos assuntos da vida quotidiana da 
cidade e também sobre a vida polí- 
tica”, 

Quanto a decisões, o líder da 
concelhia do Porto referiu que as 
vai tomar com os seus “camaradas”. 
“Sou muito disciplinado, por isso 
só digo o que quero”, explicou Orlan- 
do Gaspar, justificando-se com a 
sua formação militar. 

De qualquer forma, sempre foi 
reafirmando a sua confiança na 
vitória socialista na autarquia por- 
tuense: “As obras do Porto estão 
todas a andar, as mais recentes son- 
dagens apontam para a vitória do 
PS, por isso o partido vai continuar 
a governar esta cidade, com certe- 
za”. 


MILHARES 


Milhares de pessoas afluíaram 
ontem à noite para o centro de Bel- 
grado onde participaram num comí- 
cio da oposição democrática. 
Meia hora depois da hora anun- 
ciada para o começo da concen- 
tração, as ruas que dão acesso à Pra- 


JUGOSLÁVIA 


NAS RUAS DE 


ça da República, local dos encon- 
tros tradicionais da oposição, esta- 
vam apinhadas de gente. 

Este “meeting”, convocado pela 
DOS para celebrar “a vitória” do seu 
candidato à eleição presidencial, 
surgiu como uma das maiores mani- 


BELGRADO 


festações dos opositores ao regime 
do presidente Slobodan Milosevic. 
Nenhum incidente tinha sido assi- 
nalado até ao início da noite. Só 
agentes de trânsito eram visíveis 
no centro de Belgrado (ver mais 
noticiário na página 22). 


ENQUANTO O PREÇO DO BRENT NÃO PARA DE SUBIR 


OPEP REGUSA PRESSÕES 
PARA AUMENTAR PRODUÇÃO 


O Brent subiu ontem para 31,17 
dólares, no primeiro dia da reunião 
da Organização dos Países Expor- 
tadores de Petróleo (OPEP), que 
dura até hoje em Caracas, após o 
alerta do Instituto de Petróleo Ame- 
ricano sobre o baixo nível de stocks 
de combustíveis de aquecimento, 
face ao Inverno que se avizinha. 

“O mercado não espera grandes 
conclusões” da reunião da OPEP, 
justificam os analistas. Segundo o 
ministro iraniano do Petróleo, a 
declaração final da organização, 
por exemplo, deve incluir refe- 
rências aos impostos que incidem 
sobre os produtos petrolíferos nos 
países consumidores, à necessida- 
de de estabilizar os preços e à dis- 
ponibilidade da OPEP para o diá- 
logo. 

A contribuir para a subida do 
petróleo esteve ainda um relató- 
rio do American Petroleum Insti- 
tute segundo o qual os stocks de 
combustíveis de aquecimento estão 
actualemente 38 por cento abaixo 
dos níveis do ano anterior. O final 
deste mês é tradicionalmente aque- 
le em que as existências atingem 
o máximo anual. 


Países da UE ponderam 
seguir exemplo dos EUA 

Os analistas acreditam que a 
abertura das reservas estratégicas 
de petróleo dos EUA, iniciada segun- 
da-feira, só vai surtir efeitos sobre 
os combustíveis para aquecimen- 
to a médio prazo, nunca imedia- 


tos. Os países da União Europeia 
estão a ponderar a hipótese de segui- 
rem os EUA na utilização das reser- 
vas estratégicas, assunto que deve 
ser discutido na próxima reunião 
do Ecofin na sexta-feira. 

Mas, até hoje, Caracas regista a 
maior concentração mundial de 
“reis” do petróleo no último quar- 
to de século ao receber a IIº Cimei- 
ra da história da OPEP sobo olhar 
atento dos países consumidores. 
Contudo, os chefes de Estado e de 
Governo da organização remetem 
uma decisão sobre um eventual 
aumento da produção para futu- 
ras reuniões a nível ministerial, 
mas analistas esperam, no miíni- 
mo, uma resposta do cartel ao ape- 
lo do Grupo dos sete países mais 
industrializados (G-7), no último 
fim-de-semana em Praga, a favor 
do diálogo produtores-consumi- 
dores e de um preço “compatível” 
coma prosperidade mundial. 

“Não vamos permitir que nos 
obriguem a produzir mais petró- 
leo do que precisa o mercado”, 
advertiu, no entanto, o secretário 
geral da OPEP, Rilwanu Lukman, 
no início dos trabalhos preparató- 
rios da Cimeira. 


A 
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SPORTING EM MAUS LENÇÓIS NA LIGA DOS CAMPEÕES 


Um desperdício de superioridade 


Campeões (5º jornada), Árb 
Afain Raner (Luxemburgo), 


Titov Rui Jorge (70') 
Shinko (45') Mpenza (82) 
Robson Sá Pinto 
Suplontes: Smetanin,  |Suplentes: Nuno Santos, 


Bashmanov, Chtchegoloy, |Babb, Bruno Caires, 
[Tonito (70"), Mahon, 
Rodrigo Fabri (82%) 

jo Acosta (70') 
Trolnador: 0. Romantsev |Trelnador: Augusto Inácio 


Marcadores: Robson |Marcador: Sá Pinto (24) 
(85) e Marcão (88' 081) : Horvath (72) 6 
Amarelos: Ananko (447) 

co 


Sporting 1 


O Sporting deu um 
banho de bola ao 
campeão russo e 
terminou derrotado 
num jogo em que a 
sorte lhe foi madras- 
ta. Os leões domaram completa- 
mente os moscovitas, criaram 
situações mais do que suficientes 
para vencer, não as aproveitaram 
e, pior do que isso, acabaram por 
ser desfeiteados em lances que não 
se revelavam perigosos. Uma exibi- 
ção fabulosa de Sá Pinto, brutal- 
mente penalizada pelas falhas de 
finalização. Muito problemática fica 
agora a situação dos leões na Liga 
dos Campeões, pois ao mínimo des- 
lize será a morte do artista. 

Inácio avisara que ia mexer na 
equipa mas ninguém pensava ser viá- 
velo sacrifício de Acosta, até na medi- 
da em que o argentino não é uma uni- 
dade que se limite unica e 


o e 
e Ascontas 


o habitual, num escalonamento na 


Yuri Kadobnov/Lusa 


sável e fazia todo o corredor, esta- 
belecendo as mais diversas ligações. 

O Sportingacabou por inaugurar 
o marcador, graças ao aproveitamento 
de um deslize do guarda-redes russo, 
écerto, mas minutos antes já por duas 
vezes ameaçara colocar-se em van- 
tagem, só que em ambos os casos 
Sá Pinto foi infeliz no momento de 
visar as redes e acabou por permi- 
tir defesas relativamente fáceis. 

A igualdade foi restabelecida pelo 
brasileiro Robson num dos poucos 
lances em que a defesa leonina abriu 
um “buraco” e Schmeichel, desta fei- 
ta, não conseguiu ser “milagreiro”. 


Reviravolta 
brasileira 

Na segunda parte, os moscovitas 
tentaram vir para “cima” do seu adver- 
sário e inclusive refrescaram e o téc- 
nico Romantsey nem sequer hesitou 
em refrescar a equipa, esgotando em 
simultâneo duas substituições, mas 
não foram além da conquista de um 
ligeiro ascendente territorial e, ape- 
sar de mais encolhido, ainda era o 
Sporting quem criava as melhores 
ocasiões. Aos 55 minutos, Sá Pinto, 
mais uma vez, rasgou a defesa do Spar- 
tak e acabou por finalizar mal, des- 
perdiçando num momento crucial 
a possibilidade de adiantar de novo 
no marcador a sua equipa. 

O Spartak era uma equipa parti- 
da muito por força de um Sporting 
personalizado e mais compacto. Os 
moscovitas estavam muito longe de 
atingir o brilhantismo que patente- 
ram no compromisso anterior, em 
Madrid, ante o campeão europeu, 
pois o Sporting agia com autoridade 
e fluência, daí que a esperada reac- 
ção nem sequer se fizesse sentir. o 
Spartak não passava de um conjun- 
to voluntarioso, mas que andava à 
deriva. 

Só que o futebol tem razões que 
a razão desconhece e o Spartak, gra- 
ças a um cabeceamento de Marcão, 
colocou-se em vantagem. Inácio res- 
pondeu de imediato, reforçando o 
ataque, com Acosta e insuflando san- 
gue novo a meio-campo, com a cha- 
mada de Tonito, que mal entrou teve 
nos pés a possibilidade de igualar. 
O problema é que o tempo jogava 


exclusivamente a fazer golos. Em ter- 
mos teóricos, os leões apresentaram- 
se em Moscovo mais retraídos do que 


O conjunto anfitrião acabou por 
ser o primeiro a criar uma situação 
de perigo, em lance fortuito, e era 


o Sporting quem conduzia os lances 
mais refinados mormente pela ala 
direita onde César Prates era incan- 


agora contra o Sporting e os brasi- 
leiros do Spartak trataram de fazer 
ainda mais um golo. 


base do 4x4x2, mas na prática as coi- 
sas não se passaram bem assim. 


32 Jornad. 


GRUPO À 


Spartak Moscovo-SPORTING . 
B, Leverkusen-Real Madrid 


Liga dos Campeões 


GRUPO B 


GRUPO CG 


GRUPO D 


Sparta Praga-S. Donetsk . 
Arsenal-Lazio 


Olympiakos-Heerenveen 
Valência-O. Lyon 


Monaco-Sturm Graz 
Galatasaray-G. Rangers 


CLASSIFICAÇÃO: pers | CLASSIFICAÇÃO: PES | CLASSIFICAÇÃO: PES | CLASSIFICAÇÃO: pe 
Tº Real Madrid 7 Tº Arsenal 9 TValência — = TeRangers Es 
2º S. Moscovo 6 2º Lazio 6 2º Olympiakos 6 2º Galatasaray E ETA 
3º B. Leverkusen 3 35. Praga 3 3º0.Lyon 3 | 3º Sturm-Graz Sadião SE, 

4º SPORTING 1 4º, Donetsk 0 4º Heerenveen [) 4º Monaco 3 
Que diabo, leão! Forte Arsenal Zahovic! Garantia de Jardel 


A derrota em Moscovo comprome- 
te muito as aspirações do Sporting. 
Depois do arranque positivo em Alva- 
lade, onde empatou com o Real 
Madrid, a equipa de Augusto Inácio 
somou dois desaires no estrangei- 
ro e ocupa a incómoda última posi- 
ção do Grupo A. Melhor vai Luís Figo, 
graças à vitória do Real na Alema- 
nha. Os espanhóis comandam. 


Agora, a liderança do grupo é exclu- 
sivamente inglesa. Em Londres, o 
Arsenal foi mais forte que a Lazio 
e consquistou o comando isolado 
graças à vitória sobre os italianos. Fer- 
nando Couto esteve lá, mas Eriksson 
manteve o português no banco. Pior 
vai a vida do Shaktior, de novo der- 
rotado, desta vez em Praga. O Spar- 
ta espreita o apuramento. 


De herói a salvador, serão com cer- 
teza muitos os adjectivos utiliza- 
dos pela Imprensasespanhola nas 
referências a Zahovic. O esloveno 
marcou o golo triunfante do Valên- 
cia sobre o Lyon e possibilitou à sua 
equipa a permanência no topo da 
classificação. O Olympiakos, por sua 
vez, bateu sem surpresa os holan- 
deses do Heerenveen. 


À terceira, o Glasgow Rangers estam- 
pou-se. Foi na Turquia e Jardel aju- 
dou à primeira derrota do campeão 
da Escócia, que levou uma grande 
coça do Galatasaray. O ex-dragão mar- 
cou o último golo da formação de 
Istambul e garantiu os três pontos. 
Estreia, pela positiva, a do Monaco. 
Finalmente pontuou, e com uma 
goleada sobre o Sturm Graz. 


Inácio 
“Falta de sorte” 


“Falta de sorte”. Foi assim 
que Augusto Inácio justificou 
a derrota averbada ontem no 
terreno do Spartak de Mos- 
covo, a segunda em três jogos 
da Liga dos Campeões. A fase 
seguinte fica agora mais difi- 
cil de alcançar, mas o técnico 
leonino recusa-se “a deitar a 
toalha para o chão. Os joga- 
dores demonstraram um 
brio enorme, mas faltou sor- 
te”. Sobre a partida, o treina- 
dor “verde-e-branco” tem 
uma ideia muita clara, afir- 
mando que o Sporting não 
mereceu ver-se em desvanta- 
gem na segunda parte. 
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BOAVISTA JOGA HOJE CONTRA O VORSKLA POLTAVA 


O Comércio do Porto | Ill 


Ajustes e surpresas na equipa axadrezada 


OLGA TEIXEIRA 


Vai ser um Boavista renovado 
aquele que esta tarde (18h, RTP1) 
recebe 0 Vorskla Poltava, na 
segunda mão da primeira elimi- 
natória da Taça UEFA. 
Beneficiando do resultado favo- 
rável conseguido no primeiro jogo 
os axadrezados vão ter, ainda 
assim, de superar algumas con- 
trariedades. Duda, Jorge Couto e 
Rui Óscar, lesionados, estão 
impedidos de jogar,o que obrigará 
Jaime Pacheco a fazer algumas 
alterações na equipa e no próprio 
sistema de jogo. Numa convocató- 
ria com algumas surpresar, 
registe-se 0 regresso de Quevedo, 
um ano depois da lesão que o 
afastou da competição. 

A primeira metade da elimi- 
natória foi favorável aos axadreza- 
dos, apesar do resultado não ser o 
mais adequado às pretensões do 
Boavista, isto porque vencer por 
21 não é suficiente para uma recep- 
ção totalmente tranquila aos ucra- 
nianos. Na época passada, aquando 
da qualificação para a Liga dos Cam- 
peões, a equipa de Jaime Pache- 
co apanhou um susto, com o apu- 
ramento a ser conseguido apenas 
no prolongamento. Um sofrimen- 
to que os boavisteiros não querem 
ver repetido, até porque têm outro 
jogo importante já na próxima 
segunda feira. 

Vencer os ucranianos, garantindo 
o triunfo o mais cedo possível, é 
o objectivo dos axadrezados, que 
se apresentarão em campo com 
uma estrutura ligeiramente dife- 
rente do que é habitual. Jaime 
Pacheco admite mesmo abdicar do 
“sagrado” 4x4x3, optando por um 
esquema mais sólido, em que defe- 
sa e ataque se complementam de 
forma mais equilibrada. 

Ou seja, e até porque se espera 
que o Vorskla Poltava entre em cam- 
po decidido a inverter o resulta- 
do, todas as cautelas são poucos, po 
que levará o técnico a prescindir de 
dois avançados, substituindo-os por 
jogadores de cariz mais defensi- 
vo. Depois de neutralizado o adver- 


e Um ano depois termina o calvário de Quevedo. 


sário, a equipa axadrezada pode 
então pôr em acção a sua máquina 
ofensiva, tentando ampliar uma 
vantagem que considera traiçoeira. 


Duda e Jorge Couto 
não recuperaram 

As supresas para este jogo come- 
çaram, aliás, na própria convoca- 
tória. O técnico chamou os seguin- 
tes jogadores: William e Khadim 
(guarda-redes); Frechaut, Pedro Ema- 
nuel, Litos, Erivan, Quevedo (defe- 
sas), Rui Bento, Sanchez, Jorge Sil- 
va, Gouveia, Petit, Pedro Santos, 
Geraldo (médios) Martelinho, Deme- 
trios, Whelliton e Rogerio (avan- 


Way 


çados). Duda e e Jorge Couto, ambos 
lesionados, saem da lista de eleitos, 
onde há também a registar a ausên- 
cia de Ricardo, por opção técnica. 
Quevedo — que regressa após um 
ano de ausência —, Khadim e Pedro 
Santos são as novidades desta lista. 
De fora continua Silva, que parece 
ter perdido a confiança de Jaime 
Pacheco. 

Assim, e até pelas indicações 
dadas durante os dias que prece- 
deram este encontro, tudo leva a 
crer que a equipa vai mesmo sofrer 
profundas alterações, mais na for- 
ma do que no conteúdo. 

Se é certo que William continua 


FRECHAUT E JORGE SILVA CONFIANTES 


Prontos para a vitória 


Frechaut volta a assumir o lugar 
de defesa direito, enquanto Jorge 
Silva regressa à equipa, devido à 
necessidade de “segurar” o meio 
campo. Não encaram a titularida- 
de como um lugar cativo, mas 
mostram-se dispostos a ajudar a 
equipa na luta por uma importan- 
te vitória. 

“Sabemos que já não há jogos 
fáceis. Temos de pensar que este 
jogo está 0-0 e só nos lembramos 
dos 2-1 no final”, alertou Jorge Sil- 
va, consciente das dificuldades que 
o Boavista terá para ultrapassar esta 
eliminatória e seguiem em frente 
na Taça UEFA. Na sua opinião, “é 
essencial ganhar o jogo o mais cedo 


possível”, para evitar reviravoltas 
no marcador que possam pôr em 
causa a passagem da eliminatória. 
“Depois de um resultado positivo 
para nós, o Poltava vai jogar de uma 
forma diferente. Precisamos de ter 
muita paciência e jogar a pensar no 
resultado, pondo de parte o futebol 
espectáculo de que as pessoas tan- 
to gostam”, 

Frechaut também considera que 
este vai ser um jogo difícilmas acre- 
dita que “a equipa tem qualidade 
suficiente para assegurar a vitória”. 

A titularidade é um assunto que 
ambos os jogadores encaram com 
naturalidade. O defesa crê que a 
chamada à equipa se deve ao bom 


trabalho desenvolvido até ao 
momento, mas considera que pode 
ainda chegar mais longe: “Estou ain- 
da à procura da minha melhor for- 
ma, mas sei que com trabalho pos- 
so lá chegar”. 

Jorge Silva, por seu turno, asse- 
gura que “nesta equipa ninguém se 
considera titular absoluto nem 
suplente”, garantindo que, a par- 
tir do momento em que são con- 
vocados, todos os atletas devem estar 
psicologicamente para jogar. 

“A nossa função é dificultar a 
tarefa ao mister, porque é ele quem 
tem de tomar decisões. Se fôssemos 
nós a mandar, certamente que jogá- 
vamos sempre”, ironiza. 


ador faz parte dos convi 


firme na baliza, é igualmente um 
dado adquirido que o quarteto defen- 
sivo também não vai sofrer alte- 
rações: Frechaut, Litos, Pedro Ema- 
nuel e Erivan, o mesmo grupo que 
esteve em campo frente ao Benfi- 
ca continua a merecer a confian- 
ça do técnico. Rui Óscar, a contas 
com uma lesão, ficou fora deste jogo, 
não se sabendo ainda se recupera a 
tempo de defrontar o Belenenses. 

No meio campo, há a registar 
a entrada de Jorge Silva, um joga- 
dor mais talhado para missões 
defensivas e que, juntamente com 
Rui Bento, vai procurar ajudar a 
segurar O jogo a partir do miolo. 


ocados do Boavista para o jogo contra o Poltava 


Igualmente no centro do terreno, 
mas numa posição mais adiantada, 
estarão Geraldo (à direita) e San- 
chez, na esquerda. À frente, apenas 
dois jogadores: Whelliton — que, 
devido à ausência Silva continua 
aser o “matador” de serviço — e 
Rogerio, que assim regressa ao onze 
titular. 

Findo este jogo, o plantel não 
vai ter muito tempo para reflectir 
sobre o resultado, uma vez que terá 
apenas três dias para preparar a 
deslocação ao Restelo, um cam- 
po difícil, onde a conquista de pon- 
tos pode ser uma missão compli- 
cada. 


MAIS DE UM ANO DEPOIS 


Quevedo 


Quevedo já ia era chamado para 
um 
Jogo há mal do um amo À ima 


A primeira jornada foi também 
a última para o francês, que teve 
de se sujeitar a duas intervenções 
cirúrgicas aos ligamentos de um joe- 
lho e que se viu afastado da com- 
petição por um período de tempo 
que lhe deve ter parecido uma eter- 
nidade. 

Um ano depois, o tão desejado 
momento chegou e Quevedo foi nova- 
mente incluido na lista de convo- 


regressa 


cados e não escondia a satisfação. “É 
mais um passo em frente”, afirmou, 
embora reconhecendo que este é 
apenas o início de um longo'cami- 
nho, porque o regresso à competição 
não pode ser feito de um dia para 
o outro: “Agora ainda me falta con- 
tinuar a ser convocado para tentar 
ganhar o meu lugar”, admitiu Que- 
vedo, poucos minutos depois de saber 
a boa notícia. 

O esquerdino fez questão de salien- 
tar que “esta não é uma vitória pes 
soal”, mas não deixou de admitir que 
“já estava com saudades”: “É muito 
bom poder voltar, depois de 14ou 15 
meses. Não há palavras para dizer 
o que estou a sentir”, 


: 
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DRAGÕES ATACAM A QUALIFICAÇÃO 


Onze para continuar 


PauLo HORTA 


O FG Porto joga esta noite o seu 
destino na Taça UEFA. À um passo 
da qualificação, a formação de 
Fernando Santos vai defender a 
vantagem na eliminatória, alcan- 
çada com o empate (1-1) conse- 
guido há duas semanas em 
Belgrado, e espera-se que 0 faça 
ao ataque. Pela primeira vez esta 
temporada, os portistas podem 
repetir o mesmo onze em dois 
jogos consecutivos. 

O golo de Pena no último minu- 
to do jogo da primeira mão é, em 
teoria, suficiente para o apuramento 
dos portistas. Se a partida de hoje 
terminar sem golos, a equipa das 
Antas garante de imediato a con- 
tinuidade na Taça UEFA, mas não 
serão estas as contas dos dragões 
para o reencontro com o Partizan. 
Ainda que a vantagem na elimi- 


natória leve a ponderar sobre a pos- 
sibilidade de Fernando Santos ter 
traçado planos defensivos para a 
segunda mão, o treinador não deve- 
rá abdicar esta noite de uma for- 
mação com atitude ofensiva, indên- 
tica, ou até mesmo igual, à utilizada 
noúltimo jogo do campeonato, fren- 
te ao Maritimo. 

Da convocatória para a recepção 
ao insulares, apenas Clayton não 
manteve o lugar na lista, cedendo 
o lugar a Pavlin. A troca de um avan- 
çado por um médio só deixa per- 
ceber que o meio-campo portista 
poderá ser o único sector a sofrer 
mudanças, a exemplo do sucedi- 
do na deslocação à Jugoslávia, onde 
Fernando Santos apostou no trio 
Paulinho Santos, Paredes e Chai- 
nho para formar um bloco inter- 
mediário dificilmente penetrá- 
vel. A corda quebrou quando os 
jugoslavos exploraram jogo pelas 


EQUIPAS PROVÁVEIS, o Fo Porto-Partizan desta noito (2130 horas/RTP 
7), vai ser dirigido pelo árbitro holandês Roelos Luinge. Portistas e jugosia- 
vos devem alinhar com os seguintes onzes: 7 
FG PORTO - Ovchinnikov; Secretário, Jorge Costa, Aloísio e Esquerdinha; Deco, 
Paredes e Chainho; Capucho, Pena e Drulovic. 

PARTIZAN - Radisa; Circavik, Rasovic, Gerasimovski, Jeremic; Ilic, Duljaj, Tro- 


bok, Ivic; Rankovic e lliev. 


alas e conseguiram a vantagem no 
marcador, que forçou o treinador 
portista a repensar o esquema tác- 
tico ea lançar, gradualmente, solu- 
ções mais habituais, como Drulo- 
vic, Capucho e, mais perto do final, 
Alenitchev, na procura de respon- 
der à desvantagem e averbar um 
resultado tranquilizador, como viria 
a acontecer. 

Esta noite, Fernando Santos deve- 
ráalinhar um onze diferente do uti- 
lizado em Belgrado e muito idên- 
tico ao que recebeu o Marítimo no 
domingo passado. Uma formação 
que será de ataque, à imagem das 
duas partidas anteriores, e fiel ao 
4x3x3 que só ainda não foi mode- 
lo de jogo dos portistas nas partidas 
realizadas no estrangeiro. Tanto 
com o Anderlecht como na Jugos- 
lávia, os dragões actuaram em 4x4x2, 
estratégia que resultou melhor na 
visita ao Partizan, mas que não deve 
repetir-se no confronto de hoje. Dai, 
o regresso de Pavlin à convocatória 
não dever significar mais do que 
uma cautela do treinador. O eslo- 
veno será aposta para um banco de 
suplentes onde figura também Pau- 
linho Santos, outra arma a quem 
o técnico poderá recorrer caso neces- 
site reforçar a linha do meio-cam- 
po, composta por Paredes, Chainho 
e Deco. 

A repetir o onze da partida fren- 
te aos maritimistas, será a primei- 
ra vez que Fernando Santos vai uti- 
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lizar a mesma equipa inicial em dois 
jogos consecutivos. Até agora, nes- 
ta temporada, o treinador alterou 
sempre a formação em função de 
cada partida disputada, adaptando 


RUBENS JÚNIOR DESEJA “A MELHOR SORTE DO MUNDO” AOS COMPANHEIROS 


“Vou vibrar tanto como em campo” 


Ricardo Meireles. 


ca: at SR cs 


Rubens Júnior recupera de uma 
lesão e não pode ajudar em 
campo à qualificação do FG Porto. 
O brasileiro vai viver por força a 
recepção ao Partizan, com a cer- 
teza de poder vibrar tanto com a 
possível eliminação do Partizan 
como se estivesse no relvado ao 
lado dos companheiros. 

O lateral-esquerdo não dúvida 
do favoritismo dos dragões, mas 
considera “que é sempre impor- 
tante desejar a melhor sorte do mun- 
do” à equipa de Fernando Santos. 

Há quase três semanas que 
Rubens Júnior não faz parte dos 
planos do treinador. Uma micor- 
rotura sofrida na recepção ao Paços 
de Ferreira tem impedido a utili- 
zação do jogador e retirou-lhe a pos- 
sibilidade de se estrear na Taça UEFA 
e, dessa forma, de participar num 
momento relevante da carreira dos 
portistas nesta temporada. Tam- 
bém na época passada, o defesa viu- 
se arredado de uma parte consi- 
derável do percurso dos azuis e 
brancos na Liga dos Campeões (per- 
deu a segunda fase), igualmente por 
lesão. “Trata-se, apenas, de uma coin- 
cidência infeliz”, argumenta o bra- 
sileiro, sobretudo triste por não 
poder ajudar hoje o FC Porto no ter- 
reno de jogo: 

“Não fui apanhado pelo azar, mas 
sim por alguma falta de sorte, o que, 
de certa forma, é diferente. Tenho 
muita pena de não ter participa- 


do no jogo da primeira mão e, é cla- 
ro, também fico triste por não poder 
voltar a dar o meu apoio neste segun- 
do jogo, que pode marcar um 
momento importante para equipa. 
Estou convencido que vamos ganhar 
e, mesmo sem jogar, tenho a cer- 
teza de que vou sentir a mesma ale- 
gria pela qualificação como se esti- 
vesse em campo. Vou estar de fora, 
mas com o espírito de sempre e a 
torcer pela equipa. Estando lesio- 
nado, esse é o melhor apoio que pos- 
so dar aos meus companheiros”. 
Seguro da capacidade dos dra- 
gões, Rubens Júnior só admite a qua- 
lificação dos portistas. O adversá- 
rio, pelo jogo da primeira mão, já 
mostrou que é difícil, mas a actuar 
em casa o FC Porto desfruta de gran- 
de favoritismo, como argumenta o 
jogador: “É verdade que o empate 
conseguido na Jugoslávia coloca a 
eliminatória a nosso favor, mas isso 
não quer dizer que o FC Porto vai 
deixar de procurar a vitória nesta 
partida. Temos equipa para vencer 
o Partizan e acredito que vamos 
ganhar e confirmar a qualificação. 
O adversário é difícil, mas a jogar- 
mos nas Antas temos maiores con- 
dições para sermos superiores em 
campo e, logicamente, de alcan- 
çarmos um bom resultado”. 
Apesar da enorme confiança nos 
companheiros que vão defrontar o 
Partizan, o brasileiro dirige uma 
mensagem à equipa: “O FC Porto 


tem tudo a seu favor nesta elimi- 
natória e acredito que vai correr 
tudo bem. Seja como for, por bem, 
é sempre importante desejar a 
melhor do mundo aos meu colegas, 
para que o grupo possa sair ven- 
cedor deste jogo e confirme a con- 
tinuidade na Taça UEFA”. 


“Desejo voltar 
à Liga dos Campeões” 

A cumprir a segunda tempora- 
da nas Antas, Rubens Júnior dese- 
java muito voltar a repetir a expe- 
riência da Liga dos Campeões. Os 
dragões não se qualificaram para a 
grande competição europeia e, por 
isso, disputam a Taça UEFA, igual- 
mente prestigiante, como entende 
o defesa, ansioso por estrear-se na 
competição: “E claro que existem 
diferenças entre a Liga dos Cam- 
peões e a Taça UEFA, mas só o fac- 
to de um clube poder disputar uma 
prova europeia é algo de muito 
importante. Nesse aspecto, as dife- 
renças não existem. Gostava de 
poder defrontar o Partizan, mas ain- 
da estou a recuperar e vou ter que 
esperar mais um pouco para jogar 
na Taça UEFA. Acredito muito na 
continuidade do FC Porto na pro- 
va, e quero muito participar tam- 
bém nessa competição. Seja como 
for, devo preocupar-me em não 
apressar a minha recuperação, para 
quando regressar poder apresen- 
tar-me nas melhores condições”. 


p us 
e Fernando Santos vai confiar no onze que venceu o Marítimo 


o conjunto à medida das dificul- 
dades do adversário, mas também 
devido a baixas por lesão, casos de 
Maric e Rubens Júnior, que se man- 
têm ausentes. 


RECUPERAÇÃO 
QUASE TOTAL 


Hilário 
sem gesso 


Hilário está muito próximo de 
regressar aos trabalho sem limita- 
ções. O guarda-redes treocou o ges- 
so que lhe imobilizava o braço des- 
de Julho passado por uma ligadura 
funcional, motivo que o leva a acre- 
ditar no breve retorno à preparação 
especifica de guarda-redes. 

Há três meses que Hilário não 
defende uma bola. A fissura sofri- 
da no pulso direito foi suficiente- 
mente séria para impedir o guardião 
de treinar-se livre de condiciona- 
lismos desde o arranque da pré-tem- 
porada. 

Na quarta-feira, o jogador subs- 
tituiu a tala de gesso por uma liga- 
dura funcional, que o vai manter 
mais alguns dias arredado das bali- 
zas e evoluir limitado juntamente 
com o plantel. Hilário tem cuida- 
do da forma com alguns exercícios 
físicos no relvado - trabalho que rea- 
liza desde Julho, altura em que acom- 
panhou a equipa no estágio da pré- 
temporada, este ano levado a cabo 
em Spa (Bélgica). 

Outras baixas no plantel portista 
são Maric e Rubens Júnior, também 
aevoluírem favoravelmente. O croa- 
ta recupera de duas roturas de liga- 
mentos no joelho direito e tem repar- 
tido o trabalho de ginásio com 
exercícios na piscina, enquanto o 
brasileiro cumpre no relvado um pla- 
no de treino específico. 
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PARTIZAN ESCONDE A TÁCTICA 


“Vamos ver que 
chances temos” 


PepRo MANUEL Couto 


O técnico do Partizan de Belgrado 
foi bastante cauteloso na abor- 
dagem que fez do jogo desta 
noite, afirmando: “Vamos ver as 
chances que teremos”. 
Consciente das dificuldades que 
pode encontrar, Ljubisa 
Tumbakovic preferiu esconder a 
táctica que vai utilizar contra o 
FC Porto. 

O golo que Pena apontou em 
Belgrado, no jogo da primeira mão, 
e que permitiu aos azuis-e-brancos 
empatar a partida, complicou as 
contas do Partizan quanto a uma 
passagem à segunda eliminató- 
ria. Perante isso, o objectivo inicial 
do treinador jugoslavo é apontar 
um golo, o que, a acontecer “obri- 
gava o FC Porto ter de marcar dois 
para nos eliminar”. 

Ljubisa Tumbakovic considera 
os portistas como “uma boa equi- 
pa”, e lembrou a campanha dos 
azuis-e-brancos nas últimas edições 
das competições europeias. “O FC 
Porto é um clube com grandes refe- 


Comentário 


rências na Europa e, esta época, só 
não está presente na Liga dos Cam- 
peões devido a circunstâncias 
anormais”, afirmou. 

Sem querer individualizar, o res- 
ponsável técnico do Partizan de 
Belgrado considera que os portis- 
tas possuem um leque de “bons 
jogadores e que já têm muita expe- 
riência neste tipo de jogos”. Lju- 
bisa Tumbakovic não comenat o 
actual momento do adversário por- 
que, “este tipo de encontros são 
sempre diferentes daqueles que as 
equipas fazem nos campeonatos 
nacionais”, 

Quando foi convidado a expli- 
car qual a postura que o conjun- 
to vai utilizar Ljubisa Tumbakovic 
sorriu e atirou de pronto: “A hora 
do jogo ficam a saber”. 


Ljubisa Rankovic: 
“Gostava de voltar a marcar” 

O autor do golo do Partizan de 
Belgrado, no encontro da primei- 
ra mão, não esconde que a equi- 
pa jugoslava “tem boas hipóteses” 
de prosseguir na Taça UEFA. Lju- 


Parabéns Dragão 


bisa Rankovic considera, no entan- 
to, que os dragões são uma equi- 
pa “experiente”, e recorre a exem- 
plos para reforçar a sua ideia. “O 
FC Porto tem jogadores, como 
Capucho, Jorge Costa ou o Drulo- 
vic, que já actuam juntos há mui- 
to anos e isso ajuda a formar um 
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bom conjunto”. O avançado não 
esconde o desejo de, “voltar a mar- 
car”, 


Zelo na fronteira atrasa Partizan 
O avião que trouxe o Partizan de 

Belgrado até ao Porto aterrou à hora 

prevista. No entanto, a comitiva aca- 


baria por perder muito tempo para 
conseguir ultrapassar a fronteira 
devido ao rigoroso controlo da poli- 
cia portuguesa. 

Os dirigentes do clube jugosla- 
vo estavam estupefactos devido ao 
zelo fronteiriço. Na comitiva vie- 
ram apenas 67 adeptos jugoslavos. 


29 de Setembro de 1893: António Nicolau de Almeida funda o FC Porto. 
29 de Setembro de 2000: os dragões têm no seu palmarés as conquis- 
tas das mais importantes competições entre clubes à escala mundial. 
Em 107 anos, uma bandeira erguida nas velhas bancadas do velho Cam- 
po da Rainha transformou-se num símbolo de orgulho dos seus adep- 
tos, numa realidade de sucesso desportivo e até num símbolo de com- 
bate ao centralismo que, do Estado ao futebol, atravessaram Portugal 
bem além do Dia da Liberdade, conquistado em 1974. 

Com Pinto da Costa há quase 20 anos ao leme do clube, o FG Porto que- 
brou o sistema caduco e levou bem alto (basta lembrar a vitória na 
Taça dos Campeões Europeus em 1987) o nome de Portugal. 

Se, em termos meramente desportivos, as recordações das proezas 
nacionais no futebol mundial se cingiam a meados da década de 60 
(com a selecção nacional e o Benfica de Eusébio), já a contemporanei- 
dade das conquistas dos dragões, entre a concorrência feroz -e para 
muitos desleal de clubes europeus com orçamentos que ferem a dig- 
nidade de países do Terceiro Mundo - de emblemas internacionais, é 
motivo mais do que suficiente para felicitarmos todos os dias, e não 
apenas hoje, o Futebol Clube do Porto. Pelo que fez pelo desporto por- 
tuguês, pelo seu ecletismo, pelo seu crescimento que parece não conhe- 
cer limites, pelo orgulho de representar uma região, pela dignidade 
com que representa o nosso País. 

Aos 107 anos de idade, o FC Porto prepara-se para erguer um dos seus 
mais ambiciosos projectos: uma autêntica cidade desportiva que será 
uma das “pérolas” do Euro'2004. Mas tudo isto se faz, hoje em dia, com 
crédito no mercado, essa entidade sem rosto que exige rigor e honra. 
Um sonho, quando vale muitos milhões de contos, tem que ser con- 
cretizado com decência e honestidade. Talvez por isso ninguém duvi- 
de que ali para os lados das Antas vai tudo correr bem... 

Parabéns Dragão! 


AVIMENTOS DA MAIA 


Nuno 
* MOSAICOS HIDRÁULICOS * ANTI-DERRAPANTES 
« RELEVOS POLIDOS * LAJETAS 60X40 - 40X40 
* REBORDOS P/ PISCINAS 


TEL/FAX: 229486792 - TELEMÓVEL: 934019707 
AV. DO AEROPORTO « 4470-558 MOREIRA MAI. 


ANTÓNIO BARROSO 
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Ciclismo 
Sal, doce sal 


Lambes o suor à velocidade do círculo, como se conseguisses parar o tem- 
po. O metal salgado que sentes na boca matiza o sangue que te corre nas 
veias e te liga ao centro do mundo. Voltejas no ar e tombas para de novo 
seguir viagem, abraçares o zénite carmim que se desfaz num recôndito 
lugar da tua aorta. Sentes o latejar do coração nas mãos e na boca, tão 
próximo e tão longe dessa morte súbita que te relança no compasso das 
batidas cardíacas. Queres chegar ao ponto em que começaste, celebrar a 
vida ao sabor da respiração sôfrega. A vontade de resgatar segundos, de 
prolongar o tempo, é a mesma que te leva a querer distender os glóbulos 
de cores múltiplas que se espraiam no teu corpo. Comungas, partilhas, 
segues em frente. Como se o desejo de chegar primeiro fosse o mesmo que 
te levou a passar o testemunho para te encontrares. O teu fito é saber que 
enganas a aparência, que consegues trocar os dados do jogo e saires do 
quarto escuro enquanto o foco de luz ainda nem sequer chegou a ilumi- 
nar-te, Não tens nada a perder. No final, o teu regaço está ainda mais quen- 
te. Como quando nasceste. Como quando o viste nascer. Um mar de líqui- 
dos transparentes ou vermelhos onde mergulhas para vir de novo à 
superfície, mais humano do que nunca, como se fosses eterno e conse- 
guisses bloquear todos os ponteiros do infinito. Um dia vais poder trazer- 
lhe à memória todas as conquistas, todos os tombos, todos os desvarios. 
Porque o que interessa mesmo agora é esse calor bom que transpira dos 
teus olhos. Se perdeste ou ganhaste, isso deixa de ter a mínima importân- 
cia. Nada se perde quando ao chegar ao fim respiras o cheiro estridente 
do suor. Lambes a última gota. Há um macio odor de óleo Johnson que reco- 
nheces sem abrir os olhos. Estás no topo do mundo e esse é o melhor rever- 
so da medalha. 


FÁTIMA Dias IKEN 


mais ALTO mais LONGE mais FORTE 
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Olivor Multhaup/Lusa 


Patrick Kovarik/Lusa 


Patrick Kovarik/lusa 
esmo Ega ospog 
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ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL DO MINHO PROMOVEU DEBATE 


Euro'2004 une Braga e Guimarães 


MArILDE ROCHA DIAS 


Os principais clubes de futebol do 
Minho, a Administração Pública e 
a Sociedade Euro'2004 estiveram 
orgem representados num deba- 
te, que decorreu na sede da 
AlMinho, em Braga, e que versou 
sobre o impacto do Euro'2004, 
mormente as oportunidades de 
negócio que o evento acarreta 
para as regiões de Braga e 
Guimarães. “Não há atrasos nas 
obras do EURO”, asseverou Paulo 
Lourenço, membro do Conselho de 
Administração daquela socieda- 
de, garantindo que a construção 
do novo reduto do Braga e a 
remodelação do estádio do 
Vitória de Guimarães estão no 
bóm caminho. 

“As oportunidades de negócio 
não surgem só nas “host cities”, mas 
também nas localidades em redor”, 
sublinhou Paulo Lourenço, lem- 
brando que as zonas em redor de 
Braga e Guimarães podem candi- 
datar-se a “cidades-residência”, para 
alojar o muito público que vai assis- 
tir aos jogos do campeonato da 
Europa. 

Infraestruturas, acessibilidades, 
segurança, logística, investimento 
e turismo, os principais desafios 
impostos pela realização da prova 
raínha da UEFA, foram os princi- 
pais temas de conversa. 

“Em relação ao Estádio Muni- 
cipal de Braga, as obras estão em 
andamento e não há qualquer der- 
rapagem financeira, pois o muni- 
cípio assume a responsabilidade 
das escolhas efectuadas”, afirmou 
peremptoriamente o presidente 
da Câmara de Braga, Mesquita 
Machado. 

O edil disse ter dado à UEFA todas 
as garantias de que as obras defi- 
nitivas começarão em Abril/Maio 
de 2001 e de que o estádio ficará 
prsnto em Setembro de 2003, ten- 
do sido já adjudicadas as obras para 
o desaterro, no valor de 360 mil con- 
tos. O novo reduto arsenalista vai 
custar 11 milhões de contos, ao pas- 
so que as obras relativas às acessi- 
bilidades rondam os três milhões. 

António Magalhães, presidente 
da Câmara de Guimarães, diz que 
a autarquia está empenhada na cria- 


ção de espaços de lazer destinados 
aos adeptos do Europeu. “Estamos 
a construir uma mini-cidade, com 
campos de ténis e de futebol, giná- 
sios, piscinas e um recinto para a 


“AMinho 


Sessão de Apresentação 


e Autarcas e agentes desportivos de Braga e Guimarães deram as mãos por um objectivo: o Euro'2004 


prática de desportos radicais”, fri- 
sou, 

Em relação ao montante do co- 
financiamento do estádio, Antó- 
nio Magalhães disse que ronda 


PARA ULTRAPASSAR PROBLEMAS 


PSD quer comissão única 
para o Euro'2004 


O PSD exigiu ontem ao Gover- 
noa criação de uma comissão úni- 
ca para ultrapassar os problemas 
surgidos em torno da realização em 
Portugal do Campeonato Europeu 
de Futebol em 2004. 

Ao intervir no período de antes 
da ordem do dia da Assembleia 
da República, o deputado social- 
democrata Hermínio Loureiro 
defendeu igualmente a criação 
de uma linha de crédito que pos- 
sa ser utilizada pelas entidades pro- 
motoras. 

“O Governo socialista pouco ou 
nada fez para assegurar a gestão cor- 


recta, rigorosa e transparente dos 
recursos públicos envolvidos no 
Euro'2004”, acusou o deputado e 
“ministro-sombra” do PSD para a 
área do Desporto. 

Hermínio Loureiro fundamen- 
tou as suas críticas em contactos 
que manteve com autarcas, diri- 
gentes e agentes desportivos, os 
quais, disse, manifestaram-se preo- 
cupados com a situação e com o des- 
conhecimento dos montantes que 
estão envolvidos na organização do 
Euro'2004. “Se desportivamente esta- 
mos tranquilos, politicamente esta- 
mospreocupados”, concluiu. 


Hugo Delgado 


os 640 mil contos, mas que poderá, 
eventualmente, ascender à fasquia 
dos dois milhões de contos. 


É do Minho, é bom 

O presidente da AIMinho, Capa 
Pereira, alertou para a necessida- 
de de reforçar as competências e 
a união das indústrias da região, de 
forma a fazer concorrência às enti- 
dades estrangeiras que, estando 
habituadas a concretizar obras 
de grande vulto, têm vindo a ofe- 
recer os seus serviços. “É impor- 
tante que a comunidade industrial 
desta região se organize, para dar 
resposta às exigências que o 
Euro'2004 impõe, nomedamente 
em termos competitivos”, defen- 
deu Capa Pereira. 

A este respeito, o presidente da 
Câmara de Guimarães, António 
Magalhães, deixou o seu testemu- 
nho: “Várias entidades estrangei- 
ras entraram em contacto connosco 
para oferecer o seu “know-how” no 
capitulo da construção civil. Foi- 
nos comunicado, também, o inte- 
resse da Galiza em albergar pes- 
soas, caso não tenhamos capacidade 
para acolher todas em Guimarães”. 


José MOURINHO E A QUALIFICAÇÃO DA TAÇA UEFA 


Apesar de atribuir favoritismo ao 
Halmstads, José Mourinho não 
esconde a tática e, muito menos, 
a equipa que, hoje pelas 21h30, vai 
utilizar no jogo da segunda mão 
da Taça UEFA. Calado e Uribe 
serão titulares enquanto Dudic, 
por opção, e Paulo Madeira, por 
estar lesionado, ficaram de 
foram. 

“Mais do que um histórico, o Ben- 


fica é uma grande equipa mundial. 
No entanto, hoje em dia, quem ven- 
ceo primeiro jogo é favorito”. Estas 
palavras são da autoria do novo téc- 
nico encarnado que esta noite tem 
pela frente a tarefa de virar o resul- 
tado negativo, de 2-1. 

José Mourinho admite que 
a equipa “atravessa um momen- 
to dificil mas está a tentar adap- 
tar-se à mudança. Por isso, é fun- 


damental que surja o apoio dos 
sócios”. 

O onze titular, revelado pelo trei- 
nador, será o seguinte: Enke; Rojas, 
Fernando Meira, Ronaldo, Uribe; 
Calado; Carlitos, Poborsky, Mani- 
che, Sabry; Van Hooijdonk. 

Ainda se chegou a equacionar 
que o Benfica utiliza-se três centrais 
mas Mourinho, entende ser “neces- 
sário seguir um rumo”, e esse cami- 


“Halmstads é favorito” 


nho vai no sentido de quatro defe- 
sas, um trinco, quatro médios e um 
ponta de lança. Aliás, o esquema uti- 
lizado contra o Boavista. 

Mas se o esquema se mantém, o 
mesmo não se pode dizer quanto 
aos jogadores que ocupam os luga- 
res. Assim, Dudic regressa ao ban- 
co de suplentes, enquanto Paulo 
Madeira se lesionou na coxa esquer- 
da e não pode jogar. 
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ÁRBITROS 


Lucílio 
na Luz 


O árbitro Lucílio Baptista, de 
Setúbal, foi sorteado para dirigir 
segunda-feira o encontro Benfi- 
ca-Sporting Braga, referente à sex- 
ta jornada da Primeira Liga de fute- 
bol. 


TLiga - Sábado: Vitória Guima- 
rães- Desportivo Aves, Jacinto Pai: 
xão (Évora); Domingo: Paços Fer- 
reira - Estrela Amadora, José Pratas 
(Évora); Campomaiorense - União 
Leiria, Rui Mendes (Porto); Mari- 
timo - Beira-Mar, Isidoro Rodrigues 
(Viseu); Sporting - Salgueiros, Jorge 
Coroado (Lisboa); Alverca - Gil Vicen- 
te, Francisco Ferreira (Viana do Cas- 
telo); Segunda-feira: Benfica - Spor- 
ting Braga, Lucílio Batista (Setúbal); 
Belenenses - Boavista, Olegário Ben- 
querença (Leiria); Farense - FC Por- 
to, José Leirós (Porto). 


WLiga- Sábado: Santa Clara - Des- 
portivo Chaves, Paulo Paraty (Por- 
to); Domingo: Rio Ave - Vitória Setú- 
bal, Elmano Santos (Funchal); 
Nacional - Maia, Pedro Sanhudo 
(Porto), Felgueiras - Naval, José Perei- 
ra (Aveiro); Ovarense - Sporting Espi- 
nho, Vitor Pereira (Lisboa); Leça - 
Penafiel, João Ferreira (Setúbal); 
Imortal - Marco, José Mesquita (Por- 
to); Varzim - União Lamas, António 
Costa (Setúbal); Freamunde - Aca- 
démica, Paulo Batista (Portalegre). 


Resultados (jogos em atraso) 


Zona centro 

Cinfães (D)-UD Santarém (1), 0-1 

Gin. Figueirenso (D)-OI. Frades (II), 2-5 
S. Roque (lll)-Rio Maior (D), 1-1 (2-3, ap) 
Zona sul 

1º de Maio (ll)-Desportivo Beja (II), 3-2 


Equipas qualificadas 

Zona Norte - Da ll Divisão: Vilaver- 
dense, Lixa, Fiães, Joane, Caçadores de 
Taipas, Rebordosa, Lousada, Merelinense, 
Lamego, Vianense, Terras Bouro, Miran- 
dês, Valenciano, Tirsense, Vila Real, Pedras 
Rubras, Maria da Fonte o Monção. 
Distritais: Maximinense, Valdevez e 
Valonguense. 


Zona Centro - Da Ill Divisão: Oliveira 
Frades, União Santarém, Satão, Gafanha, 
Guarda, União Tomar, V. Sernache, Fornos 
Algodres, Valecambrense, Almeirim, Bene- 
ditense, Fazendense, Sourense, Penalva 
Castelo, Gouveia, Anadia, Cesarense, 
Estarreja e Lousanense. Dos Distritais: 
Tocha e Rio Maior. 


Zona Sul - Da W Divisão: 1º Maio, Futebol 
Benfica, Amora, “O Calipolense”, 
Quarteirense, Juventude Évora, Vasco da 
Gama, Coruchense, Palmelense, Esp. 
Lagos, Mafra, Olivais e Moscavide, 
Pinhalnovense, Lusitano VRSA, 
Sacavenense, Odivelas, Ribeira Brava, 
Almansilense, Águias de Camarate e 
Almada. Dos Distritais: Silves e Paio Pires. 


Série Açores 
Da Ill Divisão: Angrense, Flamengos, Vila 
Franca, Lusitânia e Pralense. Dos Distri- 
tais: Nordeste. 


= e Carla Sacramento, Mário Aníbal e Fernanda Ribeiro levantaram as expectativas no que concerne aos resultados das derradeiras provas de atletismo 
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Ê 
dE 
ApoRTUCAL, 


FERNANDA RIBEIRO E CARLA SACRAMENTO EM BOM NÍVEL NOS 10.000 E 1.500 METROS 
ENQUANTO MÁRIO ANÍBAL SE MOSTRA EM BOM PLANO NO DECATLO (11º LUGAR) 


Fernanda Ribeiro e Carla 
Sacramento “mostraram as 
garras” e passaram com facili- 
dade à final dos 10 mil metros e 
à meia-final dos 1.500 metros, 
respectivamente. Manuel Silva, 
um jovem de 21 anos, conseguiu 
uma histórica passagem à final 
nos 3000 obstáculos, o que já 
não sucedia desde 1964. 

Em muitíssimo bom plano no 
decatlo está Mário Anibal, que nas 
provas da tarde conseguiu “trepar” 
de 13º para 11º lugar, e partiu para 
o segundo dia de competição em 
ritmo de recorde nacional. 

Ontem, o atleta tinha uma moti- 
vação especial. A camisola com 
que falou à televisão tinha inscrito 
“Parabéns, Raquel”, confirmava o 
“seu doping": “A minha filha fez 
um ano no dia 25. Faz agora um 
ano que eu mesmo lhe cortei o 
cordão umbilical, e queria que mais 
tarde, quando ela vir as imagens 
gravadas, perceba que eu não me 
esqueci do dia”. 

Para o segundo dia de provas 
são grandes as expectativas sobre 
a prova de Mário Anibal, o primeiro 
a reconhecer que “o programa é 


Atletismo português 


mantém esperanças 


favorável”. Concretamente, espe- 
ra-se muito dos 110 metros bar- 
reiras e do salto com vara, o que 
dará para compensar o disco, o dar- 
do, e os sempre temíveis 1.500 
metros. 

Vai em ritmo de recorde de Por- 
tugal, e os 4.177 pontos do primeiro 
dia são melhores que os parciais 
que tinha quando estabeleceu 
o máximo português. Os 10,97 
segundos aos 100 metros (16º), são 
razoáveis, os 2,03 na altura e os 48,71 
aos 400 metros (em qualquer 
um 11º) e os 15,39 no peso (4º) exce- 
lentes, tanto mais que são recor- 
de pessoal. 


Portugueses eliminados 
do salto com vara 

Completaram a sessão da noi- 
te João André e Nuno Fernandes, 
no salto com vara. O primeiro sal- 
tou 5,40 e foi 29º, o segundo 5,25 
e foi 32º. 

Ambos se ficaram pelas difíceis 
qualificações, com por exemplo o 
campeão olímpico, o francês Jean 
Galfione, ou o lendário ucraniano 
Sergei Bubka, que nem sequer mar- 
cou ensaio válido (justo castigo por 


ter começado a 5,70). João André, 
que passou 5,25 e 5,40 sempre à 
segunda, faz um balanço “muito 
positivo, apesar de querer um pou- 
co mais”: “Ganhei o meu cam- 
peonato, que era o de vir aos Jogos, 
para ganhar experiência e ten- 
tar aprender. Ainda só estou nis- 
to (salto com vara) há dois anos, 
contem comigo para fazer coi- 
sas engraçadas mais tarde”, 

Um pouco desiludido, Nuno 
Fernandes, que completou os seus 
terceiros Jogos. “A marca fala por 
si. Há dias bons, outro maus, o des- 
porto é assim”. 


Ornelas afastado 
do 5000 metros 

Hélder Ornelas, nas séries de 
5.000 metros, era a aposta de mui- 
to boa gente conhecedora da ma- 
téria. Mas terminou em último, 
levando 350 metros de atraso (qua- 
se uma volta!) face aos que se apu- 
raram. 

O tempo, 14.29,01, fica a mais de 
minuto e dez do seu recorde pes- 
soal. O lugar, 33º (e 17º e último na 
sua série), apenas supera, entre os 
36 atletas que acabaram, um atle- 


ta da Malásia, outro do Iraque e 
ainda outro do Nepal... 

Ornelas esteve, pura e sim- 
plesmente, fora da corrida, des- 
colando do grupo em “modo auto- 
mático”. “Estive desde a primeira 
volta a sofrer. Não conseguia cor- 
rer, o corpo não tinha reacção 
nenhuma”, explica. 

Antes, nos treinos, sentia-se 
bem, “mas na competição tudo é 
diferente”, acrescenta, dizendo 
ainda não acreditar em pressão 
psicológica” mas mais em má adap- 
tação às 10 horas de diferença. 

“Valeu pela experiência de vir 
aos Jogos”, diz um pouco desa- 
lentado. 

O “catastrófico” resultado dos 
5.000 metros foi a imagem final - 
e que por isso marca - da sessão da 
noite de atletismo, mas não faz 
esquecer os bons momentos que 
já tinham acontecido. 


Justiça feita 
a Teresa Fernandes 

João André e Nuno Fernandes 
estiveram algo discretos na vara 
- mas não muito mal - e Teresa 
Machado acabou por ir à final do 


lançamento do disco, após um mais 
que rocambolesco processo, em 
que o juiz de apelo reconheceu 
o erro de há dois dias (em que lhe 
foi anulado um bom lançamento). 

Teresa já não esperava, e quan- 
do se soube a notícia, ontem cer- 
ca do meia-dia, estava incontrável. 
Veio mais tarde a “confessar” que 
tinha ido para o centro de Sydney, 
acompanhada pela judoca Sandra 
Godinho, para fazer compras - “cla- 
ro, tem que se gozar um pouco...” 

Só soube do sucedido às três da 
tarde -a cinco horas da prova! - 
quando estava de novo na Aldeia 
Olímpica, a acabar de almoçar. 

“Fiquei logo muito satisfeita 
e entusiasmada. Fui almoçar outra 
vez, carne e arroz, para ficar com 
forças!”, conta. 

Mas depois diz que “a partir do 
momento em que o juri tinha 
devolvido o dinheiro da caução, 
fiquei com uma pontinha de espe- 
rança”. 

Mas compensou, a “longa espe- 
ra”, Conseguiu “limpar a má ima- 
gem”, terminando em 11 com 59,50 
metros. Um posto apenas abaixo 
de Atlanta '96. 
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DIA PARA ESQUECER NA PROVA 
DE ESTRADA DO CICLISMO 


Todos 
os portugueses 
desistiram 


O ciclismo português não 

chegou ao fim da estrada 

em Sydney. 
Os quatro corredores selecciona- 
dos para competir na prova 
de estrada abandonaram, uns 
após outros, numa jornada 
Iamentável para a participação 
de Portugal nos Jogos Olímpicos. 
Orlando Rodrigues ainda partici- 
pou numa longa fuga, mas tam- 
bém ele claudicou. O alemão Jan 
Ullrich sagrou-se campeão 
olímpico. 

O abandono de Vitor Gamito, 
à quarta volta, já se adivinhava, pois 
correrá depois de amanhã o contra- 
relógio individual. Seguiu-se-lhe, à 
oitava volta, Orlando Rodrigues. 
Fizera “figura”, ao protagonizar uma 
fuga e talvez tivesse acusado o esfor- 
ço. A 11º volta, a surpresa. Bruno Cas- 
tanheira e José Azevedo também 
desistiam. Toda a equipa abando- 
nou. 

A prova e os diversos portugue- 
ses que, de bandeiras de Portugal 
na mão, aguardavam junto à recta 
da meta. Em vão, com o olhar per- 
dido. Contentaram-se por ver pas- 
sar as “estrelas” internacionais, 
a primeira das quais o alemão 
Jan Ullrich, novo campeão olímpi- 
co. 

A causa dos abandonos também 
não foi explicada, pelo menos à 
maior parte dos jornalistas portu- 
gueses que acompanharam a pro- 
va, já que também não se viu qual- 
quer corredor português, ou o 
técnico Américo Silva, na deno- 
minada “zona mista”, onde é supos- 
to realizarem-se as entrevistas depois 
das provas. 

Foi assim um dia obviamente 
para esquecer (mas forçosamente 
para tirar ilações), e que no entan- 
to até parecia prometedor de iní- 
cio, destacando-se a fuga ainda dura- 
doura de Orlando Rodrigues. 

Completada a primeira das 14 


voltas (de 17,1 km cada) ao circui- 
to na zona de Moore Park, era Vitor 
Gamito quem “mostrava a camiso- 
la” portuguesa, ao passar a linha de 
meta na quarta posição, numa altu- 
ra em que o pelotão estava com- 
pacto. 

Na segunda volta o vencedor da 
Volta a Portugal, que pouco depois 
abandonaria, era sétimo, e come- 
cava a aparecer nos lugares cimei- 
ros Orlando Rodrigues (13), que vol- 
vidos alguns quilómetros lançaria 
o seu ataque, constituindo-se como 
um dos animadores da prova. No 
final da quarta volta, início da quin- 
ta, iniciou a fuga. Sobre a linha de 
meta (já com 68,4 km de prova) deti- 
nha três segundos de vantagem 
sobre o pelotão, que foi alargando 
ao longo dos seguintes 17 quiló- 
metros. 

Estava disputada metade da pro- 
va (119,7 km), e Orlando já mostra- 
ra durante mais de uma hora, e qua- 
se 60 quilómetros, as “cores” da 
camisola portuguesa. A sua missão 
terminou aí, e concluida a oitava 
volta já Orlando se encontrava 
“incógnito” no seio do pelotão, com 
José Azevedo e Bruno Castanheira. 
Logo depois abandonaria. 

Restavam dois. A 11º volta... 
nenhum. Portugueses na meta só 
mesmo os emigrantes, que, com o 
olhar perdido entre as dezenas de 
ciclistas que terminavam a prova 
- alguns com muitos minutos de 
atraso - tentavam reconhecer alguns 
dos quatro corredores que os leva- 
ram até lá. Embrulharam as ban- 
deiras e foram-se embora. 


Américo Silva 
admite fracasso 

O técnico da equipa de ciclismo 
portuguesa admitiu ontem o fra- 
casso na prova de estrada, que 
nenhum dos corredores comple- 
tou, mas garantiu estarem todos “de 
consciência tranquila”. 


Desporto 
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e Orlando Rodrigues chegou a fugir ao pelotão, mas desistiu a pouco mais de meio da prova 


“Disposto e disponível” a comen- 
tarea justificar o comportamento 
dos ciclistas portugueses, “porque 
assim deve ser nas boas e nas más 
horas”, o treinador reconheceu que 
“as coisas não correram tão bem” 
quanto o esperado. 

E o esperado, sustenta, era dois 


corredores (Vitor Gamito e Orlan- 
do Rodrigues) destacarem-se, ain- 
da que por pouco tempo na fren- 
te da corrida, “e mostrarem que o 
ciclismo português é competitivo”, 
enquanto aos dois outros selec- 
cionados (José Azevedo e Bruno Cas- 
tanheira) era pedida “uma boa clas- 


VENTOS INSTÁVEIS OBRIGAM A CANCELAR ÚLTIMA REGATA 


sificação”. 

No próximo sábado, Gamito 
participará no contra-relógio in-divi- 
dual. Para Américo Silva, os maus 
resultados de ontem não influen- 
ciarão o desempenho do vencedor 
da Volta a Portugal 2000. “Ele está 
bastante moralizado”, assegura. 


Tripulação nacional de “470” ainda luta pela medalha 


A decisão do pódio na classe 
470, na qual compete a 
dupla portuguesa Álvaro 
Marinho e Miguel Nunes, ficou adia- 
da para amanhã, após a comissão 
de regatas do torneio olímpico de 
vela ter decido cancelar ontem a 
1º e última regata. 

Os ventos fracos e muito instáveis 
que se faziam sentir na Baia de Sid- 


ney obrigaram ainda a transferir para 
amanhã clarificação da tabela com- 
petitiva na classe Laser, onde o por- 
tuguês Gustavo Lima ocupa a terceira 
posição. 

A calmaria da tarde de terça- 
-feira seguiu-se a uma noite tor- 
mentosa, com ventos fortes, chuva 
intensa e muitos relâmpagos a ilu- 
minarem os céus de Sydney. Duran- 


tea manhã o vento ainda soprav com 
alguma força e consistência. A única 
boa notícia do dia para os portugue- 
ses foi a confirmação de que os cam- 
pos de regatas previstos para ontem, 
o“D” para os Lasere o “B” para os 470, 
se mantêm para a próxima jorna- 
da. Amanhã é, aliás, o único dia dis- 
ponível para a realização da 11* e últi- 
ma regata da classe 470. No caso de 


não se realizar, a classificação actual 
será homologada como final, com os 
portugueses a quedarem-se pelo quin- 
to posto. 

No caso dos Laser, a comissão de 
regatas decidiu a realização de três 
regatas, as oitava, nona e 10º. Caso 
se realizem as três “corridas”, a 11º 
eúltima regata será disputada sex! 
feira. A classe 470 feminina foi a úni- 


ca chamadan ontem a entrar dentro 
de àgua. Contudo, a frota foi man- 
dada regressar, depois de confirma- 
da a inexistência de condições para 
a realização da única regata que se 
esperava vir a disputar. 

Além dos 470 masculinos e femi 
ninos e os Laser, também as classes 
Star e Finn viram canceladas as suas 
regatas da jornada. 
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GRANDES ESTRELAS DO ATLETISMO FICARAM ONTEM PELO CAMINHO 


Um dia de novos campeões 


= 


O alemão Nils Schumann, de 22 
anos, derrotou ontem o recordista 
mundial dos 800 metros, o dina- 
marquês de origem queniana Wilson 
Kipketer, numa jornada onde mui- 
tos campeões viram, em Sydney, os 
seus sonhos olímpicos desfeitos. 

O regresso da velocista norte-ame- 
ricana Marion Jones, campeã olíim- 
pica dos 100 metros, depois do escân- 
dalo de doping que envolve o seu 
marido e campeão do mundo do peso, 
CJ Hunter, bem como a consagração 
da russa Irina Privalova, nos 400 m 
barreiras, merece nota de destaque. 
Kipketer conseguiu, enfim, compe- 
tirnos Jogos Olímpicos, depois de ter 
estado ausente de Atlanta devido a 
problemas com a mudança de nacio- 
nalidade, mas falhou o seu intento 
de conquistar o título devido a um 
formidável “sprint” do campeão da 
Europa. 

Cansada de perseguir medalhas 
nos 100 metros sem conseguir mais 
que uma de bronze em Barcelona '92, 
Privalova apostou, há cerca de um 
ano, nos 400 m barreiras e hoje ganhou 
aaposta numa corrida em que a cuba- 
na Daimi Pernia, campeã do mundo, 
ficou fora do pódio. 

Na final masculina da distância, 
o norte-americano Angelo Taylor 
impóôs-se por três centésimos ao sau- 
dita Hadi Somayli, que ontem con- 
quistou a primeira medalha olimpi- 
ca da história do seu país e melhorou 
o recorde asiático da especialidade. 

Depois de um excelente tempo 
realizado nas meias-finais o norte- 
americano James Carter teve que se 
contentar com o bronze. 

O dia correu bem para Marion 
Jones e para australiana Cathy Free- 
man que ontem regressaram às pis- 
tas para correr as eliminatórias dos 
200 metros. Jones também conseguiu 
a qualificação para o salto com com- 
primento quando, na primeira e úni- 
ca tentativa, saltou 6,78 metros. 

Duas atletas que estiveram sus- 
pensas por “doping” sagraram-se cam- 
peás olímpicas. A bielorussa Ellina 
Zvereva tornou-se, aos 39 anos, a mais 
velha atleta a conquistar uma meda- 
Ilha de ouro no atletismo, ao triunfar 


e À aborígene australiana Cathy Freeman, ao centro, é uma das favoritas para a final dos 200 metros 


facilmente no lançamento do disco, 
com 68,40 metros, depois de ter cum- 
prido uma suspensão de um ano por 
consumo de esteróides. Nos 100 
metros barreiras femininos, o triun- 
fo coube à cazaque Olga Shishigi- 
na, que terminou com 12,65 segun- 
dos, depois de ter sido penalizada 
com dois anos de suspensão também 
por doping. 


Desilusões e doping 

Por outro lado, a jornada teve um 
sabor amargo para a norte-ameri- 
cana Gail Devers, o ucraniano Sergey 
Bubka,o francês Jean Galfione, o arge- 
lino Nourredine Morceli, a russa Sve- 


tlana Masterkova e para a romena 
Mihaela Melinta. 

O marroquino Hicham el Guer- 
ruj, invencível nos 1.500 metros des: 
de Atlanta '96 corre para o seu pri- 
meiro título olímpico, beneficiando 
do abandono do argelino Morceli, 
recordista mundial, que não pas- 
sou das meias-finais, depois de ter 
sido tocado por outro atleta, desis- 
tindo a 80 metros da meta. 

Mihaela Melinta, campeã e recor- 
dista mundial do lançamento do mar- 
telo, preparava-se para entrar em com- 
petição quando foi obrigada a sair do 
estádio por ter apresentado uma aná- 
lise de doping positiva num “mee- 


ting” realizado há um mês na Itália. 

Gail Devers, de 33 anos, esperava 
alcançar finalmente o título nos 
100 metros barreiras, depois de ter 
ganho a medalha de ouro nos 100 
metros em Barcelona e em Atlan- 
ta, mas uma lesão na coxa esquer- 
da acabou com o seu sonho nas meias- 
finais, antes da quinta barreira. 

Masterkova, dupla campeã olím- 
pica nos 800 e 1.500 metros em Atlan- 
ta desistiu na segunda série dos 1.500 
metros, quando ainda não tinha com- 
pletado a primeira volta, queixando- 
se da perna esquerda. 

No salto com vara, o ucraniano 
Sergey Bubka, recordista mundial 


Medalhas 


Prata - Anastasia Kelesidou, Grécia - 65,71 
Bronze - Irina Blelornússia - 


- Had Souan Somayl, Arábia Saudita - 47,55 
Bronze - Lowell Herbert, África do Su - 471 


TAEKWONDO 


trick, 


eo francês Jean Galfione, campeão 
olímpico em Atlanta, falharam o apu- 
ramento para a final. 


Ténis: Ouro para Venus 

Venus Williams chegou ao ouro 
em singulares femininos, suceden- 
doa Lindsay Davenport (vencedo- 
ra em Atlanta) ao bater a russa Elena 
Dementieva, enquanto o bronze 
foi para a norte-americana Monica 
Seles. Os espanhóis Alex Corretja e 
Albert Costa alcançaram a meda- 
Ilha de bronze, na variante de pares 
masculinos, e em singulares foi o fran- 
cês Arnaud Di Pasquale a chegar ao 
último lugar do pódio. 


Classificação 


Ouro - Alemanha 6,632 p. Isabeli Werth (Gigolo), 
Alexandra Simons da Ridder (Chacomo), 
Uta Satrgeber (Rusty) 


TRomónia 
8º Alemanha 


11º Coreia do Sul — 


uo. 
« Bronzo - Aissa Djabir Guernl, Argélia - 145,16 
LANI DO Di FEMININOS: 


Prata - Holanda 6579. Anky van Orunsven (Bonfiro), 
Ellen Bontjo (Silvano), Arjen Toesissen (Goliath) 


Bronza - Estados Unidos 5.166. Robert Dover (Ranler), 
Susan Binks (Film Fam), Guenter Seidel (Foltairo) 


12º Japão — 
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PEDROSA REGRESSA EM GRANDE A ALVALADE 
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“Não escondo que gostava 
de marcar ao Sporting” 


ParríciA PRATES 


Pedrosa já marcou mais golos em 
apenas cinco jornadas do que nos 
últimos oito anos de carreira na | 
divisão. A sua forma física e ponta- 
ria não podiam estar melhor afina- 
das e o polivalente jogador, apesar 
de estar a surpreender tudo e 
todos, está confiante e a reagir 
bem ao “estrelato”. Pedrosa nega, 
mas pelos golos marcados, parece 
que tem uma secreta vontade de 
gelar Alvalade. 

Ao contrário do que possa pare- 
cer, não foi por espontaneidade que 
Pedrosa encontrou o lugar certo na 
equipa do Salgueiros. Durante os jogos 
da pré-temporada, o treinador Vitor 
Manuel experimentou várias fór- 
mulas até descobrir como explorar 
a polivalência do jogador. E Pedro- 
sa encaixou-se bem a jogar numa posi- 
ção diferente da que estava habituado 
(lateral-esquerdo), ele que tem vindo 
a actuar num posto mais livre no eixo 
defensivo, atrás ou à frente da defe- 
sa, conforme as situações de jogo. 

A par das excelentes exibi 
conta ainda com uma pontaria notá- 
vel, o que lhe valeu ocupar o lugar de 
Basílio na marcação de lances de bola 
parada e o segundo posto no ranking 
de marcadores do campeonato. 

No final do treino de ontem, em 
Vidal Pinheiro, Pedrosa foi uma vez 
mais o centro das atenções. Para gaú- 
dio do técnico e dos adeptos que esta- 
vam ali a assistir à sessão, voltou a 
inundar as balizas com uma autên- 
tica chuvada de golos. E que golos! 

Terá sido uma motivação “extra” 
para marcar em Alvalade? Pedrosa 
diz que não: “Foi um treino igual aos 
outros, em que treinámos a finali- 
zação. Aliás, esta pontaria também 
não aparece do nada, tenho treina- 
do muito para isso. Foram livres e 


Jorgo Miguel Gonçalves 


(TE E ee 
e Pedrosa é uma espécie de “artilharia pesada” na estratégia de Vítor Manuel 


grandes penalidades, ou seja, traba- 
lho e concentração”. E conclui: “Não 
escondo que gostava de marcar em 
Alvalade, mas não tem nada a ver com 
o facto de ter jogado lá. O objectivo 
de qualquer jogador é jogar bem, mar- 
car golos e ajudar a equipa a ganhar”. 


“Não jogo 
sozinho” 

Golos à parte, Pedrosa reconhece 
que tem feito bons jogos, mas refor- 
ça: “Não jogo sozinho”. “Estou bem, 
é verdade que já marquei mais golos 
este ano do que nas restantes épocas, 
mas tudo isso é fruto de toda a equi- 
pa. Aliás, jogo numa posição em que 
só resulta se houver coesão do plan- 
tel. O mérito é de todos”. 


Sobre o desafio de domingo afir- 
ma: “Vai ser mais um jogo impor- 
tante. Vamos defrontar uma excelente 
equipa e logicamente que estou, esta- 
mos,a trabalhar como para qualquer 
outro jogo. Com respito para o adver- 
Sário, mas para ganhar”, afirmou o joga- 
dor. Para continuar a ser o número 
dois da lista de melhores marcado- 
res do campeonato, “não tenho 
nenhum sentimento especial por 
este ser um jogo que marca o meu 
regresso a Alvalade. Do Sporting, lem- 
bro-me de bons amigos que fiz lá, mas 
do resto não há nada a dizer. É pas- 
sado. Estou aqui, é esta a camisola que 
visto”. 

Embora Sporting tenha tido um 
jogo da Liga dos Campeões pela fren- 


E O e 


Penafiel 
Bruno Duarte regressa 


Depois de se ter lesionado no 
jogo que abriu o campeonato 
da 2º Liga, frente ao Rio Ave, 
tendo sido operado a um joe- 
lho, Bruno Duarte volta esta 
semana aos treinos sem limi- 
tações, pois caminha para a 
recuperação plena. Mais atra- 
sada está a recuperação de 
Cerqueira, que fracturou um 
braço na pré-época, numa par- 
tida que o Penafiel realizou 
em Guimaães. Segundo as pre- 
visões do departamento médi 
co do clube duriense, Cerquei- 
ra só retomará os treinos lá 
para meados do próximo mês. 
Tó Ferreira sofreu um ligeiro 
toque na perna direita, na par- 
tida com a Ovarense, ontem 
foi reavaliado, mas o seu esta- 
do não inspira quaisquer cui- 
dados, pelo que prosseguiu a 


sua preparação normal. Já Zé 
Anibal, a contas com uma 
microrrotura, tem mais uma 
semana pela frente para ficar 
completamente operacional. 


Espinho 
Mickey quase apto 


O técnico Luís Agostinho con- 
tinua a não poder contar com 
Mickey, já que o problema 
muscular que lhe afectou a 
perna esquerda ainda não foi 
debelado, tendo-lhe mesmo 
sido retirado líquido. Contudo, 
o panorama é agora mais ani- 
mador, uma vez que o jogador 
encontra-se na fase terrminal 
da sua recuperação. Segundo 
informação que nos foi presta- 
da, mais dia menos dia Mickey 
irá começar a efectuar corrida, 
ainda que tenha de aguardar 
mais duas a três semanas para 
integrar em pleno os treinos. 


Chaves 
Raul ainda 
condicionado 


O encontro relativo à 4º jor- 
nada que a formação trans- 
montana disputou e empa- 
tou (0-0) no seu estádio com o 
Vitória de Setúbal não dei- 
xou boas recordações a Raul, 
Com efeito, o atleta do 
conjnto de Dito sofreu uma 
firte pancada num joelho e 
ainda se encontra a treinar 
de forma condicionada. Raul 
terá mais uma semana pela 
frente para recuperar a sua 
forma física. Também Lino, 
que contraiu uma microrro- 
tura numa coxa, continua 
impedido da dar o seu con- 
tributo à equipa, prevendo-se 
que para a semana já possa 
juntar-se aos seus compa- 
nheiros para ser mais uma 
opção para o técnico Dito. 


te antes de defrontar o Salgueiros, 
Pedrosa não está à espera de encon- 
trar uma equipa cansada: “Isso é mui- 


to subjectivo. Um atleta de alta com- 
petição não se desgasta assim tão facil- 
mente. E depois, o plantel do Sporting 
tem muitos alternativas. Acho que 
não devemos achar que teremos mais 
hipóteses só por isso. O Salgueiros tem- 
que olhar para si, explorar as suas capa- 
cidades e acreditar que tem todas as 
hipóteses de ganhar. Pessoalmente, 
acho que vai ser um jogo muito inte- 
ressante”. 


“MUITO BOM”. vitor Manuel 
rendeu-se ao esforço dos seus 
jogadores. O técnico tinha pro- 
gramado fazer um treino de duas 
horas, mas aos setenta minutos 
deu por terminada a sessão, elo- 
giando os jogadores: “Já chega. 
Quem treina assim não precisa 
de fazer mais nada”. Pedrosa e 
Marco Cláudio foram as “estre- 
tas” do treino, tendo cada um mar- 
cado mais de dezena e meia de 
golos. Qual o treinador que não 
ficava satisfeito? 


VIAGENS E TURISMO 


q* 
RIO DE JANEIRO 
SAO PAULO 
RECIFE 
SALVADOR 
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LUANDA 
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PARIS 
GENEVE 
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